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O ex-senador Francisco Dornelles está aplaudindo 
no céu a consolidação do Partido Progressista 
no Rio, sob a batuta do pupilo Dr. Luizinho. No 
Clube Monte Líbano, na Lagoa, o deputado 
federal Marcelo Queiroz reuniu mais de mil 
pessoas, em um ato de prestação de contas, que 
contou com a presença do presidente nacional 

da legenda, o senador Ciro Nogueira. Depois, na 
sede da legenda no Rio, em Botafogo, a filiação 
do vereador Hingo Hammes, de Petrópolis, com 
a participação do deputado estadual Gustavo 
Tutuca. Ainda na sede do partido, Ciro e Dr. 
Luizinho conversaram longamente com Wladimir 
Garotinho, prefeito de Campos.

Rio Quitandinha vira sinônimo de prejuízo

CM CM

Cria legítima da nata do samba, Pretinho 
da Serrinha comanda roda de samba no 

Circo Voador nesta sexta-feira
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Marcelo Camargo/Agência Brasil

Solução, porém, enfrenta resistências de Mercadante
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Bomtempo usa verba da Alerj para ‘comprar’ 
prédio que não pode ser transferido
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Sob as bençãos de Ciro Nogueira e Dr. Luizinho, Hingo Hammes é recebido com honras pelo PP

Em janeiro, a filha de Roberto Jus-

tus, a empresária e influenciadora Fabia-

na Justus, foi diagnosticada aos 37 anos 

com leucemia mieloide aguda. Ela está 

internada em um hospital em São Paulo, 

para o primeiro ciclo de quimioterapia, e 

compartilha a rotina nas redes sociais.
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Justiça de NY 
prossegue 
processo 
contra Trump

Um juiz de Nova York negou o pe-

dido de Donald Trump para arquivar as 

acusações criminais contra ele decorren-

tes do pagamento de dinheiro para silen-

ciar uma estrela pornô, abrindo caminho 

para o primeiro julgamento criminal de 

um ex-presidente dos Estados Unidos.

Abatimento de dívidas regulatórias, rene-

gociação de débitos tributários e linha de cré-

dito emergencial via BNDES. Das três, a últi-

ma é a alternativa mais cogitada, nos bastidores 

do Planalto, que integraria o pacote de socorro 

emergencial do governo às companhias aéreas, 

em grave crise financeira.

A força do Partido Progressista no estado do Rio de Janeiro
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

FUNCIONÁRIOS DA CERJ EM PROTESTO 
16 de fevereiro de 1993 - O 

funcionários da Companhia de 
Eletricidade do Estado do Rio de 
Janeiro - Cerj, fi zeram nesta oca-
sião, uma grande manfi estação 
em frente a sede da Companhia 
em Petrópolis, que fi cava situada 
na Rua Souza Franco, no Centro 
da cidade. Os funcionários  fi -
caram revoltados, pois somente 

depois de 15 dias de iniciado o 
mês, os vales-refeição foram en-
tregues, enquanto o pagamento   
de adicionais de periculosidade 
e horas extras, relativas ao mês 
de outubro de 1992, ainda não 
tinham sido pagos. Os funcio-
nários reclamavam ainda que o 
gerente adjunto da Cerj na época 
havia abonado somente 29 dias 

de greve para um único funcio-
nário, enquanto que os demais, 
perderam 34 dias de paralisação. 
Os eletricitários aproveitaram 
inclusive para anunciar que caso 
a situação não fosse resolvida, a 
única saída seria uma nova greve, 
até que as demandas destes fun-
cionários fosse resolvida em sua 
totalidade.

Escrevo na quarta de cinzas, 
antes do anúncio das campeãs do 
desfi le de 2024.

Mesmo já há bastantes dias 
do anúncio pelo ministro Ale-
xandre de Moraes do Golpe de 
Estado que pretendeu dar o ex-
-presidente Bolsonaro, leitores 
me escreveram até hoje muito 
inquietos, surpresos e indigna-
dos. Como já testemunhei em 
artigos anteriores, a consciência 
critica do país tinha quase cer-
teza dessas tratativas de golpe. 
Cuja culminância se armaria (e 
em poucas horas se desarmaria) 
na infeliz marcha contra os Três 
Poderes no dia 8 de janeiro. Toda 
crônica política só falou das re-
velações (muito documentadas 
e surpreendentes) do Ministro 
Alexandre de Moraes. Pinçaria, 
entre tantas análises, a de Bernar-
do Mello Franco, que intitulou 
a matéria de sua coluna naquela 
semana de “O Bloco dos Trapa-
lhões”. Isso por inúmeras razões, 
a começar pela incompetência 
dos cabeças da malograda insur-
reição. De imediato chamou-me 
a atenção na reunião ministerial 
em que se diz, alto e bom som, 
que o golpe estava em marcha. 
Quando interrogado por alguém 
mais prudente se as falas de todos 
estavam sendo gravadas, o ex-pre-
sidente disse que não, a não ser 
suas próprias palavras. Grave (e 
salvadora) inexatidão. Enquanto 
o país aguarda — é o que escuto 
nas ruas — as consequências que 

sofrerá o agora inquestionável 
chefe do pretenso golpe, registro, 
porque extremamente risível, ou-
tro detalhe realçado por Mello 
Franco: o desmaio inesperado 
do Tenente Coronel Guilherme 
Marques de Almeida ao abrir a 
porta de sua casa com a ordem 
de prisão pela Polícia Federal. 
Também anoto o inusitado da 
cena fi lmada do General Augus-
to Heleno ao receber ordem do 
presidente na tal Reunião Minis-
terial para nada mais falar sobre 
seu engenhoso relato de “infi ltrar 
arapongas nas campanhas dos 
então candidatos à presidência”. 
Bolsonaro, com a sem-cerimônia 
habitual, declarou —”peço que 
nada mais fale, general, a gen-
te conversa na nossa sala sobre 
esse assunto”. Frisson e silencio 
sacudiram a inesperada reunião 
ministerial, que evoco agora pela 
importância histórica e inespera-
da que obteve.

Passo agora a celebrar outro 
assunto pela enorme relevância 
para a cidade do Rio: os 40 anos 
do Sambódromo da Marques de 
Sapucaí, pelo fato de eu ter acom-
panhado pessoalmente toda sua 
criação ao lado de seus idealiza-
dores Oscar Niemeyer e Darcy 
Ribeiro. 

Recordei-me disso na cabine 
de carnaval da Rádio Roquette 
Pinto durante o desfi le de segun-
da feira para escolha das campeãs 
deste próximo sábado. Comecei 
por relembrar do “antes da pas-
sarela”, quando um monta-des-

monta de tristíssima memória 
punha a cidade do Rio em dois 
meses de alterações infernais no 
trânsito.

Quando inaugurado em 
1984, o Sambódromo foi cha-
mado de Avenida dos Desfi les. 
Depois mudou para Passarela do 
Samba. Finalmente, em 18 de fe-
vereiro de 1987, recebeu o nome 
defi nitivo, Passarela Professor 
Darcy Ribeiro, então vice-gover-
nador do primeiro governo de 
Leonel Brizola. Darcy sempre foi 
intelectual reconhecido como 
antropólogo, escritor e pensador 
do país.

Toda complexa estrutura do 
Sambódromo foi construída em 
apenas quatro meses, de 1983 
para 1984. Lembro-me de que 
em uma das primeiras reuniões 
para esse novo local dos desfi les, 
Niemeyer duvidou de que Darcy 
construiria seu projeto em apenas 
156 dias, a ponto de ser utilizado 
no carnaval de 1984. Darcy ainda 
chegou a dizer — “Oscar, você 
me conhece desde Brasília. E sabe 
que eu sou de cobrar, com socos e 
palavrões, aos que me prometem 
prazos e não os cumprem”.

São inúmeras as memórias das 
tantas reuniões em que eu acom-
panhei o surpreendente Sambó-
dromo, quase sempre ao lado do 
então secretário de cultura. Lem-
bro-me de detalhes que foram 
reestudados até três vezes, como 
por exemplo o escoamento das 
águas em caso de chuva torrencial. 
Evoco ainda os estudos minucio-

sos para os muitos serviços para-
lelos como cozinheiros, garçons, 
seguranças e até motoristas.

E lembro-me sobretudo do 
frisson quando alguém veiculou 
os possíveis preços dos ingres-
sos individuais e, sobretudo, dos 
camarotes. Oscar de imediato 
sentenciou — “o ingresso não 
poderia se equivaler à uma sim-
ples entrada de cinema. Isso não 
é possível. Mas poderia acumular, 
junto com os camarotes, recursos 
vultosos para as próprias Escolas 
de Samba”.

Outro detalhe que guardo 
bem na memória afetiva foi a 
manhã de exibição por Oscar do 
desenho da Praça da Apoteose. 
Provocou em Darcy um frêmito 
de emoção — “Oscar, seu sacana, 
mal acredito que você tenha ima-
ginado esse ‘divinal’ meio arco 
para pousar — tal como uma co-
roa — ao fi nal do desfi le. Quero 
cópia em miniatura para o meu 
túmulo, se eu algum dia tiver 
mesmo que morrer”. Ao que Os-
car retrucou bem humorado — 
“Como você até poderá mesmo 
morrer algum dia, embora todos 
duvidamos, vou preparar sim, o 
meio arco da Apoteose de Darcy 
Ribeiro. Nem carece, Darcy, você 
já é a própria apoteose...”.

Teria muito mais recordar 
aqui. Mas temo pela inexatidão 
da minha memória, passadas já 
quatro décadas de uma das gran-
des obras que o Rio já levantou. 
Ao menos, a mais famosa no 
mundo inteiro.

Ricardo Cravo Albin
Esgotado o golpe de Bolsonaro, 

eu celebro os 40 anos do Sambódromo

Opinião do leitor

Baile do Copa

Baile do Copacabana Palace é sempre um 

momento de luxo puro, muito bom saber os 

pontos altos da festa na Coluna Magnavita.

Adelaide Jurandir 
Maricá - Rio de Janeiro

Um Carnaval animado 
e com segurança

‘One Love’ e a jornada 
de Bob Marley

EDITORIAL

Chegou ao fim o Carnaval 
e o público tem duas opções, 
observar os números levanta-
dos pelos governos estaduais 
em todo o país ou simples-
mente seguir os mais variados 
vídeos que estão sendo joga-
dos na internet mostrando 
atos de violência isolados e até 
mesmo vídeos de carnavais 
passados que chegam na rede 
dando a impressão que acon-
tecerão nesse Carnaval.

Infelizmente, as fake news 
estão cada vez mais presentes 
e trazendo um vedadeiro pâ-
nico para a sociedade. Essa 
falta da sensação de seguran-
ça pregado por esses grupos 
na internet com vídeos fakes 
ou de atos isolados em meio 
ao Carnaval causam um pen-
samento generalizado de que 
todos os festejos foram na 
realidade uma avalanche de 
coisas ruins acontecendo uma 
atrás da outra. De fato o Brasil 
está longe do ideal no quesito 
segurança. Porém, os números 
dados por todo o Brasil sobre 
a realidade da segurança du-
rante o Carnaval é bem dife-
rente do divulgado nos vídeos 
que invadem a internet.

A realidade é que em mais 
um ano o Carnaval conse-
guiu reunir números altos de 
pessoas que puderam apro-
veitar e festejar uma das datas 

mais importantes e que é de 
fato, a vitrine para o turismo 
brasileiro. No Rio de Janeiro, 
seja dentro da Sapucaí como 
nos blocos de rua, tivemos 
de fato ambientes seguros 
e saudáveis para quem quis 
se divertir. Obviamente não 
sejamos hipócritas. Obvia-
mente houveam problemas, 
houveram situações difíceis 
e etc. Porém, a parte positiva, 
ao qual esses perfis na inter-
net não mostram, existiram e 
existem de fato. 

Aliás, basta passear pelo 
perfil dos foliões na internet 
para se deparar com fotos 
alegres com dizeres do tipo 
“não acaba Carnaval”, “Volta 
Carnaval”, entre outros. Por 
esse lado podemos ver a rea-
lidade do que tivemos dentro 
do Carnaval em todo o país. 
Mostrando mais uma vez que 
a economia do turismo bateu 
recordes mais uma vez de lo-
tação. Por isso, tomar cuidado 
com os vídeos que chegam 
pela internet direto no celu-
lar. Muitos deles nada mais 
são do fake news produzidas 
para trazer um desespero er-
rôneo, seja por questões po-
líticas ou simplesmente para 
trazer o caos sem sentido para 
a população e tentar estragar 
a festa de quem ama a melhor 
festa do ano.

Poucos nomes da músi-
ca foram tão revolucionários 
quanto o do jamaicano Bob 
Marley. Responsável por trazer 
a paz do reggae para o cenário 
do pop mundial, o jamaicano 
popularizou a religião e fi lo-
sofi a Rastafári ao promover o 
pacifi smo em meio ao caos po-
lítico que vivia sua terra natal.

Em ‘Bob Marley: One 
Love’, que chegou aos cinemas 
brasileiros oficialmente nesta 
quinta-feira (15), o diretor 
Reinaldo Marcus Green quis 
contar um pouco mais sobre 
o ser humano por trás da len-
da, contando com uma atua-
ção fascinante do britânico 
Kingsley Ben-Adir como Bob 
Marley.

Diferentemente de outras 
biografi as de ícones da música, 
a trama de ‘One Love’ é me-
nos didática e já começa com 
o líder da banda ‘� e Wailers’ 
consolidado no mundo da mú-
sica. Logo de cara, o que mais 
chama atenção é o trabalho de 

outro mundo feito pela carac-
terização. A primeira impres-
são que fi ca é a de estar assis-
tindo uma cena retirada de um 
documentário. Junto a isso, o 
trabalho de ambientação, re-
criando a estética dos anos 70 
e 80, é de encher os olhos.

Embalada pelos principais 
hits de Bob Marley, a trilha 
musical é um show à parte.

Porém, o fi lme sofre com 
uma certa confusão na trama, 
que conta capítulos contur-
bados da vida do músico de 
forma não-linear, quase como 
lembranças do protagonista 
trazidas de volta em momen-
tos de crise. Sua relação quase 
messiânica com o Rastafári 
também é abordada de forma 
polêmica.

No fi m das contas, mesmo 
que de forma confusa,  ‘One 
Love’ é um fi lme interessante 
que consegue passar a men-
sagem de Bob Marley para a 
nova geração, 43 anos após sua 
trágica morte prematura.

Reprodução

CERJ Petrópolis

Geraldinos, passado o perío-
do do carnaval, não posso deixar 
de falar sobre a campanha da Se-
leção no Pré-Olímpico. Por mais 
que o Branco venha a ser o coor-
denador técnico das divisões de 
base, falta um comando fi xo na 
CBF, para botar ordem na casa. 
Não adianta essa mudança repen-
tina, seja por questões jurídicas 
ou por decisões da justiça. A CBF 
necessita de um presidente de fato 
e de direito, para dar sequência ao 
trabalho. Além disso, o que a mí-
dia faz com o Ednaldo Rodrigues 
parece mais um preconceito ao 
baiano, por ser uma mistura de 
índio com negro. Ficam massa-
crando o então presidente, algo 
que pouco fi zeram com os ante-
cessores. Deixa o cara trabalhar e 
tocar o barco em paz!

Além da falta de comando 
fi xo na CBF, a Seleção perdeu um 
pouco sua identidade. Ramon 
Menezes teve que fazer oito tro-
cas na convocação, pois os clubes 
europeus não liberaram os atletas, 
já que a competição não é consi-
derada “Data FIFA”. Isso só mos-
tra o quanto o futebol brasileiro 
está cada vez mais perdendo seus 
talentos cedo e a base perdendo 
característica, algo que, por exem-
plo, não acontece na Jordânia. 
Mesmo perdendo a Copa da Ásia 
para o Catar, que foi bicampeão 
do torneio, o país, que fi ca perto 

de Israel e da Palestina e sofre as 
consequências da guerra entre o 
território judeu e o Hamas, teve a 
maioria ou o time todo compos-
to por atletas locais, criando um 
estilo de jogo próprio. Por mais 
que seja interessante ter atletas 
em outros continentes, faltou um 
pouco do jeito brasileiro de jogar 
neste Pré-Olímpico.

Outro fator que destaco — e 
daí cito a Copa Africana de Na-
ções — é a quantidade de jogado-
res da África Negra e do Norte na 
Europa, fazendo uma mistura de 
estilos de jogos entre as ligas eu-
ropeias e africanas, enriquecendo 
tecnicamente os times dos dois 
continentes. O título da Costa do 
Marfi m, vencendo a Nigéria — 
dois países da África Negra na fi -
nal, alias, os quatro semifi nalistas 
foram da África Negra — prova 
que o futebol africano vai além da 
África do Norte. Hoje, as princi-
pais equipes dos grandes torneios 
da Europa têm atletas de ponta 
dos países africanos, fazendo 
com que, junto com as estrelas da 
América do Sul, o futebol euro-
peu ganha muito tecnicamente, 
colocando-se como o principal 
do mundo atualmente. E o Bra-
sil fi ca pegando atletas medianos 
dos vizinhos sul-americanos, não 
conseguindo acompanhar mais 
esse ritmo.

Voltando para o Campeona-

to Carioca, o que foi a arbitragem 
de Fluminense e Vasco? O VAR 
no futebol brasileiro não existe! 
Impedimento nem deveria exis-
tir! Além disso, as taxas cobradas 
pela Federação de Futebol do Rio 
estão, cada vez mais, fazendo os 
clubes grandes mandarem seus 
jogos para outros estados, princi-
palmente do Norte e Nordeste, 
onde têm torcida, para conse-
guir lucro. De acordo com uma 
matéria do Globo, o Flamengo 
levou um milhão de reais para 
atuar fora do Rio e o Vasco, 750 
mil reais. A mídia não fala desse 
assunto, pois deve acobertar o 
presidente da Federação, Rubens 
Lopes, e os sócios e torcedores 
de times de menor expressão pa-
gam o preço, por não verem sua 
equipe enfrentando Flamengo, 
Botafogo, Vasco e Fluminense 
em Moça Bonita, Conselheiro 
Galvão e outros estádios do Rio.

E agora, vamos ler as babozei-
ras dos analistas de computado-
res, digo, comentaristas de fute-
bol, que devem ter ido para a folia 
e aprimoraram o linguajar.

Pérolas da semana

1 – “Encaixar a ideia e po-
tencializar a leitura do jogo, 
dando um tempo para o fute-
bol, para termos uma visão do 
que está rolando no gramado”. 
(tem algo diferente de um jogo 

de futebol que não sabemos?)
2- Transição defensiva, cor-

rendo para trás, depois de furar 
o bloqueio do time adversário, 
com as espaçadas linhas de 5 e de 
4, com a compactação vertical, 
para quebrar as linhas da primei-
ra ou segunda bola”. (esse daí pu-
lou carnaval mesmo, e na Bahia, 
ouvindo Cláudia Leitte, pois 
quem anda para trás é carangue-
jo; além disso, só existe uma bola 
em campo!).

3 – “Assistência (passe), tapa 
na cara (a bola não tem face, tem 
gomos) na dita cuja, em três de-
dos, centralizada, diminuindo 
o espaço corporal, arrastando a 
última linha para trás, fechando 
a porta (agora futebol tem casa?) 
para o adversário, com nove pi-
tbulls (jogadore virou cachorro?) 
na linha de trás”.

4 – “Conseguir encontrar sua 
identifi cação no contexto, com o 
jogador de lado encaixado, para 
quebrar a bola (que virou pedra) 
no jogo travado”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

CBF precisa olhar mais para a base
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VIRALIZOU - Nos grupos de 
WhatsApp, ligados a jornalismo, 
viralizou o texto da coluna sobre as 
restrições que a Liesa/Riotur fi ze-
ram este ano no credenciamento da 
imprensa, enquanto proliferaram, 
sem limites, as credenciais de pis-
ta para VIPs, autoridades e infl uen-
ciadores digitais. Para um jornalis-
ta de cultura e que cobre o carnaval 
há anos, a pista do sambódromo é 
o palco do espetáculo: “Imagina se 
o Rock in Rio emitisse credencial 
de palco para todos os amigos dos 
donos do festival?”. Para ele é exa-
tamente o que ocorreu na Sapucaí.

 SERVIÇO - Lembram daque-
le veículo líder do turismo que, de-
pois de anos de grande cobertura do 
carnaval, teve as credenciais negadas? 
Elas saíram após uma gritaria geral 
do trade turístico e até mobilização 
do prefeito. Foram entregues duas de 
serviço de imprensa, extremamente 
limitadas e que não permite nenhu-
ma mobilização. Credencial de servi-
ço foi o que a Liesa/Riotur disponi-
bilizou para a maioria dos veículos de 
comunicação. Parece até vingança.

MDB - A convenção do MDB 
foi marcada para o dia 15, às 15 e 
15…. Genial a proposta. O evento 
foi repleto de discursos e elogios 
ao governador Cláudio Castro, 
afi nal, os três dirigentes maiores 
do partido do estado, Washington 
Reis, Rafael Picciani e agora � ia-
go Pampolha, comandam secreta-
rias de Castro. O partido se des-
dobra para demonstrar que  está 
na base do governo.

 ALCKMIN NO REINO DA 
DINAMARCA - Enquanto o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva está 
na África, no Brasil o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin, que está no 
exercício da Presidência, estreitou 
relacionamentos com a Dinamar-
ca. Alckmin recebeu a embaixadora 
da monarquia escandinava, Eva Bis-
gaard Pedersen, para discutir parce-
rias econômicas. Segundo Alckmin, 
os investimentos dinamarqueses no 
Brasil vêm crescendo, em áreas como 
saúde, energia renovável e logística. 

 ENERGIA VERDE - Alckmin 
tratou com Pedersen possibilida-
des no que tem sido sua maior ob-
sessão no Ministério da Indústria e 
Comércio: impulsionar a chama-
da economia verde. A intenção do 
vice-presidente e ministro é forta-
lecer estratégias com a Dinamarca 
em tecnologias de energia limpa, 
como a eólica ou hidrogênio.

 INVENTÁRIO - O prédio de 
R$ 3,5 milhões comprado pelo pre-
feito de Petrópolis, Rubens Bom-
tempo, com dinheiro da Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
após a tragédia das chuvas de feve-
reiro de 2022, ainda está em proces-
so de inventário. Depois do anúncio 
da compra ‘de extrema necessida-
de e urgência’, segundo o governo na 
época, o prefeito percebeu o grande 
elefante branco que levou para den-
tro da Prefeitura. O imóvel que fi ca 
no Centro de Petrópolis, foi com-
prado por uma pechincha, como 
afi rma Bomtempo em entrevistas, e 
na época, não pôde ser passado para 

o “nome da Prefeitura” porque ain-
da dependia da resolução do espólio 
do então proprietário. A Procurado-
ria da Prefeitura recorreu à Justiça, 
que tentou agilizar a transferência 
de propriedade, mas de acordo com 
o processo, até hoje não foi concluí-
da. O imóvel está sendo reformado, 
mas continua no nome de terceiros. 

 ABRIGÃO - As informações 
constam no processo adminis-
trativo de compra do imóvel, que 
foi fornecida cópia ao Correio 
da Manhã por meio de solicita-
ção via Lei de Acesso à Informa-
ção. Nele, a última movimenta-
ção foi em maio do ano passado, 
com o pedido feito pelo juiz titu-
lar da 4ª Vara Cível de Petrópolis, 
Jorge Martins, solicitando cópia 
integral do inventário do prédio. 
O imóvel tinha a intenção de fun-
cionar como um abrigo temporá-
rio para as famílias que fi caram 
desabrigadas e moravam proviso-
riamente em escolas municipais.

 REFORÇO NA SEGURAN-
ÇA -  A implantação de um com-
plexo de segurança em Nova Iguaçu, 
com a construção de três unidades 
vinculadas à Polícia Militar, foi in-
cluída no orçamento de 2024, apro-
vado pelo governador Cláudio 
Castro (PL). Através de emendas 
apresentadas pelo deputado estadual 
Carlinhos BNH (PP), foram incor-
poradas ao orçamento a constru-
ção de um batalhão da PM, um hos-
pital e um Grupamento Aeromóvel 
(GAM) no município da Baixada.

 BATALHÃO PRÓPRIO 
-  Embora seja considerada a ‘’capi-
tal da Baixada Fluminense’’ , con-
centrando mais de 800 mil habi-
tantes, sendo o quarto município 
mais populoso do Estado, há tem-
pos Nova Iguaçu necessita ter o seu 
próprio batalhão de Polícia Mili-
tar. Segundo o deputado Carlinhos 
BNH, o batalhão e o GAM pode-
rão trabalhar em conjunto com o 
Centro Integrado de Comando e 
Controle (CICC) da Baixada Flu-
minense, reforçando ainda mais o 
policiamento ostensivo na região.

 FARPAS E ACUSAÇÕES EM 
ANGRA - “Mais uma manobra sor-
rateira, aproveitando as festividades 
e shows do Carnaval para agilizar 
uma atividade repleta de irregulari-
dades e promover a venda do Saae”. 
A declaração é do pré-candidato à 
Prefeitura de Angra dos Reis, Venis-
sius Barbosa, que protocolou, no úl-
timo dia 9, uma ação popular para 
impedir a venda do Saae, com licita-
ção marcada para o próximo dia 20. 
Venissius, que foi secretário de go-
verno do prefeito Fernando Jordão, 
disse que a privatização não garante 
que o problema de falta de água no 
município será sanado. E mais: jura 
que o processo é marcado por irre-
gularidades. Jordão e Venissius vira-
ram arqui-inimigos. 

 PUBLICAÇÕES EM DATAS 
FESTIVAS - A polêmica sobre a 
venda do Saae na cidade da Costa 
Verde ocorre desde o início do ano 
passado e o edital de venda foi pu-
blicado no boletim ofi cial do mu-
nicípio nº 1811, do dia 28 de de-
zembro, três dias após o Natal. Já 
no dia 2 de janeiro deste ano, um 
dia depois do Ano Novo, outra pu-
blicação foi feita no boletim ofi -
cial do município de nº 1814 es-
clarecendo que a venda do Saae 
ocorrerá dentro dos critérios das 
diretrizes nacionais para o sanea-
mento básico.

PINGA-FOGO

Os conhecimentos acu-
mulados, reciclados e levados 
para a Avenida pelas escolas de 
samba deveriam ser incorpora-
dos aos currículos das escolas, 
principalmente daquelas que 
fi cam nas vizinhanças das agre-
miações. 

Foi por acompanhar os 
desfi les desde pequeno que 
soube da existência da cronista 
Eneida de Moraes e do poeta 
Jorge de Lima, da  Pasárgada 
de Manuel Bandeira, de Macu-
naíma, da Guerra de Canudos, 
da criação do mundo na tra-
dição nagô, da vedete Zaquia 
Jorge — agora enredo de livro 
de Marcelo Moutinho.

Foi ao amanhecer de terça, 
com a Viradouro, que aprendi 
algo sobre as guerreiras Mino, 

do reino Daomé. Na véspera, 
a Beija-Flor me alertou para a 
existência de Bendito Santos, 
o Rás  Gonguila. Há alguns 
anos, a Mangueira me apresen-
tou a Dom Obá 2o, príncipe 
dos esfarrapados.

Mas além de tratarem de 
assuntos relacionados aos seus 
enredos, as escolas, pelo sim-
ples fato de existirem, carre-
gam uma quantidade inimagi-
nável de saberes e experiências. 
Escola de samba tem a ver 
com formação comunitária, 
com afi rmação cultural, com 
negociação com o mundo ins-
titucional. São escolas de for-
mação artística, plástica, dra-
matúrgica, poética, musical e 
cidadã.

Escolas marcam e enchem 

de afeto o território de nossas 
cidades. Impossível separar a 
Estação Primeira de Manguei-
ra da favela que lhe serviu de 
berço e que até hoje a emba-
la, é por sua causa que aquele 
morro no caminho do Centro 
é uma marca conhecida inter-
nacionalmente, identifi cável 
assim que avistamos uma com-
binação de suas cores.

A Mocidade retira da Vila 
Vintém a caracterização de ser 
apenas mais uma favela cario-
ca, assim como fazem Tiju-
ca, São Clemente, Salgueiro, 
Tuiuti e tantas outras. Madu-
reira (“Seu samba, sua histó-
ria/Madureira, cantamos sua 
glória”) tem lugar especial no 
coração de milhões e milhões 
de brasileiros por ser a terra de 

potências como Portela e Im-
pério Serrano.

A Beija-Flor já foi de Niló-
polis; hoje, é o contrário, Niló-
polis é que é da Beija-Flor. Nela 
brilham estrelas como Selmi-
nha Sorriso e Neguinho da Bei-
ja-Flor, duas das maiores perso-
nalidades da cidade. Até hoje 
estendemos um imaginário ta-
pete vermelho (no caso, verde 
e rosa) cada vez que ouvimos 
Cartola e Nelson Cavaquinho.

Numa sociedade tão elitis-
ta e racista, em que valores da 
cultura branca são tão exalta-
dos, seria muito legal que mes-
tres e componentes de baterias 
fossem às escolas de suas co-
munidades mostrar o que fa-
zem, e como fazem. O mesmo 
em relação a passistas, carnava-

lescos, aderecistas, escultores, 
enredistas, carpinteiros.

Crianças que nascem em 
locais marcados pela violência, 
que são apresentados ao Estado 
pela atuação da polícia, que têm 
tiroteios como trilha sonora, 
que ouvem seguidas referências 
depreciativa às suas comunida-
des precisam saber que nelas 
houve e há muita gente bamba, 
admirada em todo mundo.

Outro ponto importante 
seria tratar da mitologia de 
matrizes africanas e indíge-
nas, algo tão ressaltado pelas 
escolas. Não se trataria de 
proselitismo religioso, mas 
de conhecer mitos tão rele-
vantes quanto os presentes 
nas tradições grega e romana  
— ninguém precisa acreditar 

em Zeus, Atena e Apolo para 
estudá-los. O mesmo princí-
pio deve ser aplicado a Oxalá, 
Xangô e Iansã. Não podemos 
negar uma herança cultural 
tão forte e tão presente.

Nas últimas décadas hou-
ve a publicação de dezenas de 
livros que tratam das escolas 
e de seus personagens, univer-
sidades como a Uerj mantêm 
centros especializados em Car-
naval. Há uma rica produção 
acadêmica que precisa ser de-
mocratizada, há milhares de 
talentos que precisam ser mais 
conhecidos e reverenciados — 
e há milhões de crianças que 
terão ainda mais motivos para 
se orgulharem de suas comu-
nidades, de suas histórias e de 
seus antepassados.

Fernando Molica

Escolas de samba nas salas de aula

Ciro Nogueira foi recebido 

carinhosamente por Marcelo 

Queiroz

Anfitrião do evento, Queiroz sendo 

prestigiado pelo presidente do PP, 

senador Ciro Nogueira

O prefeito de Miguel Pereira, 

André Português, esteve 

presente no ato do deputado

Marcelo Queiroz ladeado pelo 

deputado Otoni de Paula (MDB) e 

pelo senador do PL, Carlos Portinho

Fotos CM

Pré-candidato a prefeito de Petrópolis e já conhecido 

como excelente administrador, quem ingressa no PP 

foi o vereador Hingo Hammes. Na foto ao lado dos 

presidentes nacional e estadual, Ciro Nogueira (e) e Dr. 

Luizinho (d). Mais atrás, o secretário Gustavo Tutuca e 

no canto direito, o deputado Carlinhos BNH 

Sob o aval dos presidentes Ciro Nogueira e Dr. Luizinho, o 

conhecido jornalista petropolitano Nei Carvalho se fi liou 
ao partido e recebeu convite para concorrer à Câmara dos 

Vereadores de Petrópolis

Todos os oradores não mediram elogios ao trabalho de Queiroz, dizendo que o deputado está preparado para voos maiores

A força do Partido Progressista no estado do RJ
O ex-senador Francisco Dor-
nelles está aplaudindo no céu a 
consolidação do Partido Pro-
gressista no Rio. Escolhido pelo 
próprio Dornelles como seu su-
cessor no comando da legen-
da no Rio, o deputado fede-
ral Dr. Luizinho deu início aos 
movimentos do PP para as elei-
ções de 2024. Primeiro foi uma 

maratona de nomes dos qua-
tro cantos do estado que esti-
veram na sede de Botafogo, na 
presença do presidente nacio-
nal, senador Ciro Nogueira, as-
sinando as fi chas de fi liação par-
tidária. Destaque para a entrada 
do vereador Hingo Hammes, 
pré-candidato à prefeitura de 
Petrópolis pela legenda. Ele di-

rigiu a cidade por um ano e é re-
conhecido como excelente ad-
ministrador. Na sequência, no 
Clube Monte Líbano, na La-
goa, também com Ciro, um ato 
demonstrou a força do deputa-
do federal Marcelo Queiroz, re-
unindo mais de mil pessoas em 
plena semana de carnaval e com 
muita chuva. Todos os orado-

res destacaram que Queiroz está 
pronto para voos maiores e que 
conhece bem a prefeitura do 
Rio, da qual integrou o primei-
ro escalão. O prefeito de Cam-
pos, Wladimir Garotinho, ou-
tra estrela do PP, esteve presente 
na sede do partido e conversou 
longamente com Dr Luizinho e 
Ciro Nogueira.

Evento do deputado Marcelo Queiroz reuniu mais 

de mil pessoas em um dia chuvoso no Rio

Magnavita com prefeito de 

Campos, Wladimir Garotinho, 

na sede do partido
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Com duas semanas, 
Lewandowski vive crise
Fuga de presídio enrola ministro da Justiça na segurança 

Por ana Paula Marques

Com apenas 14 dias no 
comando do Ministério da 
Justiça e Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewandowski, 
enfrenta sua primeira crise 
com a fuga inédita de dois 
detentos de uma peniten-
ciária federal, no caso a de 
Mossoró, no Rio Grande 
do Norte. Os foragidos são 
Deibson Cabral Nascimento 
e Rogério da Silva Mendon-
ça, ambos do Acre, ligados à 
facção criminosa Comando 
Vermelho.

A fuga foi constatada na 
manhã de quarta-feira (14) por 
agentes federais e no mesmo 
dia Lewandowski determinou 
o afastamento imediato da 
atual direção da penitenciária 
em Mossoró e escalou um in-
terventor para comandar a ges-
tão da unidade.

Na quinta-feira (15), o 
ministro declarou, em coleti-
va de imprensa, que reforçou 
o número de agentes no caso. 
Ao todo, são 300 policias fe-
derais, militares, civis e po-
liciais rodoviários federais, 
além de três helicópteros 
voltados para as buscas dos 
presos que juntos somam 155 
anos em condenações. O mi-
nistro também anunciou um 
plano para a construção de 
muralhas em todas as cinco 
unidades prisionais federais 
do país. Hoje, seus muros são 
cercados somente por alam-
brados.

O exemplo dado por Le-
wandowski é o Complexo 
Penitenciário da Papuda, que 
fica em Brasília. A unidade 
federal está cercada por uma 
muralha criada com a reforma 
da unidade em novembro de 
2022 que possui quatro torres 
de segurança.

Crise
A fuga gerou uma repercus-

são negativa entre parlamentares. 
O presidente da Comissão de 
Segurança Pública e Combate ao 
Crime Organizado, o deputado 
Sanderson (PL-RS), escreveu em 
suas redes sociais que o grupo vai 
cobrar a imediata apuração sobre 
as “gravíssimas” fugas.

“1º registro de fuga na his-
tória do sistema penitenciário 
federal acaba de acontecer, com 
2 faccionados ao CV fugindo do 
presídio federal de Mossoró. É o 
exato retrato do caos que virou a 
segurança pública do Brasil”, dis-
se nas redes sociais.

Ao tomar posse, em 1º de fe-
vereiro, o novo ministro da pasta 
já havia assumido que um dos 
principais desafios de sua gestão 
seria a segurança pública, área que 
também foi um calo no sapato do 
ex-chefe da pasta, Flávio Dino. 
Na posse, Lewandowski disse que 
não esperava soluções fáceis para a 
segurança, “principalmente, para 
enfrentar eficazmente o crime or-
ganizado”, disse o ministro.

Prejuízo
A fuga dos detentos revela 

um prejuízo institucional e po-
litico à pasta da Justiça, segun-
do o especialista em segurança 
pública Leonardo Sant’Anna. 
“É o atestado da pouca compe-
tência do ministério, coman-
dado por um outro ministro 
muito ligado à justiça e com 
pouca experiência na segurança 
pública”, explica.

Segundo o especialista, a 
crise não se acalmará logo, já 
que além de ser inédita, a fuga 
dos detentos evidencia a falta de 
investimento em tecnologia nos 
presídios brasileiros. “O modelo 
das penitenciárias seguem sendo 
o mesmo desde os anos 1970. É 
preciso modernizar, trazer tec-
nologias e pessoal capacitado 
com laboratório profissional, 
policiais penais verdadeiramen-
te treinados”, disse.

As celas da penitenciarias 
federais são individuais. Den-
tro delas, há dormitório, sani-
tário, pia, chuveiro, uma mesa 
e um assento. Não há tomadas, 

nem equipamentos eletrônicos. 
Câmeras de vídeo reforçam 
a segurança 24 horas por dia, 
segundo o governo federal, 
porém, no dia da fuga, as câme-
ras não estavam funcionando. 
Segundo as investigações, os 
presos teriam fugido pelo te-
lhado, com as roupas de deten-
tos, cortado com ferramentas o 
alambrado que cerca a prisão e 
depois foram filmados por câ-
meras exteriores andando para 
sair o local. 

Para o especialista em se-
gurança pública, Igor Novaes 
Lins, as organizações depen-
dem do sistema carcerário para 
se expandir e para coordenar 
as suas atuações. “E o governo 
federal tem uma atuação desas-
trosa no campo da segurança 
pública. É uma mentira dizer 
que os presídios isolam o crime 
da sociedade. Os presos, espe-
cialmente as lideranças, elas 
ainda conseguem coordenar 
o crime de dentro do presídio, 
mesmo aqueles que estão em se-
gurança máxima”, declara.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lewandowski enrola-se com a fuga dos presidiários

StF forma maioria para 
condenar comando da PMDF
Por ana Paula Marques

A primeira turma do Supre-
mo Tribunal Federal formou 
maioria para condenar sete 
militares da cúpula da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF) denunciados pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PRG). Segundo a denún-
cia, eles foram omissos durante 
os atos golpistas de 8 de janeiro 
de 2023.

Os oficiais, segundo a de-
núncia, teriam contribuído ao 
deixar que extremistas atacas-
sem as sedes dos Três Poderes, 
em Brasília. Além de omissão, 
os ex-integrantes da PMDF 
são acusados de abolição vio-
lenta do Estado democrático 
de direito, golpe de Estado, 
dano qualificado pela violência 
contra o patrimônio da União, 
deterioração de patrimônio 
tombado e violação de deveres 
funcionais.

O julgamento está sendo 
realizado no plenário virtual 
no Supremo e termina somen-
te na próxima terça-feira, 20 de 
fevereiro. Votaram para con-
denar os ex-policias militares 
os ministros Cristiano Zanin, 
Alexandre de Moraes e Car-
mén Lúcia. Ainda não existe 
nenhum voto contra. Entretan-
to, ainda falta a decisão do mi-
nistro Luiz Fux, que pode pedir 
vista, ou seja, mais tempo para 
analisar o caso.

Atualmente, a 1ª Turma é 
composta somente por esses 

quatro ministros. Após a che-
gada de Flávio Dino no Su-
premo em 22 de fevereiro, a 
turma se ampliará para cinco 
integrantes.

Acusados
Ao todo, são sete nomes da 

cúpula da PMDF réus na Su-
prema Corte: Fábio Augusto 
Vieira, ex-comandante-geral; 
Flávio Silvestre de Alencar, 
major; Jorge Eduardo Barreto 
Naime, coronel; Klepter Rosa 
Gonçalves, subcomandan-
te-geral; Marcelo Casimiro 
Vasconcelos, coronel; Paulo 
José Ferreira de Sousa Bezerra, 
coronel, e Rafael Pereira Mar-
tins, tenente.

A defesa dos réus nega as 
irregularidades e sustenta que 
não é competência do Supremo 
julgar o caso, e que a denúncia 
não indica, de forma clara e pre-
cisa, a conduta dos acusados.

O relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, votou 
pelo recebimento da denúncia. 
Ele negou os argumentos das 
defesas dos acusados e ainda 
afirmou que os denunciados 
se omitiram e aderiram aos 
“propósitos golpistas da horda 
antidemocrática que atentou 
contra os Três Poderes”.

“O contexto extraído da in-
vestigação evidencia que todos 
os denunciados se omitiram 
dolosamente, aderindo aos pro-

pósitos golpistas da horda anti-
democrática que atentou con-
tra os três poderes da República 
e contra o regime democrático”, 
afirma o ministro em seu voto.

Os réus ainda podem recor-
rer da decisão de recebimento 
da acusação no próprio Supre-
mo. Se for mantido o caso, a 
ação penal prossegue.

PGR
Segundo a denúncia da 

PGR, havia “uma profunda 
contaminação ideológica de 
parte dos oficiais da PMDF 
denunciados, que se mostraram 
adeptos de teorias conspira-
tórias sobre fraudes eleitorais 
e de teorias golpistas”. Ainda 
segundo o órgão, as investiga-
ções obtiveram mensagens tro-
cadas entre os oficiais com teor 
conspiratório e golpista após o 
resultado das eleições presiden-
ciais de 2022.

Na acusação, a PGR apon-
tou ainda que o Código Penal 
também detalha a chamada 
“posição de garante”, atribuída 
a quem tem “por lei, obrigação 
de cuidado, proteção ou vigilân-
cia”. O entendimento, então, é 
de que em 8 de janeiro todos os 
oficiais estavam nessa condição, 
e deveriam ter agido para evitar 
que os crimes ocorressem.

Em casos como este, quan-
do a omissão é penalizada, os 
oficiais podem responder pe-
los crimes de que não agiram 
para evitar, como acontece 
com os PMs.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para STF, Polícia Militar foi omissa no 8 de janeiro 
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Senado começa a achar que 
houve exageros no Perse

Haddad costura acordo sobre 
reoneração no Senado

Conversas Caso a caso

Sem controle

Barbas de molho

Prisão

Efeito Xandão

Com essa sintonia fina, 
acredita-se que será pos-
sível fazer um ajuste, 
mantendo a desonera-
ção para uma quantidade 
menor de setores. E situ-
ação semelhante poderá 
acontecer com o Perse, 
que é o outro ponto da 
MP de Fernando Haddad. 
Os senadores começam a 
avaliar que, de fato, pode 
ter havido exageros e pro-
blemas no Perse, como 

o ministro tem dito. Há, 
por exemplo, uma história 
de um shopping center 
que teria contratado um 
cantor e incluído a sua 
despesa inteira no bene-
fício. Tais situações pode-
rão fazer com que o pro-
grama da mesma forma 
continue, mas ajustado e 
menor. No fim, uma saída 
negociada que garantirá 
mais arrecadação como 
Haddad queria. 

Os gestos de aproximação 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com o presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), antes 
do carnaval parecem ter 
surtido efeito. E os efei-
tos práticos deverão ser 
sentidos já no retorno do 
Congresso, na segunda-
-feira (19). Avança uma 
possibilidade de acordo 
para a questão da MP da 
reoneração da folha de 
pagamento dos 17 setores 
da economia. E o palco 

dessas negociações deve-
rá ser a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE). 
Deverá ser construído um 
projeto de lei, que vai ficar 
num meio-termo entre a 
reoneração total desejada 
pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, e a 
desoneração total, como 
queria e aprovou antes 
o próprio Congresso. O 
mesmo deverá acontecer 
com o Programa Emer-
gencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse). 

A busca desse meio-ter-
mo já começou a ser en-
caminhada. Argumentos 
de Haddad no sentido 
de que há exageros em 
alguns casos estão ga-
nhando terreno entre os 
senadores, que começam 
a ficar sensíveis à ideia de 
que é possível um ajuste, 
reduzindo os setores. 

A possibilidade é a cons-
trução de um ambiente 
no qual se avalie a situa-
ção caso a caso dos seto-
res. Quais deles precisam 
de fato ter suas folhas pre-
videnciárias desoneradas. 
Quais têm lucro suficien-
te para pagar a despesa. 
Quem de fato empregou 
mais com o benefício. 

É muito difícil controlar 
uma multidão e evitar que 
faixas com essas palavras 
de ordem acabem apa-
recendo. No PL, avalia-se 
que o partido acabou se 
envolvendo demais nos 
acontecimentos ao entrar 
com aquela ação contes-
tando as eleições. E que 
pode sofrer por isso. 

No entorno do PL, há uma 
certa preocupação com 
os efeitos políticos do ato 
convocado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro para 
o dia 25. Para alguns, é um 
lance de alto risco. E que 
poderá acabar produzin-
do problemas para o par-
tido caso a manifestação 
venha a fugir do controle. 

A prisão de Valdemar Cos-
ta Neto, embora para mui-
tos tenha sido um exage-
ro, pesou. Valdemar tem 
mais de 70 anos, e não 
é mais primário, já que 
foi preso no Mensalão. O 
partido quer evitar novos 
problemas que acabem 
atrapalhando seu projeto 
de eleger mil prefeitos. 

O maior temor é com 
algo que vem chamado 
de “efeito Xandão”. É o 
risco de o ato partir para 
coisas como pedido de 
fechamento do Supremo 
Tribunal Federal (STF) ou 
intervenção militar. As 
condenações apontam 
que coisas do tipo não de-
verão ser toleradas.

Wilson Dias/Agência Brasil

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Haddad convenceu senadores de exagero no Perse

Com Pacheco, Lula construiu ambiente favorável 

POR RUDOLFO LAGO
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No Egito, Lula anuncia 
recursos para refugiados

Por Gabriela Gallo

O presidente Lula segue sua 
viagem pela África. Na quin-
ta-feira (15), Lula participou 
de reuniões no Cairo, capital 
do Egito, com o presidente do 
país, Abdul Fatah Khalil Al-Si-
si. No mesmo dia o brasileiro 
seguiu para Adis Abeba, capi-
tal da Etiópia, onde se encon-
tra com a presidente do país, 
Sahle-Work Zewde, e o Pri-
meiro-Ministro, Abiy Ahmed. 
Na Etiópia, o presidente par-
ticipa como convidado da 37ª 
Cúpula de Chefes de Estado e 
Governo da União Africana, 
que acontece no sábado (17) 
e domingo (18). A expectativa 
é que, durante o evento, o bra-
sileiro avance nas negociações 
para criar uma Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza. A 
União Africana, formada por 
55 países, passou a integrar o 
G20, grupo que o Brasil preside 
até dezembro.

Essas foram as primeiras 
viagens internacionais do pre-
sidente em 2024 e têm como 
objetivo ampliar as relações 
com os países africanos. No 
ano passado, o presidente vi-
sitou São Tomé e Príncipe, 
Angola e a África do Sul. Na 
avaliação do cientista político 
Kleber Carrilho, as viagens de 
Lula são uma boa oportuni-
dade para firmar acordos eco-
nômicos e as relações entre os 
países. Vale destacar que Egito 
e Etiópia estão entre os cinco 
países que confirmaram en-
trada no Brics (o grupo origi-
nalmente formado por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África 
do Sul) este ano.

“Os países que coloniza-
ram a África têm deixado de 
ter uma grande relevância para 
a África, como a França, e há 
uma nova influência no con-
tinente, principalmente vindo 

de Rússia, China e o Brasil”, 
disse Carrilho ao Correio da 
Manhã.

Assim que desembarcou na 
Etiópia, Lula teve o primeiro 
encontro com o ministro das 
Relações Exteriores do país, 
Taye Atsekeselass. Na conversa 
ele defendeu o fim da pobre-
za. “Quando você investe no 
pobre, você está investindo na 
possibilidade de consumo, de 
geração de emprego, do cresci-
mento industrial. E quando o 
povo pobre está no orçamento 
do país e ele começa a virar ci-
dadão de primeira categoria, 
a economia começa a crescer”, 
defendeu Lula.

Refugiados
No Egito, Lula participou 

do Conselho de Representan-
tes da Liga dos Estados Árabes, 
nesta quinta-feira. Ele defen-
deu o fim da guerra entre Israel 
e a Faixa de Gaza, além de cri-
ticar a atuação dos israelenses 
na condução do conflito. O 
presidente ainda destacou que 
o Brasil fará novos aportes de 

recursos para a Agência das 
Nações Unidas de Assistência 
aos Refugiados da Palestina no 
Oriente Médio (UNRWA).

“O ataque do Hamas em 7 
de outubro contra os civis is-
raelenses é indefensável. Mas 
a reação desproporcional e in-
discriminada de Israel é inad-
missível e constitui um dos 
mais trágicos episódios deste 
longo conflito. As perdas hu-
manas e materiais são irrepará-
veis, não podemos banalizar a 
morte de civis como um mero 
dano colateral. No momento 
em que o povo palestino mais 
precisa de apoio, os países ri-
cos decidem cortar a ajuda hu-
manitária, a agência da ONU 
para os Refugiados Palestinos. 
As recentes denúncias contra 
o funcionário da agência pre-
cisam ser devidamente investi-
gadas, mas não podem parali-
sá-las”, destacou Lula.

A crítica de Lula se refere 
aos países que suspenderam 
doações para a UNRWA após 
denúncias de Israel. Em janeiro 
deste ano, o país denunciou 12 

funcionários da agência, acu-
sando-os de estarem envolvidos 
nos ataques do Hamas que de-
ram origem à guerra. A agência 
demitiu nove dos 12 denuncia-
dos e iniciou um processo de 
investigação que deve ser con-
cluído em março. No entanto, 
mais de 15 países anunciaram 
que vão suspender ou revisar as 
doações para a agência, dentre 
eles, Estados Unidos, Alema-
nha, União Europeia, Japão, 
França, Suíça, Canadá, Reino 
Unido, dentre outros.

Questionado pela reporta-
gem, Kleber Carrilho afirmou 
que as críticas de Lula não de-
vem causar um impacto para 
o presidente brasileiro. “As 
críticas às ações do governo is-
raelense na faixa de Gaza já são 
uma crítica mundial. O presi-
dente Lula criticou em um mo-
mento em que ninguém estava 
criticando ainda, ou grande 
parte do mundo ocidental não 
estava criticando. Então, não 
vejo a possibilidade de grandes 
problemas com essa crítica”, dis-
se ao Correio da Manhã.

Presidente participará na Etiópia da Cúpula da União Africana
Ricardo Stuckert/PR

Lula na reunião com o presidente do Egito, Abdel Fatah El-Sisi

O Ministério da Fazenda 
anunciou nesta quinta-feira (15) 
a extensão do acesso ao Desen-
rola Brasil para inadimplentes 
renegociarem dívidas. Por meio 
do birô de crédito Serasa, pessoas 
com dívidas inscritas no progra-
ma do governo federal terão aces-
so ao Desenrola sem a necessida-
de de cadastro no Gov.br.

A alternativa foi liberada no 
dia 9 de fevereiro, como forma 
de teste, e já pode ser acessada 
por todos os interessados. Cer-
ca de 26 milhões de brasileiros 
acessam a Serasa todos os dias, 
que tem 88 milhões de consu-
midores cadastrados.

O Desenrola Brasil entra 
agora em sua reta final. O pro-
grama terminaria em dezembro, 
mas foi prorrogado até o dia 31 
de março. O governo tenta am-
pliar o número de renegociações 
a poucas semanas de o programa 
federal acabar.

Além da Serasa, outros es-
critórios de crédito e bancos 
ainda poderão ser incluídos 
como intermediários de acesso 
ao Desenrola.

O anúncio da parceria com 
a Serasa foi feito em coletiva de 
imprensa. Participaram o coor-
denador-geral de Economia 
e Legislação do Ministério da 
Fazenda, Alexandre Ferreira, o 
CEO da PDtec, Adriano Pah-
oor, que também representava a 
B3, o vice-presidente da Serasa, 
Pedro Dias Lopes, e o respon-
sável pela Serasa Limpa Nome, 

programa de negociação de dí-
vidas do birô de crédito, Rafael 
Mori.

O novo meio de acesso ao 
programa contempla os devedo-
res da faixa 1 do Desenrola, pela 
qual as negociações, até então, 
eram feitas diretamente no site 
do programa federal.

São consideradas as dívidas 
que tenham sido negativadas en-
tre janeiro de 2019 e dezembro 
de 2022, com valor de R$ 20 mil 
cada (valor original, sem os des-
contos do Desenrola).

Além das dívidas bancárias, 
como cartão de crédito, também 
estão incluídas as contas atra-
sadas de outros setores, como 
energia, água, telefonia e comér-
cio varejista. O beneficiário que 
usa o programa para renegociar 
pendências pode somar parcelas 
de até R$ 5.000.

Na plataforma digital do De-
senrola, o acesso é feito por meio 
de conta pessoal no portal Gov.br 
com níveis de certificação digital 
ouro, prata ou bronze. É preciso 
ter cadastro no portal para conse-
guir o acesso no celular e no site. 

O governo ressalta que quem 
acessa o site do Desenrola e ne-
gocia dívidas não perde os be-
nefícios sociais nem deixa de ser 
candidato a entrar em programas 
como o Bolsa Família.

O Desenrola Brasil começou 
em julho de 2023, com os princi-
pais bancos retirando, automati-
camente, 10 milhões de registros 
de dívidas de até R$ 100 dos ca-
dastros de inadimplentes.

Ao mesmo tempo, tiveram 
início as negociações feitas di-
retamente

Em outubro de 2023, come-
çou a segunda fase do programa 

(faixa 1), quando as negociações 
também passaram a ser feitas 
diretamente pelo site do Desen-
rola. A plataforma permite a re-
negociação até mesmo com ban-
cos em que o devedor não tenha 
conta, podendo escolher o que 
oferecer a melhor taxa.

No final do janeiro, o go-
verno estabeleceu que, em caso 
de inadimplência de operações 
de crédito na faixa 1, os bancos 
deverão, após os débitos serem 
honrados pelo FGO (Fundo de 
Garantia de Operações), adotar 
estratégia de renegociação similar 
à utilizada para créditos próprios, 
inclusive com a possibilidade de 
concessão de descontos.

O programa também passou a 
admitir na faixa 1 do Desenrola as 
dívidas que, cumulativamente, te-
nham sido removidas de cadastros 
de inadimplentes por terem sido 
adquiridas por terceiros, inclusive 
empresas securitizadoras e fundos 
de investimento em direitos credi-
tórios; além daquelas reinseridas 
pelo adquirente em cadastros de 
inadimplentes entre 1º de janeiro 
e 28 de junho de 2023.

Segundo a Fazenda, mais de 
80% das pessoas que negociaram 
dívidas por intermédio do site do 
Desenrola o acessaram pelo celular.

O valor médio das negocia-
ções é de R$ 251 nos pagamentos 
à vista e R$ 961 nos parcelados. A 
média de descontos continua sen-
do de 90% à vista e 85% a prazo.

Por Ana Paula Branco 
(Folhapress)

Ministério da Fazenda anuncia 
novo acesso ao Desenrola Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governo se alia ao Serasa para ampliar alcance do programa

CORREIO BASTIDORES

Para deputado bolsonarista, 
ato definirá posições

Líder do PL diz que cassação 
da sigla é bravata

Rei morto... ...reis postos

Viu e partiu

Lugar comum

Assim de gavião

Terceiros

O ato convocado por Bol-

sonaro para o dia 25 é vis-

to, entre seus seguidores, 

como uma espécie de vai 

ou racha: de definição so-

bre quem apoia mesmo o 

ex-presidente ou apenas 

tenta pegar carona em 

sua popularidade.

“O presidente (Bolsonaro) 

passa por um momento 

de perseguição e fez um 
convite que, para mim e 

para a classe política, re-

presenta uma convoca-

ção”, diz o deputado fe-

deral Sóstenes Cavalcante 

(PL-RJ). 

Para ele, a ausência de 

aliados será um gesto ati-

vo, e não passivo. O depu-

tado, porém, afirma que 
a maioria dos políticos 

bolsonaristas estará lá: 

ele confia na presença do 
governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos).

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (PL) clas-

sifica de “bravata” o pedi-
do de cassação do registro 
de seu partido. A solicita-

ção foi feita pelo senador 
Humberto Costa (PT-PE): 

em ofício à Procuradoria-

-Geral da República, ele 

aventou a possibilidade 

de que recursos públicos, 

do fundo partidário, te-

nham sido utilizado para 
financiar atividades gol-
pistas, o que justificaria a 
cassação do registro do 

partido de Jair Bolsonaro.

“Isto (a decretação do 
fim das atividades do PL) 
caracterizaria de vez o 
processo de perseguição 
política”, afirma. Para Por-
tinho, nem mesmo uma 

eventual comprovação de 
atividades irregulares por 

parte do presidente da si-

gla (Valdemar Costa Neto) 

justificaria uma medida 
extrema em relação ao 
PL. “Partidos são institui-

ções, são protegidos pela 
Constituição”, frisa.

As investigações em torno 
do deputado  Alexandre 

Ramagem (PL-RJ) rea-

queceram as articulações 
para sua substituição 
como candidato da direi-

ta à Prefeitura do Rio. Por-

tinho e o deputado fede-

ral Marcelo Queiroz (PP) já 
levantaram o dedo, e têm 

conversado entre si.

Ontem, o líder do PL par-

ticiparia de evento que, 

na prática, seria o lança-

mento da pré-candida-

tura de Queiroz. Portinho 
admite uma composição, 
independentemente do 

cabeça de chapa. Presi-
dente do PP, o senador 

Ciro Nogueira (PI) confir-
mara presença.

O ministro Nunes Mar-

ques cumpriu a promessa 

de aparecer no Sambó-

dromo. Acompanhado 

pela mulher, foi domingo 

ao camarote da Prefeitura 

do Rio e passou pelo do 

governo do Estado. Não 

demonstrou muita ani-

mação, viu duas escolas e 
foi embora.

Irritado com a decisão 

do ministro Alexandre 

de Moraes, do STF, de 

proibir contatos entre os 

investigados por tenta-

tiva de golpe de Estado, 

Cavalcante lembra que 

três deles trabalham no 

mesmo local: Bolsonaro, 

Costa Neto e Braga Netto. 

“Como vão fazer?”, ironiza.

Pra voltar ao assunto da 

eventual cassação do PL: 
como no velho samba, 

o barraco de Costa Neto 

anda assim de gavião. 

Muitos partidos de centro 

direita esfregam as mãos 

imaginando a quantidade 

de deputados que herda-

riam caso a sigla de Bolso-

naro vá pro espaço.

O tal local que reúne sus-

peitos de articulações 
para uma virada de mesa 

é a sede nacional do PL, 

em Brasília. “Isso beira o 

ridículo, não tem a menor 

lógica”, reclama. Diz que, 
no limite, eles podem se 

comunicar por terceiros, 

ainda que trabalhando no 

mesmo conjunto de salas.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 Edilson Rodrigues/Agência Senado

Sóstenes Cavalcante: ou vai ou racha

Portinho: fim do PL mostraria perseguição

POR FERNANDO MOLICA
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Otimismo de gestores migra da 
bolsa brasileira para o exterior

Após vencerem desafios em 
2023, PMEs vão crescer este ano 

CORREIO ECONÔMICO

Viés positivo Queda da Selic

FGTS Futuro

Seguro no positivo

Transação certa 

Seguro de vida

As perspectivas díspares 
apresentadas pelas polí-
ticas monetárias ianque 
e tupiniquim alteraram, 
de súbito, a disposição de 
gestores de fundos em re-
lação ao mercado nacio-
nal, ao deixarem para trás 
o otimismo em relação à 
queda mais rápida da Se-
lic (taxa básica de juros), 
em favor da ‘lentidão’ do 
Federal Reserve (Fed) de 

iniciar sua flexibilização 
monetária. 
Prevista para março pró-
ximo, a redução da taxa 
ianque poderá ocorrer em 
julho ou além, dependen-
do do comportamento da 
inflação nos EUA.
A alteração desse cená-
rio decorre de estudo da 
casa de análises Empiri-
cus, junto a 43 gestoras de 
fundos multimercados.   

‘Heroínas’ nacionais, em 
meio a juros (ainda) altos, 
concorrências desleais e 
baixo capital de giro, as 
pequenas e médias em-
presas (PMEs) consegui-
ram a façanha de elevar 
em 7% seu faturamento 
no ano passado, em rela-
ção ao anterior. É o que 
mostra o Índice Omie de 
Desempenho Econômico 
das Pequenas e Médias 
Empresas (IODE-PMES), 
segmento que cresceu 
12,7% no último trimestre 

de 2023, no comparativo 
anual e 8,4%, ante o tri-
mestre que o precedeu.  
Para o economista e ge-
rente de Indicadores e 
Estudos Econômicos da 
Omie, Felipe Beraldi, o 
avanço das PMEs reflete a 
recuperação da renda fa-
miliar, a reboque do forta-
lecimento do mercado de 
trabalho, em que a taxa de 
desemprego ficou abaixo 
de 8% no último quarto 
do ano passado, menor 
patamar desde 2015. 

Melhor que o avanço em 
2023, é saber que o seg-
mento deve crescer até 
3,1% este ano, segundo o 
IODE-PMEs. Para o geren-
te da Omie, Felipe Beraldi, 
“permanecem no radar 
elementos em favor do 
avanço do mercado inter-
no mesmo sem o mesmo 
ímpeto anterior”.

Entre os fatores da ‘vitali-
dade’ das PMEs, a queda 
da Selic – hoje em 11,25% 
ao ano – é, certamente, 
uma determinante fun-
damental, aponta o IODE-
-PMEs, ao projetar uma 
taxa de 9% ao ano, ao 
cabo de 2024, junto com 
o aumento da oferta de 
concessões de crédito. 

Em tempos de poupança 
em ‘queda livre’, a solução 
do governo foi recorrer 
aos recursos ainda não 
contabilizados do traba-
lhador, por meio do cha-
mado ‘FGTS Futuro’, pelo 
qual serão financiados 
os imóveis do programa 
populista federal ‘Minha 
Casa, Minha Vida’.

Com uma receita de R$ 
388,3 bilhões, o setor de 
seguros cresceu 9% no 
ano passado, segundo a 
Superintendência de Se-
guros Privados (Susep), 
com destaque para a alta 
de 10,4% do segmento de 
danos (que inclui seguros 
automotivos), com receita 
de R$ 125,88 bilhões.

Já aprovada pelo Con-
gresso Nacional em 2022, 
mas não regulamentada, 
a modalidade de financia-
mento imobiliário faculta 
aos tomadores de crédi-
to usarem os recursos do 
fundo, ainda não deposi-
tados pelo empregador, 
como garantia para a 
transação.  

Outro destaque da Susep 
seria o seguro de vida e 
planos de previdência da 
modalidade VGBL, que 
subiu 8,9% (R$ 215,02 bi-
lhões), enquanto que a 
área de previdência avan-
çou 7,1% (R$ 17,16 bilhões). 
O setor de capitalização 
cresceu 5,5% ante 2022 
(R$ 29,97 bilhões).

Divulgação

Shutterstock

Lentidão do Fed em baixar juros explica migração

Queda da taxa Selic dá ‘novo fôlego’ ao segmento 

Após breve parada, IPCA volta 
a subir; PIB empaca em 1,6%
Focus eleva, de 3,81% para 3,82%, projeção de inflação para 2024

Por marcello Sigwalt

Depois de um breve ‘pit 
stop’, a projeção do IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), a 
inflação oficial, para este ano 
do boletim Focus – consulta 
semanal do Banco Central 
(BC) às 100 maiores institui-
ções financeiras nacionais – 
voltou a avançar em terras tu-
piniquins, passando de 3,81% 
para 3,82%. 

No mesmo ritmo, o indi-
cador inflacionário para 2025 
também cresceu, de 3,5% para 
3,51%, após ficar ‘imexível’ por 
28 semanas seguidas, enquanto 
continuaram em 3,5% as esti-
mativas para 2026 (esta, por 32 
semanas) e para 2027. 

Pelo critério de preços ad-
ministrados, a ‘aposta’ do mer-
cado é de que o IPCA para 
2024 A estimativa para os pre-
ços administrados dentro do 
IPCA para 2024 foi mantida 
em 4,09%. Para 2025, a previ-
são caiu de 3,96% para 3,92%, 
enquanto a de 2026 recuou de 
3,52% para 3,50%, mesmo pa-
tamar esperado em 2027.

Diversa da ascensão da ca-
restia, como há duas semanas, 
a projeção para o PIB em 2024 
permaneceu ‘empacada’ no 
mesmo 1,6% anterior, assim 
como permaneceu em 2% à 
do ano que vem (nona semana 
seguida), de 2026 (há 27 sema-
nas) e de 2027 (há 29 semanas). 

Também continuaram está-

veis as projeções da Selic (taxa 
básica de juros), mantidas em 
9% ao ano para 2024 e em 8,5% 
ao ano para 2025, 2026 e 2027. 

Já o câmbio foi mantido em R$ 
4,92; em R$ 5 em 2025; em 5,04% 
para 2026 e em R$ 5,10 para 2027. 

O déficit primário para este 
ano foi mantido em -0,80% 
do PIB, como também seguiu 

inalterada, em -0,60% do PIB, a 
projeção para 2025; em -0,50% 
do PIB à de 2026 e em -0,30% 
do PIB, para 2027.

Já a estimativa para a balan-
ça comercial brasileira deste 
ano subiu de US$ 76,90 bi-
lhões para US$ 76,45 bilhões 
e a de 2025, de US$ 68,90 bi-
lhões para U$ 70,0 bilhões.

Governo de Goiás (divulgação)

Enquanto inflação avança neste início do ano, economia estaciona

Abatimento de dívidas re-
gulatórias, renegociação de dé-
bitos tributários e linha de cré-
dito emergencial via BNDES. 
Das três, a última é a alternativa 
mais cogitada, nos bastidores 
do Planalto, que integraria o 
pacote de socorro emergencial 
do governo às companhias aé-
reas, hoje em grave crise finan-
ceira, desde a eclosão da pande-
mia, há quatro anos.

A solução, pelo menos no 
nível de discurso, enfrenta re-
sistências do presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante, que 
exige garantias para qualquer 
linha de crédito, cujo cumpri-
mento é inviável pelas aéreas. 

Caso não seja possível con-
tar com os recursos do Fundo 
Nacional da Aviação Civil 
(Fnac), já vem sendo ‘costu-
rada’ a aprovação de projeto 
específico no Congresso Na-
cional, sem as implicações do 
Fnac, para criação de um fun-
do garantidor, que contaria 

com recursos de R$ 6 bilhões.  
Concebido pela Lei nº 

12.462, de 2011, que prevê 
‘ações prioritárias’, como a ‘ma-
nutenção e aprimoramento da 
infraestrutura aeronáutica e ae-
roportuária públicas, de modo 
a garantir investimentos no se-
tor”, o Fnac dispõe de recursos 

provenientes do Adicional de 
Tarifas Aeronáuticas (Ataero); 
de outorgas de concessões ae-
roportuárias; de rendimentos 
de aplicações financeiras e da 
parcela do aumento das tarifas 
de embarque internacional, sob 
gestão do Ministério de Portos 
e Aeroportos. Os recursos con-

cedidos sob o Fnac estariam 
seriam corrigidos pela Taxa de 
Juros de Longo Prazo, a TJLP.

Próximo de votação na Câ-
mara dos Deputados, se encon-
tra outro projeto, de autoria 
do deputado Felipe Carreras 
(PSB-PE), que autorizaria “a 
utilização dos recursos do Fnac 
como lastro a garantias presta-
das pela União em operações de 
crédito contratadas por presta-
dores de serviços aéreos”. 

“O Fnac servirá como um fun-
do garantidor de empréstimos que 
as companhias tenham interesse em 
pegar junto ao BNDES. Já há a si-
nalização do [Aloizio] Mercadante 
de disponibilizar o recurso para as 
empresas”, explicou Carreras.

Para o parlamentar, “nada 
mais justo que as companhias 
tenham o fundo como garan-
tidor para esses empréstimos, 
que as habilitem a adquirir no-
vas aeronaves, aumentar a ofer-
ta de destinos e baixar os preços 
das tarifas”. (M.S.)

Fundo do BnDES deverá socorrer aéreas
Divulgação

A princípio, setor poderá contar com aporte de R$ 6 bilhões

Gol garante o direito de investigar Latam

Bitcoin supera o patamar de US$ 52 mil

Sob o argumento de que a 
concorrente chilena Latam es-
taria interferindo no processo 
de recuperação judicial (acei-
to pela Justiça ianque há três 
semanas), ao manter contato 
direto com seus pilotos e for-
necedores de aeronaves, a Gol 
obteve da Corte dos EUA o 
direito de investigar eventuais 
abusos da Latam, que estaria 
sondando pilotos e fornecedo-
res da companhia aérea brasilei-
ra, para posterior contratação. 

Ao juiz de falências dos 
EUA, Martin Glenn, o advo-
gado da Gol, Andrew Leblanc, 
sustentou a necessidade de a 
empresa tupiniquim ‘investigar 
se a conduta da Latam estaria 
violando a lei de falências do 
país’. “Sentimos que estamos 
sob ataque de um concorrente 
no nosso mercado”, acrescentou 
Leblanc. Durante a audiência, 
o magistrado determinou que a 
Latam fornecesse documentos 
e selecionasse três de seus exe-

cutivos para entrevistas com os 
advogados da Gol. Glenn igual-
mente classificou de ‘absurdo’ 
que a aérea chilena esteja con-
tatando pessoal da Gol, no dia 
seguinte de a companhia brasi-
leira ter entrado com o pedido 
de recuperação judicial.  

Maior empresa aérea da 
América Latina, a Latam Air-
lines possui capital majorita-
riamente chileno, é um grupo 
multinacional do setor aéreo, 
com sede em Santiago (Chile), 

criado após o anúncio da fusão 
entre a companhia aérea chi-
lena LAN Airlines e a compa-
nhia aérea brasileira TAM Li-
nhas Aéreas (site Wikipedia).

Em sua defesa, a Latam 
emitiu nota, na qual afirma 
estar “em contato permanen-
te com todas as partes interes-
sadas relevantes em matéria 
de frota (arrendadores e for-
necedores de equipamentos e 
manutenção) como parte de 
seu negócio”.

Numa reviravolta surpreen-
dente do mercado critpo, sua 
principal moeda digital, o Bit-
coin supera a marca de US$ 
52 mil, projetando uma ca-
pitalização de US$ 2 trilhões 
para as criptomoedas, pela 
primeira vez, desde abril de 
2021. Acompanhando tal ten-
dência, o segundo ativo digital 
mais importante do mercado, o 
Etheum superou, pela primeira 
vez, desde maio de 2022, o pa-
tamar de US$ 2.800. 

Na verdade, a arrancada 
do Bitcoin, nas últimas sema-
nas, tem sido motivada pelos 
ETFs (fundos de índice) spot 
de BTC aprovados nos Estados 
Unidos, de modo que tais pro-
dutos atraíram US$ 3,9 bilhões 
em entradas líquidas, desde o 
início de sua negociação, a 11 
de janeiro. 

Na avaliação do diretor-ge-
rente de pesquisa da provedora 
de fundos criptos Grayscale, 
para a Bloomberg, Zach Pandl, 

“a recente alta dos preços prova-
velmente reflete fortes entradas 
líquidas em ETFs de Bitcoin à 
vista dos EUA”. 

Outro vetor dessa disparada 
do Bitcoin, segundo analistas, 
está associado ao chamado ‘hal-
ving’, que vem a ser a atualiza-
ção na rede do BTC que corta 
pela metade a emissão do crip-
toativo, o que serve como cata-
lisador da alta do ativo digital.  

Para o especialista em crip-
tomoedas da Nord Research, 

Luiz Pedro, “boa parte da alta 
pré e pós halving é por conta 
de um fluxo de expectativa do 
mercado que tenta antecipar o 
movimento, vendendo após a 
consumação do evento”.

O avanço do Ethereum 
(ETH), por sua vez,  decorreu 
da ‘aposta’ de traders na apro-
vação de um ETF à vista da 
cripto nos EUA. A expectativa 
do mercado é de que o produto 
seja aprovado neste semestre, 
levando o token a US$ 4 mil.
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Fim da novela

Milionários

Real desponta como favorito

Transferido

Reclamações

NOVELA

Kylian Mbap-

pé comunicou 

o presidente do 

Paris Saint-Ger-

main que deixará 

o clube no final 
da temporada. 

A informação foi 

dada por vários 

veículos france-

ses. A emisso-

ra RMC informou 

que essa ação era uma promessa do jogador, de que 

quando ele tomasse uma decisão, o presidente Nasser 

Al-Khelaifi seria o primeiro a saber. A reunião teria acon-

tecido na terça (12), no centro de treinamento de Possy.

O volante argentino Juan 

Sforza, destaque da Se-

leção Albiceleste no Pré-

-Olímpico, chegou ao Rio 

de Janeiro e assinou com 

o Vasco até 2028. Com 22 

anos, a joia aguarda a re-

gularização para estrear.

O site da empresa de John 

Textor, Eagle Football, fez 

uma lista celebrando os 

feitos da SAF do Botafogo 

e projetando aumentar 

em mais de 24% as recei-

tas do clube, chegando a 

R$ 483 milhões em 2024.

khelaifi comunicou o 
treinador Luiz Enrique e 

o diretor esportivo, Luis 

Campos, sobre a decisão 

de Mbappé. A informação 

é do Le Parisien. Em 2023, 

Mbappé havia informado 

ao clube que não queria 

ativar a cláusula de re-

novação para mais uma 

temporada, encerrando o 

vínculo com o PSG em ju-

nho de 2024. O novo time 

do atacante não foi anun-

ciado, embora o Real Ma-

drid seja o favorito. A nota 

oficial do clube não será 
divulgada por agora.

A novela entre Flamengo 

e Corinthians pelo lateral 

Matheuzinho chegou ao 

fim. O atleta foi vendido 
para o Alvinegro Paulista, 

que pagará R$ 21,3 mi-

lhões, em três parcelas, 

por 60% do passe dele.

Após a péssima arbitra-

gem no Fluminense 0x0 

Vasco render reclamações 

públicas dos dois clubes, 

a FERJ emitiu uma nota 

dizendo estar disponível 

para receber representan-

tes dos clubes na sede. 

PSG

Mbappé quer sair do PSG em 2024

CORREIO NO MUNDO

Precipício

Deslizamento I

Assalto cinematográfico

Deslizamento II

Chuvas

PRESO

Um brasileiro foi 

preso pela polícia 

paraguaia sus-

peito de ser um 

dos mentores 

do assalto cine-

matográfico que 
levou US$ 16 mi-

lhões (cerca de 

R$ 80 milhões) 

em Ciudad del 

Este, fronteira com 

Foz do Iguaçu, no início do mês. Fábio Dornaldo Mo-

raes, de 42 anos, foi preso em uma região de mata na 

quinta (15), informou a polícia paraguaia. “Gordinho”, 

como é conhecido, foi detido em  Capitán Bado.

Três mansões construídas 

sobre uma encosta na ci-

dade de Dana Point, no 

estado da Califórnia, nos 

EUA, ficaram próximas de 
um precipício após chu-

vas fortes acelerarem a 

erosão e provocarem des-

lizamentos de terra.

Um deslizamento de terra 

na mina de ouro de Erzin-

can, na Turquia, deixou, 

até o momento, nove pes-

soas desaparecidas. Mais 

de 1,7 mil pessoas parti-

cipam das buscas por so-

breviventes. O Exército foi 

chamado para auxiliar.

Um grupo de ladrões cha-

mado de “engenheiros do 

crime” escavou um túnel 

de 180 metros de exten-

são e fizeram um buraco 
de 70 cm de diâmetro 

para acessar os cofres da  

Associação dos Trabalha-

dores de Câmbio (ACT), 

em Ciudad del Este. Eles 

usaram macacos hidráu-

licos, materiais de isola-

mento acústico para não 

chamar atenção. Eles 

levaram cerca de R$ 80 

milhões e Fábio Dornaldo 

Moraes, de Porto Alegre, 

seria um dos mentores.

A União das Câmaras de 

Engenheiros e Arquitetos 

Turcos pediu que a mina 

de ouro fosse fechada 

“imediatamente”. Quatro 

pessoas responsáveis pela 

administração da mina 

foram presas, segundo a 

mídia estatal turca.

A Califórnia entrou em 

estado de emergência 

no começo do mês após 

tempestades inundarem 

vários pontos do estado. 

As chuvas deixaram pes-

soas ilhadas, e milhares 

de casas ficaram sem 
energia elétrica.

Reprodução

‘Gordinho’ foi preso no Paraguai

Trump na berlinda em NY

Brasil dá show na natação

Juiz nega recurso, e Donald Trump passará por julgamento

Brasil bate 
novo recorde 
e é 4º no 
4x200m 
feminino no 
Mundial

Um juiz de Nova York ne-
gou na quinta-feira (15) o pe-
dido de Donald Trump para 
arquivar as acusações criminais 
contra ele decorrentes do paga-
mento de dinheiro para silen-
ciar uma estrela pornô, abrindo 
caminho para o primeiro julga-
mento criminal de um ex-presi-
dente dos Estados Unidos.

O juiz Juan Merchan mar-
cou a data do julgamento para 
25 de março. Trata-se de um 
dos quatro processos criminais 
que Trump enfrenta enquanto 
busca a indicação do Partido 
Republicano para desafiar o 
presidente democrata Joe Bi-
den nas eleições americanas em 
5 de novembro.

“Há muitos aspectos a con-
siderar”, disse nesta quinta o juiz 
ao rejeitar os pedidos da defesa 
de Trump para adiar o início do 
julgamento, que acontecerá em 
plena campanha eleitoral para a 
Casa Branca.

Trump, 77, havia pedido a 
Merchan para rejeitar as acusa-
ções de 34 crimes, segundo as 
quais ele teria falsificado regis-
tros comerciais para encobrir o 
pagamento de US$ 130 mil à 
atriz pornô Stormy Daniels an-
tes das eleições de 2016.

Mas o juiz levou menos de 
dez minutos para negar seu 
pedido e confirmar a data do 
julgamento. Antes da audiên-
cia desta quinta, Trump repetiu 
suas alegações de que o caso é 
politicamente motivado.

“Eles não teriam trazido 
isso - exceto pelo fato, de jei-
to nenhum - exceto pelo fato 
de que estou concorrendo à 
Presidência e indo bem”, disse 
Trump em um corredor fora da 
sala do tribunal.

Trump se declara inocente 
das acusações feitas pelo procu-
rador do distrito de Manhattan, 
Alvin Bragg, um democrata. 
Um punhado de manifestantes 
segurava cartazes denunciando 
Trump e gritava “sem ditadores 
nos EUA” do lado de fora do 
tribunal.

O julgamento está marcado 
para começar antes de outros 
três casos criminais que Trump 
enfrenta. Até lá, Trump pode 
ter efetivamente garantido a 
indicação republicana para ser 
o candidato do partido nas elei-
ções presidenciais. O empresá-
rio venceu as quatro primeiras 
disputas de indicação estadual, 
e pesquisas de opinião mostram 
que ele tem uma ampla vanta-
gem sobre sua única concorren-
te, Nikki Haley.

Trump tem usado suas fre-
quentes aparições no tribunal 
para ajudar a arrecadar dinhei-
ro à sua campanha presidencial, 
embora a estratégia esteja tendo 

retornos decrescentes depois de 
ele ter angariado milhões em 
suas primeiras audiências, no 
ano passado.

Em uma audiência separada 
nesta quinta, os advogados de 
Trump deveriam pedir a um 
juiz da Geórgia que desquali-
fique a promotora que acusou 
Trump de crimes relacionados 
a tentativas de reverter sua der-
rota nas eleições de 2020 no es-
tado. A promotora, Fani Willis, 
admitiu ter um relacionamento 
romântico com um advogado 
da equipe do republicano.

Trump também enfrenta 
acusações federais em Washin-
gton por seus esforços para re-
verter sua derrota eleitoral e na 
Flórida por sua manipulação de 
documentos sigilosos. O repu-
blicano se declara inocente em 
todos os casos.

O advogado de Trump, 
Todd Blanche, pressionou o 
juiz de Manhattan a reconsi-
derar sua decisão de realizar o 

julgamento em 25 de março, 
citando problemas de agen-
damento com os outros casos. 
“É completamente interferên-
cia eleitoral dizer que você vai 
sentar nesta sala de audiências 
em Manhattan quando não há 
motivo para isso”, disse Blan-
che. “Ele não vai estar em mais 
de um julgamento criminal ao 
mesmo tempo.”

“Por favor, pare de me inter-
romper”, respondeu o magistrado.

O caso gira em torno do pa-
gamento de US$ 130 mil feito 
pelo ex-advogado de Trump, 
Michael Cohen, a Daniels - cujo 
nome verdadeiro é Stephanie 
Clifford - para impedi-la de fa-
lar publicamente antes das elei-
ções de 2016 sobre um encontro 
sexual que ela disse ter tido com 
Trump uma década antes.

Trump negou que isso te-
nha ocorrido. Cohen se decla-
rou culpado em 2018 por violar 
as leis federais de financiamen-
to de campanha.

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

O excelente desempenho da 
natação feminina do Brasil foi 
coroado, na quinta-feira (15), 
com recorde sul-americano 
no revezamento mais forte do 
país, o 4x200m livre. Na final 
do Mundial de Doha (Qatar), 
a equipe por muito pouco não 
beliscou a medalha, terminan-
do em quarto. De quebra, se ga-
rantiu nas Olimpíadas de Paris.

O Brasil fechou a prova 
com o tempo de 7min52s71, 
baixando em praticamente três 
segundos o antigo recorde sul-
-americano, do time que dispu-
tou as eliminatórias das Olim-
píadas do Rio, em 2016. Com 
essa geração, a melhor marca 
havia sido no ano passado, qua-
se quatro segundos acima.

Na quinta-feira (15), o 
novo recorde veio com ótimo 
desempenho da finalista mun-
dial Maria Fernanda Costa, que 
fez a terceira melhor marca da 
história do país: 1min57s20. 
Stephanie Balduccini veio de-
pois, com 1min57s64, e na se-
quência Aline Rodrigues, que 
completou a perna dela em 
1min59s73. Gabrielle Roncat-
to fechou em 1min58s04.

A apresentação ainda 
deixou a impressão de que o 
Brasil tem margem para evo-

luir e baixar de 7min50s, mí-
nimo necessário para sonhar 
com medalha olímpica. Em 
Doha, a China venceu com 
7min47s28, a Grã-Bretanha 
foi prata (7min50s90) e a Aus-
trália foi bronze (7min51s41). 
No ano passado, todas as equi-
pes no pódio baixaram de 
7min45s.

As meninas  

estão voando

Mais cedo, Stephanie, que 
vinha sendo o principal nome 
da natação feminina do Bra-
sil até o ano passado, se clas-
sificou à sua primeira final 

individual em um Mundial 
de Natação. Ela fez o oitavo 
melhor tempo das semifinais 
dos 100m livre, 54s07, nova 
melhor marca da carreira, me-
lhorando 0s03 a marca que a 
deixou em 10º no Mundial de 
2022.

Ela buscava o índice olím-
pico e o recorde sul-america-
no, que é 54s03, de Larissa 
Oliveira, na seletiva olímpica 
de 2016. Os objetivos não vie-
ram na semifinal, mas ela terá 
nova chance na final do Mun-
dial, nesta sexta-feira (16).

Já Gabrielle Assis se despe-
diu do Mundial com o nono 

lugar nos 200m peito, melhor 
resultado da história do país 
nesta prova. A brasileira fez 
2min25s62 na semifinal, tem-
po pior do que os do Mundial 
passado, quando também che-
gou à semi.

De qualquer forma, foi 
a quinta melhor atuação da 
história da natação do Bra-
sil nos 200m peito. Todas as 
nove primeiras são de Ga-
brielle, e todas dos últimos 
10 meses. O problema é que 
o índice olímpico é fortíssi-
mo: 2min23s91. Nesta quin-
ta-feira, só as três primeiras 
colocadas baixaram disso.

Divulgação/ Casa Branca

Satiro Sodré/ CBDA

Ex-presidente dos EUA, Donald Trump será julgado por pagamentos a atriz pornô

Maria Fernanda Costa quebrou recorde sul-americano nos 400m livre durante o Mundial
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Fevereiro Laranja chama 
atenção para a leucemia

Ao Correio, hematologistas detalham sintomas e tratamento da doença
por Gabriela Gallo

Em janeiro deste ano, a filha 
do apresentador Roberto Justus, 
a empresária e influenciadora 
Fabiana Justus, foi diagnosticada 
aos 37 anos com leucemia mie-
loide aguda. Atualmente, ela está 
internada em um hospital em São 
Paulo para o primeiro ciclo de 
quimioterapia. Por meio das redes 
sociais, ela vem compartilhando 
sua rotina de tratamentos e como 
vem mantendo contato com as 
filhas gêmeas Chiara e Sienna, de 
5 anos, e o filho caçula, Luigi, de 
5 meses.

O caso chama a atenção para 
os cuidados com a doenças. Du-
rante o mês de fevereiro, é reali-
zada a campanha de saúde “Fe-
vereiro Laranja”, voltada para a 
conscientização e cuidados com 
a leucemia. A leucemia é o câncer 
dos leucócitos, conhecidos como 
células brancas do sangue, respon-
sáveis pela proteção do organismo 
contra infecções. Por se tratar de 
um tumor no sangue, ela precisa 
ser tratada por um hematologista, 
um profissional especializado em 
tratar doenças desse tipo.

“A grande diferença entre a 
leucemia e os outros cânceres é 
que a leucemia já é uma doença 
metastática a partir do diagnós-
tico. Os outros cânceres são lo-
calizados e muitas vezes, se você 
fizer uma cirurgia com margem 
livre, você consegue curar. A leu-
cemia, ao contrário, é uma doen-

ça completamente disseminada 
já no diagnóstico porque ela está 
num tecido líquido, no sangue”, 
explicou ao Correio da Manhã o 
hematologista Alexandre Barbosa 
Sotero.

A doença pode ser dividida 
em aguda ou crônica, mielóide e 
linfóide. A reportagem também 
conversou com a hematologista 
Sâmya di Paula A. F. Sampaio, 
que explicou que “a leucemia agu-
da requer um cuidado imediato, o 
paciente corre um risco iminente 
de vida”.

“Já as leucemias crônicas, que 
podem ser tanto a leucemia mie-
loide crônica quanto a leucemia 
linfóide crônica, requerem cuida-
do e acompanhamento. A leuce-
mia linfocítica crônica já é mais 
característica do paciente idoso”, 
ela completou.

Sintomas
Os principais sintomas da 

doença são fraqueza, relacionada à 
anemia, sangramentos e hemorra-
gias, relacionados à queda de pla-
quetas, e febre sem causa aparente. 
Em alguns casos também são re-
gistradas manchas pelo corpo.

A Hematologista Sâmya Sam-
paio completou que “se é uma leu-
cemia aguda, os principais sinto-
mas são febre sem causa aparente, 
perda de peso sem a pessoa estar 
fazendo uma dieta e a sudorese, 
um suor que gruda no corpo ge-
ralmente no período vespertino”.

A doença modifica as células 

na medula óssea – que é a fábrica 
das células do sangue. Portanto, o 
paciente tem uma proliferação de 
células doentes e uma redução das 
células competentes para proteger 
o organismo. Isso acontece devido 
à diminuição das células verme-
lhas, responsáveis por levar o oxi-
gênio pelo sangue.

Transmissão
Sâmya Sampaio ainda com-

pletou que não há um motivo 

específico que cause a doença. 
“Como todo câncer, ocorre 
uma mutação na célula e essa 
célula começa a se proliferar de 
maneira desordenada, levando 
a leucemia. Então, de acordo 
com a célula que desencadeia 
a mutação genética, é o tipo de 
leucemia. Se ocorre na série lin-
fóide, ela é uma leucemia linfo-
cítica ou linfoblástica. Se é uma 
leucemia que ocorre na célula, 
na série mieloide, ela é uma 

leucemia mieloide”, explicou a 
profissional de saúde.

O hematologista Alexandre 
Barbosa ainda completou que, 
além de algumas doenças heredi-
tárias raras, “do ponto de vista am-
biental, a exposição à combustão 
incompleta do petróleo, derivados 
de benzeno, cigarro, radiações io-
nizantes, também são fatores que 
podem causar a leucemia aguda”.

Prevenção
Apesar de não haver uma 

fórmula mágica para se prevenir 
contra a leucemia, ambos os he-
matologistas reforçaram a impor-
tância de se manter um estilo de 
vida saudável, com alimentação 
equilibrada, prática de exercício 
físico, sono regulado e evitar ter 
casos de estresse frequentes. Mas, 
além disso, é muito importante 
“ter sempre uma rotina de acom-
panhamento médico, tanto crian-
ças quanto adultos.

“As leucemias são não são 
doenças comuns, então não há 
uma forma específica para se 
prevenir. Mas se puder evitar ra-
diações ionizantes, contato com 
tintas, solventes ou produtos da 
combustão incompleta do petró-
leo, é possível se prevenir de forma 
significativa o risco de desenvol-
vimento de leucemia. Mas não 
existe, de forma clara, algo que 
consiga prevenir. Normalmente, 
a célula sofre mutações, isso acon-
tece ao longo da vida”, completou 
Alexandre Barbosa.

Tem cura?
Questionada pela reporta-

gem, a doutora Sâmya Sampaio 
explicou que a possibilidade de 
cura da leucemia depende do 
tipo da doença.

“As leucemias crônicas não 
têm cura, têm tratamento. A 
maioria das pessoas fazem o tra-
tamento quando ele é necessário 
e elas têm uma qualidade de vida, 
uma expectativa de vida seme-
lhante à da população normal. 
Agora, a leucemia aguda, ela pode 
ter cura com o tratamento, qui-
mioterapia, e às vezes é necessário 
fazer o transplante de medula ós-
sea”, destacou Sâmya.

Já Alexandre Barbosa desta-
cou que os medicamentos para 
o tratamento das leucemias 
crônicas são eficientes e encon-
trados no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Qualquer pessoa 
entre 18 a 35 anos, que esteja 
em bom estado de saúde, pode 
ser um doador de medula óssea. 
São retirados 5ml de sangue 
do doador, como um exame de 
laboratório, e o doador é cadas-
trado no Redome – Registro 
Brasileiro de Doadores Vo-
luntários de Medula Óssea do 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca). Os dados genéticos são 
cruzados com os dos pacientes 
que precisam da medula e, caso 
dê compatibilidade genética 
através do teste de compatibili-
dade (HLA) a doação pode ser 
realizada.

Redes sociais

Fabiana Justus tem divulgado detalhes do seu tratamento 
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Ação de troca de óleo e 
recicláveis em Campos

Direitos das mulheres: SJB e 
Campos trocam experiências

CORREIO FLUMINENSE

Campanha contra dengue em Macaé

Assistência Social

Araruama inaugura creches

Esporte

O estande do Meio Am-
biente na praia do Farol 
de São Tomé, em Campos, 
recebeu, entre os meses 
de janeiro e fevereiro, 74 li-
tros de óleo usado e 49kg 
recicláveis que foram tro-
cados por detergente, fer-
tilizante orgânico e mu-
das de plantas. A troca faz 
parte de uma ação desen-
volvida pela Subsecretaria 
de Meio Ambiente, por 
meio do  (CEA). O coorde-

nador do CEA, Júlio Carlos 
da Silva Júnior, destacou 
a importância do projeto. 
“Além das trocas por de-
tergente e fertilizante, o 
estande funciona como 
ecoponto para descarte 
de lixo eletrônico e mate-
rial reciclável, a exemplo 
de copo plástico, garrafa 
pet, papelão e livros. O 
projeto serve para incen-
tivar a população a fazer 
o descarte correto do lixo”. 

Representantes do Conse-
lho Municipal de Direitos 
da Mulher de São João da 
Barra visitaram o Centro 
de Atendimento à Mulher 
(Ceam), em Campos dos 
Goytacazes, na última se-
mana. A visita técnica teve 
como objetivo conhecer o 
funcionamento do Ceam 
e obter informações para 
subsidiar a criação de um 
centro semelhante no 
município. Participaram 
da visita a vice-presiden-
te do conselho, Michele 

Bastos, e o conselheiro 
Antônio Márcio Machado. 
A equipe foi recebida pela 
subsecretária de Políticas 
para Mulheres de Campos, 
Josiane Morumbi, e a co-
ordenadora do Ceam, Eri-
ka Nogueira. As informa-
ções obtidas vão embasar 
as ações e contribuir para 
a possível implementação 
efetiva do Ceam no muni-
cípio de SJB, o que é visto 
como uma das priorida-
des pelo Conselho Munici-
pal de Direitos da Mulher.

Dando sequência ao cro-
nograma de combate ao 
Aedes aegypti, a Cevas de 
Macaé, reforça, nesta sex-
ta (16), as ações nos bairros 
Parque Aeroporto, Riviera e 
Sol y Mar, com um trabalho 
de visitas aos imóveis e de 
educação em saúde, como 
ação da campanha “Unidos 
contra o Aedes – Cada cida-

dão é um agente de com-
bate”. Em Macaé, 95% dos 
focos do Aedes são encon-
trados nas residências, sen-
do que a média nacional é 
de 75%. “É importante que a 
população receba os agen-
tes, pois o nosso trabalho é 
fundamental e pode salvar 
vidas”, ressalta o coordena-
dor da Cevas, Luan Campos. 

A Operação de Aborda-
gem Social, realizada 
durante todo o Carnaval 
2024, percorreu diversos 
lugares de Cabo Frio nos 
dias de folia. Em mais 
de dez locais distintos, 
cerca de duzentas abor-
dagens foram efetuadas 
em Cabo Frio e no distri-
to de Tamoios.

Araruama inaugurou mais 
2 Casas Creche no mu-
nicípio, nessa quinta (15). 
Uma unidade fica no bair-
ro Parati e a outra no Nos-
sa Senhora de Nazareth. 
As crianças vão receber o 
uniforme completo de ve-
rão e inverno e o kit esco-
lar. Nas unidades elas vão 
ter acesso à Educação In-

fantil, supervisionadas por 
professores e auxiliares, 
alimentação balanceada 
(elaborada e supervisio-
nada pela Divisão de Nu-
trição) e recreação apro-
priada para a idade. Com 
essas duas novas unida-
des a Prefeitura já soma 
51 Casas Creche inaugura-
das no município.

A Prefeitura de Cabo Frio 
está ampliando a oferta de 
atividades esportivas, de la-
zer e de melhoria da quali-
dade de vida da população 
em vários pontos da cida-
de. Aulas de hidroginásti-
ca estão sendo fornecidas, 
sempre às terças e quintas-
-feiras às 8h, no canto direi-
to da Praia das Conchas.

César Ferreira

Divulgação / SJB

Ação é do Centro de Educação Ambiental Prata Tavares

Ação contribui para implementação do Ceam em SJB

União de Maricá 
alcança 4º lugar 
na Sapucaí

A União de Maricá obteve 
um 4º lugar em seu primeiro 
desfile na Marquês de Sapu-
caí, palco das principais es-
colas de samba do Rio e que 
completou 40 anos neste car-
naval. Na apuração realizada 
nesta quarta-feira de cinzas 
(14) na Cidade do Samba, a 
agremiação maricaense alcan-
çou 269,5 pontos, ficando a 
apenas meio ponto da cam-
peã Unidos de Padre Miguel 
e atrás somente de escolas de 
tradição como Império Serra-
no (vice-campeã) e Estácio de 
Sá (3º lugar). A colocação ga-
rantiu a permanência na Série 

Ouro do carnaval carioca e, 
com isso, mais um desfile no 
Sambródromo em 2025.

A quadra da escola, às mar-
gens do quilômetro 28,5 da ro-
dovia RJ-106, ficou lotada de 
torcedores que acompanharam 
a apuração pelo telão monta-
do na área externa. Cada nota 
10 anunciada para a União era 
saudada aos gritos pelo público. 
Dos nove quesitos apurados, a 
escola chegou à nota máxima 
dos quatro julgadores em Fan-
tasias, Comissão de Frente, Ale-
gorias e Adereços e Harmonia.

Como o regulamento des-
cartava a pior nota conferida (ne-

nhuma menor que 9,9), o quesito 
Bateria também ficou com 10 no 
geral. Foi o bastante para os ritmis-
tas comemorarem efusivamente e 
começarem a batucada na quadra, 
que seguiu até o fim da apuração.

No final, o público come-
morou bastante a posição ob-
tida pela escola. O diretor de 
Comunicação, Thyago Ham-
mes, agradeceu à Prefeitura de 
Maricá pelo apoio em toda a 
preparação ao longo do ano.

“Fiquem orgulhosos de nos-
sa escola e nossa cidade, pois 
mostramos que Maricá é, sim, 
uma cidade de samba. Esse re-
sultado é fruto de um trabalho 

Em seu primeiro desfile, ficou a apenas meio 
ponto da campeã Unidos de Padre Miguel

Marcos Fabrício

Escola estará de volta à Marquês de Sapucaí para o desfile do carnaval de 2025

Prefeitura de Cabo Frio assina taC e se 
compromete com ‘MPF Praia Limpa’

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) firmou termo de 
ajustamento de conduta (TAC) 
com o Município de Cabo Frio 
(RJ) para conter os impactos am-
bientais causados pela superex-
ploração das praias, no âmbito 
do projeto MPF Praia Limpa. O 
documento contém 15 itens, que 
norteiam a atividade de fiscaliza-
ção do Município sobre o comér-
cio nas praias (ambulantes, bar-
racas e quiosques), a circulação 
de veículos e coleta de lixo, entre 
outros compromissos.

Entre as medidas previstas 
pelo TAC, assinado pelo procura-
dor da República Leandro Miti-
dieri e pela prefeita de Cabo Frio, 
Magdala Furtado, está a anulação 
e a não renovação das licenças para 
comércio nas praias, emitidas pelo 
Município em favor de novos be-
neficiários nos últimos 12 meses.

Além disso, o Município não 
deve emitir novas licenças aos 
ambulantes, barracas e quiosques, 
pelo menos até que seja elaborado 
novo estudo de capacidade de car-
ga das praias de Cabo Frio. Esse 
estudo deve definir precisamente 
os limites e o número de benefi-
ciários para a atividade comercial 
nas praias em consonância com 
a preservação do meio ambiente. 
Só é permitida uma licença em fa-
vor de cada pessoa ou empresa be-
neficiária para a atividade de co-
mércio nas praias do município.

Para os comerciantes já es-
tabelecidos, foi definido que 
eles mantenham, no mínimo, 
três lixeiras médias ou grandes 
na área de atuação e uma lixeira 
pequena ou saco de lixo em cada 
mesa disponibilizada aos clien-
tes. Ao final do dia, o lixo deve 
ser acondicionado e levado para 
uma caçamba ou contêiner, que 
o Município disponibilizará em 
cada entrada nas praias.

Segundo o que foi acordado 
no TAC, o Município deve proi-
bir que o vendedor ambulante 
disponibilize mesas, cadeiras e 
guarda-sóis aos clientes. Tam-

bém deve ser proibido o pernoite 
de barracas e outras estruturas 
relacionadas às atividades comer-
ciais, exceto no Carnaval, Sema-
na Santa e Ano Novo.

Outras proibições estabele-
cidas pelo TAC são a colocação 
de mesas e cadeiras na faixa de 
areia e na vegetação de restinga 
pelos quiosques e comercian-
tes instalados nas calçadas e 
ruas, principalmente da Praia 
do Peró; a colocação de quais-
quer estruturas permanentes 
nas praias; e o trânsito e o esta-
cionamento de veículos auto-
motores sobre a faixa de areia 

e a vegetação de restinga, com 
exceção dos veículos de serviço 
público e veículos credenciados 
para a retirada das barracas.

A prefeitura deve exercer 
fiscalização sobre os comercian-
tes das praias quanto ao devido 
cumprimento das obrigações e 
proibições do TAC, bem como 
das regulamentações municipais, 
aplicando, em caso de infração, as 
sanções administrativas cabíveis. 
Além disso, o poder público mu-
nicipal deve realizar, no mínimo, 
uma ronda diária em cada praia 
por agentes de fiscalização am-
biental e guardas municipais.

O Município de Cabo Frio 
deve comprovar o cumprimen-
to integral das obrigações pre-
vistas no acordo, no prazo de 60 
dias após a assinatura do TAC. 
O seu descumprimento será 
punido com multa para o Mu-
nicípio e para a prefeita no valor 
de R$ 1 mil por dia. O MPF 
continuará acompanhando e 
fiscalizando o cumprimento das 
obrigações firmadas no acordo, 
por meio de procedimento ad-
ministrativo próprio ou, caso 
seja necessário, de ação judicial.

Para o procurador da Repúbli-
ca Leandro Mitidieri, “a ganância 
leva à morte a galinha dos ovos de 
ouro, que é a bela natureza da Re-
gião dos Lagos. Sem a conserva-
ção da natureza não tem turismo, 
nem esses lucros almejados”.

Ernesto Galiotto

Praia do Peró é um dos pontos turísticos de Cabo Frio

Búzios recolhe 480 toneladas de lixo no Carnaval
A Prefeitura de Búzios, 

por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Públi-
cos, promoveu uma opera-
ção de limpeza durante o 
Carnaval 2024, resultando 
no recolhimento de 480 
toneladas de resíduos, da 

última sexta-feira (9) até a 
quinta-feira (15).

Ao longo dos dias festi-
vos, uma equipe dedicada de 
profissionais foi mobilizada 
para garantir o bem-estar 
da população e dos turistas. 
Após o término de cada blo-

co, durante a noite, a Prefei-
tura iniciou diversos servi-
ços de limpeza nos locais.

A eficiência dessa ação 
assegurou que, logo após as 
festividades, todos pudes-
sem desfrutar de ruas lim-
pas. A iniciativa da admi-

nistração pública reflete o 
compromisso de garantir a 
limpeza do patrimônio ur-
bano da cidade. Além disso, 
a Prefeitura de Búzios re-
força que o descarte correto 
de lixo é responsabilidade 
de todos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

de muito tempo. Hoje a Sapucaí 
conhece Maricá e seus ônibus 
vermelhinhos, a moeda Mum-
buca, o Passaporte Universitário 
e tantos outros projetos de su-
cesso por causa da União de Ma-
ricá. Nosso agradecimento tam-
bém ao prefeito Fabiano Horta 
por todo o suporte, sem o qual 
não seria possível chegar onde 
chegamos”, discursou Thyago.

O Esperançar do Poeta
Com quatro carros alegóricos 

e 1.400 componentes, a maioria 
deles moradores da cidade, a 
União de Maricá fez um desfile 
bastante elogiado por especialis-
tas em carnaval. O samba-enredo 
“O Esperançar do Poeta”, do car-
navalesco André Rodrigues, foi 
composto por Rafael Gigante, 
Vinicius Ferreira, Junior Fionda, 
Camarão Neto, Victor do Cha-
péu, Jefferson Oliveira, Marqui-
nho Abaeté e André do Posto 
7. A obra é uma grande home-
nagem ao ato de compor samba, 
tendo Guaracy Sant’Anna como 
o fio condutor. Guará, como fi-
cou popularmente conhecido, 
é o autor de sambas marcantes, 
como “Sorriso Aberto”, eterni-
zado na voz de Jovelina Pérola 
Negra, “Singelo Menestrel”, “Ca-
tatau”, dentre outros.

O desfile foi pensado em 
trechos de músicas para con-
tar uma história de esperança 
para os compositores e da classe 
sambista. O 2º carro alegórico, 
denominado “E aquela gente de 
cor com a importância de um rei 
vai pisar na passarela” (trecho da 
letra do clássico samba “Dia de 
Graça”, de Candeia), traz o bo-
neco de uma baiana girando em 
360º e com uma coroa na cabeça 
como destaque da escola. Uma 
referência às baianas como fun-
damento ancestral da cultura, 
fazendo referência às mulheres 
que eram compositoras e inspi-
radoras como Dona Ivone Lara 
e Tia Ciata.
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Mangueira inicia mudanças 
depois do sétimo lugar 

Enredo da Viradouro fala 
também das matizes africanas

Bateria, alegorias e fantasias encantam

Leandro Vieira e Paulo Barros renovam

Comum, pelo menos, fre-
quentar o desfile das cam-
peãs quando faz home-
nagens a grandes nomes 
artísticos ligados à escola, 
como Braguinha (1984), 
Dorival Caymmi (1986), 
Chico Buarque (1998) e 
Maria Bethânia (2016), a 
Mangueira, desta vez, pe-
cou com Alcione, uma das 
fundadores da escola mi-

rim “Mangueira do Ama-
nhã”. Com isso, dois carna-
valescos foram demitidos 
da verde e rosa: Guilherme 
Estevão e Annik Salmon. 
Nas redes sociais, os dois 
lamentaram o resultado — 
a escola ficou em 7º lugar 
e não se classificou para o 
Sábado das Campeãs — e 
desejaram sucesso para a 
agremiação.

O enredo da campeã do 
carnaval 2024, a Unidos 
do Viradouro, vai além 
do mito vodum serpen-
te. Explorando a religio-
sidade africana, a escola 
de Niterói também falou 
das mulheres negras e 
da cultura do continen-
te, em especial da par-
te da costa ocidental. O 
título do enredo, “Arro-
boboi, Dangbé”, conta 
a história das guerreiras 
Mino, do reino Daomé, 
atual Benin. Em meio às 
batalhas na região, elas 
são iniciadas espiritual-

mente pelas sacerdoti-
sas voduns, uma dinastia 
de mulheres escolhidas 
por Dangbé. É dessa for-
ma que nasce o culto à 
serpente, que se disse-
mina pelo reino, e chega 
ao Brasil em terreiros na 
Bahia, sob a liderança de 
Ludovina Pessoa. Arro-
boboi significa “salve o 
espírito infinito da ser-
pente”. Além disso, boa 
parte das alegorias ti-
nham elementos que gi-
ravam em círculo, repre-
sentando o movimento 
das serpentes. 

A Viradouro abusou da 
iluminação cênica. No 
momento em que as lu-
zes da Sapucaí apaga-
vam, sobressaíam as co-
res neon das fantasias e 
do abre-alas. Além disso, 
os elementos das cores 
funcionou bem entre a 
noite e o amanhecer, com 
a escola se colorindo e de-
pois ficando mais “limpa” 
com a luz do sol. A bateria 

do mestre Ciça também 
trouxe força ao desfile, pu-
xando o canto das arqui-
bancadas para um samba 
difícil, diante de muitas 
palavras africanas, prin-
cipalmente. Desta vez, a 
apuração foi na Cidade do 
Samba, onde ficam as es-
colas, e não na tradicional 
Praça da Apoteose, no fim 
da Avenida Marquês de 
Sapucaí.

Pelo terceiro ano segui-
do, Leandro Vieira assi-
nará um desfile na Im-
peratriz Leopoldinense. A 
escola de Ramos renovou 
o contratado do carnava-
lesco, após o título com 
Lampião, em 2023, e com 
o vice-campeonato, em 
2024, sobre o mundo ci-
gano. Outra agremiação 

que também manterá o 
seu carnavalesco é a Uni-
dos de Vila Isabel, com 
Paulo Barros assinando 
o quinto desfile na azul 
e branco de Martinho. 
Campeão, Tarcísio Zanon 
ainda não renovou o con-
trato com a Viradouro, 
mas isso deve ser anun-
ciado nos próximos dias. 

Marcelo Perillier

Marcelo Perillier

Verde e Rosa não foi nem para o desfile das campeãs

Abre-alas já vinha com o olho da serpente e guerreiras

POR MARCELO PERILLIER

Castro faz um balanço dos 
órgãos estaduais no carnaval
Segurança foi o grande destaque, com o aumento de prisões

O governador Cláudio 
Castro detalhou, nesta quinta 
(15), no Centro Integrado de 
Comando e Controle as ações 
e operações especiais realizadas 
pelo governo, durante o Carna-
val. O grande foi a segurança 
pública, que garantiu a tranqui-
lidade das pessoas nas ruas, com 
a redução de 20% dos crimes 
de rua, em relação ao mesmo 
período de 2023, e aumento 
de 34% das prisões em flagran-
te. Além disso, os pedidos de 
medida protetiva — feitos por 
mulheres vítimas de violência 
— aumentaram 5%. 

“Nos orgulha termos en-
tregue à população o melhor 
esquema de segurança do Car-
naval do Rio. O planejamento 
operacional, com aumento do 
efetivo e o uso da tecnologia 
de reconhecimento facial, per-
mitiu que as pessoas aprovei-
tassem melhor os dias de festa. 
O aumento de pedidos de me-
didas protetivas demonstra que 
as mulheres estão se sentindo 
mais seguras para pedir ajuda às 
forças de segurança estaduais. 
Isso também é resultado da 
nossa campanha de conscienti-
zação”, enfatizou Castro. 

Segurança e Defesa 
Civil

Com a atuação de mais de 
12 mil policiais militares nas 
ruas, foram apreendidas 75 
armas de fogo, incluindo sete 
fuzis, e 423 pessoas presas. O 
videomonitoramento avança-
do com reconhecimento facial, 
lançado no Réveillon de 2023, 

foi crucial, contribuindo para 
sete detenções.

A Polícia Civil intensificou 
suas ações com 600 agentes, que 
resultaram em 717 prisões, com 
foco no combate a credenciais 
falsas e a venda ilegal de ingres-
sos, além de aprimorar o aten-
dimento a vítimas de violência 
com uma delegacia temporária 
no Sambódromo. Além disso, 
a Secretaria de Administração 
Penitenciária mobilizou 900 
policiais penais, resultando na 
inclusão de 504 novos detentos 
no sistema prisional.

Com 10 mil militares em 
ação, a Defesa Civil atendeu 
mais de 5 mil ocorrências. Na 
Sapucaí, cerca de 500 bom-
beiros foram posicionados ao 
longo do desfile e na área de 
dispersão. Já a Cedae forneceu 
mais de 1,3 milhão de copos, 

totalizando 267,2 mil litros de 
água potável. A Operação Lei 
Seca também marcou presença, 
abordadando 4.616 motoristas, 
com 936 sendo flagrados diri-
gindo sob efeito de álcool, em 
todo o estado.

Combate ao assédio
A Secretaria da Mulher in-

tensificou campanhas de cons-
cientização contra o assédio 
sexual, com o slogan “Ouviu 
um NÃO? Respeite a decisão”. 
Foram distribuídos mais de 36 
mil materiais educativos, com o 
objetivo de promover um am-
biente seguro e respeitoso na 
folia, em blocos de rua, no Ter-
reirão do Samba e na Sapucaí.

Ações da saúde 
A Secretaria de Saúde li-

derou a campanha “Contra a 

Dengue Todo Dia”, distribuin-
do repelentes aos foliões e vei-
culando vídeos educativos no 
Sambódromo. Quase 30 mil 
pessoas foram atendidas nas 
UPAs e o SAMU respondeu a 
3.464 ocorrências, evidencian-
do a eficácia dos serviços.

Outras secretarias
A segurança infantil, com 

a Fundação para a Infância e 
Adolescência, implementou 
um sistema de identificação por 
pulseiras para cerca de 10 mil 
crianças, garantindo tranquili-
dade para as famílias.

O Procon-RJ conduziu 
operações de fiscalização nos 
camarotes da Sapucaí e distri-
buiu cerca de 1.000 guias, pro-
movendo os direitos dos con-
sumidores e uma experiência 
positiva para os foliões.

Governo do Rio

Governador Cláudio Castro com a equipe da segurança pública estadual na coletiva

Câmara inicia os trabalhos
Legislativo municipal abre o ano, destacando o Plano Diretor

Segundo ao pé da letra o dito 
popular de que o ano começa de-
pois do carnaval, a Câmara Mu-
nicipal do Rio de Janeiro abriu o 
ano legislativo exatamente nesta 
quinta (15), depois dos cortejos 
do Rei Momo. 

A sessão, presidida pelo pre-
sidente, o vereador Carlo Caia-
do, teve a companhia na Mesa 
Diretora da 1ª vice-presidente 
Tânia Bastos, o 2º vice-presiden-
te Marcos Braz, o 1º secretário 
Rafael Aloisio Freitas, o 2º secre-
tário Willian Coelho, o prefeito 
Eduardo Paes e o presidente do 
Tribunal de Contas do Municí-
pio, Luiz Antonio Guaraná.

Caiado ressaltou que a Casa 
foi a mais produtiva entre as capi-
tais e recordou votações impor-
tantes, como o Plano Diretor, o 
Reviver Centro, o novo regime 
fiscal e a regulamentação da ins-
talação da tecnologia 5G. 

“O trabalho foi intenso, em 
todas as frentes, com vereadores 
de todas as posições políticas 
comprometidos com a cidade 
do Rio e com os cariocas. Com 
divergências, mas sempre saben-
do dialogar e construir consen-
sos. Dentro da Câmara e com 
a Prefeitura, porque os poderes 
são independentes, mas são har-
mônicos e dialogam pelo bem da 
cidade”, salientou o vereador.

O prefeito Eduardo Paes elo-
giou o trabalho dos parlamenta-
res, principalmente na questão 
do equilíbrio das contas, graças 
às leis aprovadas pelos vereado-
res, além do Plano Diretor. 

“O Legislativo mantém a 
sua independência e altivez, 
mas tem sido parceiro do Poder 
Executivo em diversos momen-
tos, conseguindo feitos inédi-
tos, como por exemplo quando 
se construiu aqui um consenso 
para se conseguir avançar na 
questão do transporte público 
da cidade. Ressalto aqui que 
os avanços conquistados foram 
fruto do diálogo e do apoio 

desta Casa de Leis. Enfrentou 
diversos desafios, e o maior de-
les foi o Plano Diretor. Alguns 
vetos foram feitos, e serão apre-
sentados”, disse Paes.

Presidente do Tribunal de 
Contas do Município, o conse-
lheiro Luiz Antonio Guaraná, 
ressaltou a importância da Câ-
mara para a população carioca 
e é representativa, dizendo que, 
da Casa “emanam as vontades de 
todas as correntes da população”.

Mais ônibus 
O prefeito ainda anunciou 

que adquiriu mais ônibus para 
reforçar a frota e que o foco será 

na Zona Oeste. 
“Em 2023, conseguimos 

reestabelecer linhas de ônibus 
que tinham sumido na cidade, 
em especial na Zona Oeste, que 
é um pouco mais “abandonada” 
da cidade. Aumentamos cer-
ca de 57% da oferta de ônibus 
para a região. Nós tomamos a 
decisão de, este ano, comprar 
mais 150 ônibus para que a 
gente possa cobrir buracos em 
que a rede concessionada de 
transportes não vem atenden-
do à população. Eles já foram 
adquiridos por meio de finan-
ciamento aprovado por essa 
Câmara Municipal”, finalizou.

CMRJ

Sessão foi presidita pela Mesa Diretora, com Paes e o presidente do TCM, Luiz Antonio Guaraná 

Hotelaria perto de 90% de ocupação na folia

Nesta quinta (15), o Hotéis-
RIO divulgou a pesquisa final de 
ocupação no feriado de Carnaval. 
Segundo a entidade, a rede hotelei-
ra da capital fluminense registrou 
uma média de 87% dos quartos 
reservados, no período da folia.

A região de Botafogo/Fla-
mengo foi a mais procurada, 

com 90,73%, seguida por Ipa-
nema/Leblon, com 88,87%, 
Copacabana/Leme (87,84%), 
Centro (87,20%) e Barra/ Re-
creio (83,38%).

O presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes, comenta 
que o resultado mostra a alta 
capacidade de atração do Rio. 

“O Carnaval de nossa cidade 
é uma festa de padrão interna-
cional, feita com o que o carioca 
tem de melhor – criatividade, 
simpatia e hospitalidade. Con-
sequentemente a rede hoteleira 
recebe um grande número de tu-
ristas, interessados em usufruir 
dessa experiência única”, afirma.

A ocupação no estado al-
cançou uma média de 81,24%, 
com Miguel Pereira (93,50%), 
Teresópolis (90,90%) e Cabo 
Frio (89,60%.) liderando as 
taxas de ocupação, de acordo 
com dados da Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis 
do Rio de Janeiro (ABIH-RJ).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Belford Roxo inaugura primeira 
escola em tempo integral
Unidade escolar tem capacidade para cerca de 500 alunos 

A Prefeitura de Belford 
Roxo inaugurou na última se-
mana, na Estrada Plínio Ca-
sado, no bairro Prata, a Escola 
Municipal Maria da Conceição 
Carneiro, nome dado em ho-
menagem à avó do prefeito Wa-
guinho. A unidade escolar tem 
capacidade para cerca de 500 
alunos do primeiro ao quinto 
ano do ensino fundamental, 
sendo essa é a primeira escola 
do município a funcionar em 
tempo integral, nos turnos de 
manhã e tarde. O turno da noi-
te será utilizado para as aulas da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA).

A escola tem dois andares e é 
composta por: seis salas de aula, 
secretaria, sala dos professores, 
sala da orientação Pedagógica 
e Educacional, sala de recursos, 
sala de direção, banheiro femi-
nino – PCD (térreo), banheiro 
masculino – PCD (térreo), de-
pósito, refeitório com direito a 
3 refeições por dia, despensa, 
cozinha, banheiro feminino 
aluno (1° andar), banheiro 
masculino para alunos (1° an-
dar), banheiro de Funcionários 
(1° andar) e quadra de esportes.

Ainda durante o cerimo-
nial, também foi entregue 
uma placa de condecoração a 
Hamilton Francisco Carneiro, 
filho da homenageada e pai do 
prefeito.

O prefeito Wagner dos 

Santos Carneiro, o Waguinho, 
enfatizou a importância do en-
sino em tempo integral. “Nós 
estamos seguindo a orientação 
do governo federal de implan-
tar escolas em tempo integral. 
Porque isso facilita a vida das 
famílias que precisam traba-
lhar, podendo deixar as suas 
crianças estudando. E além dos 
estudos, elas também participa-
rão de outras atividades, com 
exercícios físicos e com lazer”, 
ressaltou. “Quero parabenizar a 
todos que estarão trabalhando 
nessa escola para potencializar 
cada vez mais, todas as áreas 
que as nossas crianças precisam 

para se desenvolver”, afirmou a 
deputada federal e primeira-da-
ma, Daniela do Waguinho.

O secretário Municipal de 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, Matheus Carneiro, 
se emocionou falando da esco-
la. “Eu fico feliz de olhar para 
a escola, que tem o nome da 
matriarca da minha família, 
sendo um lugar de referência 
para os alunos. Ela será uma 
grande ferramenta para mudar 
a vida de milhares de crianças 
que irão estudar e que irão se 
formar”, afirmou. “Essa é a 
115ª escola de Belford Roxo. 
Quando o prefeito Waguinho 

assumiu eram 79 escolas e ele 
fez 36 novas, aumentando a 
nossa rede em 25%. Eram 37 
mil alunos e hoje temos 47 mil 
alunos. Já são 8 anos de avan-
ço, garantindo uma educação 
inclusiva e de qualidade”, con-
cluiu o secretário de Educação, 
Denis Macedo.

A moradora do bairro Pra-
ta há mais de 25 anos, Adriana 
Soares, 43 anos, ficou muito 
feliz com a inauguração da 
unidade escolar. “Esse colégio 
veio em um período ótimo, 
pois a maioria das outras são 
um pouco distantes, declarou 
a moradora. 

Rafael Barreto/ PMBR

Unidade é a primeira do município a funcionar em tempo integral

assistência Social de Japeri realiza 
atendimentos no pós-carnaval

O Carnaval chegou ao fim, 
mas, o bloco da solidariedade 
continua nas ruas da cidade de 
Japeri em atendimento à popu-
lação atingida pelas chuvas nos 
meses de janeiro e fevereiro. 
Nesta quinta-feira, (15), a Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia Social e Trabalho (Semast), 
registrou um grande movimen-
to nos Centros de Referência 
da Assistência Social (Cras), 
onde dezenas de pessoas acessa-
ram os serviços e benefícios.

Os atendimentos de inclu-
são e atualização do Cadastro 
Único são os mais procura-
dos, mas muitas famílias que 
precisam acessar os benefícios 
sociais por terem sofrido com 
perdas de utensílios também 
foram aos equipamentos. No 
Cras do Centro, em Engenhei-
ro Pedreira, a assistente admi-
nistrativa, Virgínia de Aquino, 
registrou cerca de 15 atendi-
mentos logo cedo. No Carna-
val foram entregues mais de 
200 cestas básicas, colchões e 
água potável.

“As pessoas que estão aces-
sando o Cras hoje, são dos 
bairros que tiveram as ações no 
Carnaval. Não estavam em casa 
e tiveram informações do Pre-

feitura em Ação, aí estão vindo 
hoje”, disse realizando a chama-
da de mais um usuário.

O ‘Prefeitura em Ação’, é re-
sultado do plano de contingên-
cia das chuvas montado pelo 
Gabinete Municipal de Geren-
ciamento de Crise (GMGC), 
grupo que reúne todas as secre-
tarias municipais para defini-
ção de estratégias de enfrenta-

mento às situações de chuvas, 
enchentes e riscos à população 
da cidade.

O Plano prevê desde o ma-
peamento das áreas de risco, 
intervenções de contenção a 
deslizamentos, desobstrução 
de rios, limpeza de bueiros e 
assistência às famílias atingi-
das, com acolhimento, dis-
tribuição de cestas básicas e 

kits de higiene, roupas e itens 
pessoais, até a inclusão em 
benefícios das três esferas de 
governo. A ação teve início no 
sábado, (10), e vai até o fim do 
período de chuvas. 

A atenção nos bairros rea-
lizou nesta quinta-feira, (15), 
a entrega de cerca de 50 ces-
tas de alimentos na localidade 
Santa Inês.

Divulgação

Atendimentos da assistência social de Japeri

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, em parce-
ria com o Hemorio, convoca os 
doadores para mais um mutirão 
de coleta de sangue, que será 
realizado na quarta-feira, 21 de 
fevereiro, no Hospital Munici-
pal Dr. Moacyr Rodrigues do 
Carmo (HMMRC).

A campanha para doação 
de sangue acontece das 10h 
às 16h, no auditório do Hos-
pital, e está aberta a todos os 
voluntários aptos a doar. A 
Secretaria Municipal de Saú-
de alerta aos doadores que é 

obrigatória a apresentação de 
documento de identificação 
com foto. O Hospital Muni-
cipal Dr. Moacyr Rodrigues 
do Carmo fica na Rodovia 
Washington Luiz, 3.200.

Para doar sangue é preciso 
ter entre 16 e 69 anos, pesar, no 
mínimo, 50 kg, estar bem de 
saúde e portar um documento 
de identidade oficial com foto. 
Jovens com 16 e 17 anos só po-
dem doar sangue com autori-
zação dos pais ou responsáveis 
legais e devem portar ainda um 
documento de identidade do 
responsável. Não é necessário 

estar em jejum, apenas evitar 
alimentos gordurosos nas qua-
tro horas que antecedem a doa-
ção e não ingerir bebidas alcoó-
licas 12 horas antes.

Pessoas com doenças trans-
missíveis, mulheres grávidas 
ou amamentando e usuários 
de drogas não podem doar 
sangue. Além disso, quem foi 
infectado pela Covid-19 pode 
doar somente após 10 dias do 
desaparecimento dos sinto-
mas. Quem já recebeu a va-
cina pode doar após sete dias 
da aplicação (48h em caso de 
Coronavac).

Serviço:
“Mutirão para doação 

de Sangue no HMMRC”

Data: 21/02/2024 - 
Quarta-feira
Horário: 10h às 16h
Local: Auditório do 
Hospital Municipal 
Dr. Moacyr Rodrigues 
do Carmo (Rod. 
Washington Luiz, 
3.200)
É obrigatória a 
apresentação de 
documento original 
com foto.

Mutirão para doação de sangue 

CORREIO DA BAIXADA

Nilópolis abre sete oficinas 
na Casa da Juventude

Pré-vestibular gratuito 
com inscrições abertas

Baixada bem representada na Sapucaí

Insatisfação

Beija-Flor demite diretor de carnaval

Comunidade

A prefeitura de Nilópolis, 
através da Secretaria Mu-
nicipal de Educação abri-
rá, a partir de 19 de feve-
reiro, sete oficinas na Casa 
da Juventude. As inscri-
ções on-line serão para as 
turmas de informática bá-
sica, inglês, libras, mídias 
sociais, robótica e reforço 
de português e mate-
mática. As vagas para as 
oficinas serão destinadas 
aos alunos do ensino fun-

damental II, ensino médio 
e maiores de 18 anos. As 
turmas serão preenchi-
das conforme a ordem de 
inscrição para cada curso 
no link https://linktr.ee/
casadajuventude.info. As 
oficinas de informática, 
mídias sociais, robóticas 
e libras terão duração de 
um semestre, enquanto 
inglês e reforço de por-
tuguês e matemática de 
um ano. 

O pré-vestibular Cecierj 
2024 está com inscrições 
abertas no município de 
Belford Roxo, especial-
mente para os alunos que 
buscam se preparar para o 
Enem, vestibular CEDERJ 
entre outros. Ao todo, serão 
disponiblizadas cerca de 
90 vagas no município, na 
modalidade presencial, às 
terças e quintas-feiras. Se-
rão mais de oito mil vagas, 
sendo 5.375 na modalida-
de presencial, distribuídas 
em 45 pontos em todo o 
estado, e três mil para a on-
-line. Os documentos obri-

gatórios para inscrição são 
identidade, CPF e compro-
vante de escolaridade. Não 
serãoa aceitas inscrições de 
candidatos menores de 18 
anos sem o envio de conta-
to dos responsáveis. Tanto 
a inscrição quanto as aulas 
serão gratuitas. As inscri-
ções podem ser feitas até 
o dia 14/03 na página www.
cecierj.edu.br. Podem con-
correr os estudantes que, 
em 2024, estiverem matri-
culados no último ano do 
Ensino Médio em institui-
ções de ensino públicas ou 
particulares.

As escolas de samba que 
representam a Baixada Flu-
minense no carnaval cario-
ca, fizeram bonito na Mar-
quês de Sapucaí. Destaque 
para a Acadêmicos do 
Grande Rio, agremiação de 
Duque de Caxias, que con-
quistou o 3º lugar na apura-
ção da última quarta-feira 
(14), retornando para o des-

file da campeãs neste sába-
do (17). Já na Série Prata, a 
Inocentes de Belford Roxo 
também foi uma das seis 
primeiras colocadas. A ca-
çulinha da Baixada ocupou 
a sexta posição, se manten-
do entre as escolas da Série 
Prata, que também desfi-
lam no Sambódromo da 
Marquês de Sapucaí.

A insatisfação com o de-
sempenho de Dudu é de 
longa data. Os comentá-
rios nas redes sociais da 
Beija-Flor ressaltam que 
desde de 2020, quando en-
trou na Beija-Flor, a escola 
só foi ladeira abaixo, e que 
as passagens dele por Sal-
gueiro e Grande Rio, tam-
bém foram um fiasco.

A  Beija-Flor anunciou 
nesta quinta-feira (15), a 
demissão do diretor de 
Carnaval da escola, Dudu 
Azevedo, que ocupava a 
função desde o carnaval 
de 2020. A decisão reflete 
no resultado ruim da es-
cola, que ficou na oitava 
colocação do Grupo Espe-
cial, posição que impede 

a agremiação nilopolitana 
de retornar ao sábado das 
campeãs. Somente um 
dia após o resultado da 
apuração, as mudanças 
no corpo técnico da esco-
la de Nilópolis já aconte-
cem de maneira intensa. 
A comunidade em peso, 
já pedia a saída de Azeve-
do, e não é de hoje. 

Na enxurrada de comen-
tários com o vergonhoso 
resultado da Beija-Flor, tor-
cedores e integrantes fa-
ziam pedidos para além da 
demissão de Dudu, um de-
sejo realizado. Eles pediam 
que os diretores da escola 
escutassem a comunidade, 
a verdadeira e única prota-
gonista da festa.

Divulgação

Reprodução/Agência Brasil

Casa da Juventude com inscrições abertas

Serão 90 vagas disponibilizadas para o município

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Por Gabriel rattes

As fortes chuvas que ocor-
reram em Petrópolis nas úl-
timas semanas, ainda que em 
menores proporções do que 
2022, foram suficientes para 
revelar o despreparo do mu-
nicípio no enfrentamento às 
mudanças climáticas. Em ape-
nas uma hora, a localidade da 
24 de Maio registrou mais de 
52 milímetros de chuva, ví-
deos publicados por morado-
res nas redes sociais mostram 
a rua principal tomada pela 
correnteza, resultado da falta 
de obras para o escoamento 
da água de chuva. 

Neste mesmo dia, na Rua 
Monsenhor Bacelar, no Cen-
tro Histórico, um enorme bu-
raco no asfalto prejudicou a 
passagem de veículos. Outras 
regiões como Coronel Veiga, 
Alto da Serra, Bingen e Cas-
telânea também registraram 
alagamentos. Além da falta de 
obras efetivas que amenizem 
os alagamentos, o despreparo 
também é evidenciado no tra-
tamento dado aos locais para 
receber os moradores que 
moram em áreas de risco: os 
pontos de apoio. A Comissão 
Especial da Câmara Muni-
cipal preparou um relatório 
sobre as condições dos locais, 
a maioria apresenta diversas 
irregularidades. 

Além dos problemas es-
truturais, há falhas nas cam-
panhas de prevenção e trei-
namento da população para 
possíveis novos desastres. A 
Secretaria Municipal de Pro-
teção e Defesa Civil lançou o 
Plano de Contingência para 
chuvas intensas de verão de 
2024 somente no dia em que 
marca o início da estação, dia 
22 de dezembro. “Objetivan-
do a eficácia de resposta à po-
pulação e o retorno da situa-
ção de normalidade em caso 
de desastre”, afirmou a Gestão 
Municipal. 

Irregularidades em 
Pontos de Apoio

A Comissão Especial da 
Câmara Municipal de Petró-
polis visitou os 67 pontos de 
apoio listados pela Defesa Ci-
vil, destes 64 tiveram proble-
mas. No relatório, os verea-
dores chegaram à conclusão 
de que os pontos não estão 
preparados para receber a po-
pulação em casos de emergên-
cia. Apenas dois dos pontos 
analisados possuem protocolo 
de abertura determinado pela 
Defesa Civil. Nenhum deles 
possui reserva de água potá-

vel, alimentos não perecíveis, 
kit básico de primeiros socor-
ros, colchonetes, cobertores e 
nem equipamentos de comu-
nicação independente, forne-
cidos pelo Município. 

Um fato que chamou a 
atenção no relatório apre-
sentado pela vereadora Julia 
Casamasso é que de todas 
as unidades visitadas, 14 são 
Centros de Educação Infan-
til (CEI). O que, segundo os 
vereadores, prejudica o ensino 
das crianças por ficarem sem 
aula enquanto o local serve 
como ponto de apoio. Com 

as chuvas de quinta-feira, dia 
08 de fevereiro, dos quatro 
pontos de apoio abertos e que 
tiveram registro de mobiliza-
ção da população, três eram 
escolas e um CEI.

A Comissão é presidida 
pela vereadora Júlia Casa-
masso (Coletiva Feminista 
Popular), a formulação do do-
cumento ainda contou com a 
participação dos vereadores 
Hingo Hammes (União) e 
Marcelo Chitão (PL). 

Questionada sobre as irre-
gularidades apresentadas no 
relatório da Comissão Espe-
cial, não obtivemos resposta 
por parte do município.

Defesa Civil anuncia 
radiocomunicadores 

O Secretário de Proteção e 
Defesa Civil, tenente-coronel 
do Corpo de Bombeiros, Gil 
Kempers, informou em uma re-
união do Conselho Municipal 
de Meio Ambiente (COMDE-
MA) este mês, que o município 
está treinando 150 pessoas para 
operarem como radiocomuni-
cadores durante os períodos de 
tragédia. O secretário explicou 
que a medida foi tomada por-
que durante tragédias é comum 
acabar a luz e também inter-
net nos locais afetados, sendo 
assim, os rádios são os únicos 
meios de comunicação.

Ainda na reunião, Kem-
pers informou também que 
está em fase de testes uma 
nova forma de enviar o SMS 
de alerta da Defesa Civil. Até 
então, a população tem que 
cadastrar o número de celular 
e CEP no site do órgão. Com 
essa nova tecnologia, a Defesa 
Civil irá emitir os alertas para 
satélites espalhados pela cida-
de, e quem estiver no raio de 
alcance deles, receberá o SMS 
no celular. Kempers explicou 
que a tecnologia está em fase 
de testes e espera que esteja 
em pleno funcionamento em 
março deste ano.

Município não está preparado 
para receber fortes chuvas

Reprodução/Redes Sociais

Chuva do dia 08 de fevereiro de 2024 alagou 
o trecho da Ponte Fones em Petrópolis

Casos de dengue na região já 
ultrapassam número de 2023
Registro mais expressivo foi em Três Rios, com 575 casos prováveis

Por Gabriel rattes

Dados do Painel Moni-
tora, da Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-RJ), mostram 
que os municípios que alguns 
municípios da Região Serrana 
apresentaram mais casos pro-
váveis de dengue nos dois pri-
meiros meses de 2024, que o 
ano inteiro de 2023. Entre as 
cidades, Três Rios apresentou 
os números mais expressivos. 
Apenas em janeiro deste ano, 
já foram confirmados 575 ca-
sos. Em todo o ano de 2023, 
foram confirmados 458 casos. 
Em janeiro de 2023, o muni-
cípio registrou apenas dois 
casos.

Contudo, o painel revela 
um aumento de casos em todo 
Estado do Rio de Janeiro. De 
janeiro até o dia 15 de feve-
reiro de 2024, foram 41.252 
casos prováveis de dengue e 
quatro óbitos confirmados. 
Em 2023, foram registrados 
51.529 e 32 óbitos durante 
todo o ano.

“O momento requer forte 
adesão da sociedade, além de 
articulação de todos os órgãos 
governamentais no enfrenta-
mento à dengue. É hora de to-
dos fazerem a sua parte, como 
eliminar criadouros e con-
versar com seu vizinho sobre 
a importância da prevenção. 

A Secretaria vem qualifican-
do profissionais de saúde de 
todos os 92 municípios do 
estado para o melhor atendi-
mento à população, além de 
distribuir insumos e equipa-
mentos aos municípios com 
maior incidência de casos”, 
ressaltou a secretária de Esta-
do de Saúde, Claudia Mello.

Demais municípios 
Petrópolis registrou 134 

casos prováveis de dengue 
até esta quinta-feira (15). Em 

todo o ano de 2023 foram re-
gistrados 148 casos. Nova Fri-
burgo já apresentou 183 ca-
sos, enquanto, no ano passado 
foram 173. Quando compara-
dos somente o mês de janeiro 
dos dois anos, Nova Friburgo 
teve 149 casos a mais do que 
neste ano e Petrópolis 127.

Teresópolis já apresentou 
50 casos prováveis no ano, en-
quanto apresentou apenas 29 
em 2023. Comparando o mês 
de janeiro de 2023 e 2024, hou-
ve um salto de 2 para 46 casos.

Em Areal, os números de 
2024 aumentaram em mais 
de 800% em apenas dois me-
ses. Em 2023 foram registra-
dos ao todo 18 casos. Entre 
janeiro e fevereiro deste ano, 
já são 172.

Até o momento em Paty 
dos Alferes foram registrados 
124 casos, 20 a mais que em 
2023. E em Paraíba do Sul os 
números já são 41 casos a mais 
do que no ano passado, com-
parado ao ano passado (78 e 
37, respectivamente).

Divulgação/SES-RJ

Estado montou central de monitoramento para acompanhar evolução dos casos 

PETROPOLITANAS

Homenagens às vítimas 
marcam o 15 de fevereiro 

Volta do “fumacê”

Professora da UNIFASE na ABRASCI

O dia 15 de fevereiro de 

2024, data que marca 

dois anos da maior tragé-

dia socioambiental pela 

qual a cidade de Petró-

polis passou, foi marcado 

por homenagens aos 235 

mortos em deslizamen-

tos e enxurradas. Na par-

te da manhã foi realizada 

uma missa em memória 

às vítimas na Catedral São 

Pedro de Alcântara, no 

Centro. E no fim do dia, na 
Paróquia de Santo Antô-

nio do Alto da Serra, tam-

bém foi realizada uma 

celebração. O bairro e 

adjacentes concentrou o 

maior número de vítimas, 

no Morro da Oficina, Vila 
Felipe e Chácara Flora. 

Nas redes sociais, muitos 

denunciaram a falta de 

ações dos governos para 

a resposta e reconstrução 

da cidade. O desafio ago-

ra, é a prevenção. Petró-

polis não recebeu nenhu-

ma obra de prevenção, a 

única que ainda está em 

andamento é a do Túnel 

Extravasor, que além de 

reconstruir, pode evitar 

que novas enxurradas pre-

judiquem a comunidade. 

A vereadora Gilda Beatriz 

(PSD) protocolou uma 

indicação na Câmara 

Municipal cobrando a in-

tensificação de ações de 
combate ao mosquito Ae-

des Aegypti, vetor trans-

missor da dengue, zika e 

da chikungunya, em todo 

município de Petrópolis. 

“Com a possibilidade de 

aumento dos casos de 

dengue, é extremamente 

necessário o uso de car-

ros “fumacê”, mutirões de 

limpeza, ações de cons-

cientização da popula-

ção e a intensificação da 
remoção de depósitos 

de lixo que possam acu-

mular água. A prevenção 

é extremamente impor-

tante. Nós também oficia-

mos o Prefeito buscando 

providências”, destacou a 

vereadora.

A professora da pós-gradu-

ação em Medicina Legal 

e Perícia Médica do Cen-

tro Universitário Arthur Sá 

Earp Neto/Faculdade de 

Medicina de Petrópolis 

(UNIFASE/FMP), a médica 

Maria de Fátima Furtado 

Veloso de Melo, assumiu, 
em Brasília, a cadeira nº 40 

da Academia Brasileira de 

Ciências, Artes, História e 

Literatura. Ela foi indicada 

pelo acadêmico Janssen 

Hugo Lage, teve o nome 

aprovado por unanimida-

de, e sua patronesse foi 

Stella Rosembaum, pri-

meira médica ortopedista 

do Brasil. Em seu discurso 

de posse na Academia, a 

professora Maria de Fátima 

citou a família e destacou 

a importância de Stella 

Rosembaum, falecida em 

2004, na conquista de es-

paço para as mulheres na 

Medicina. “Com seu pio-

neirismo e determinação, 

ela abriu caminho para as 

mulheres em uma espe-

cialidade que até então era 

exercida apenas por ho-

mens”, lembrou. “Vou tra-

balhar para tornar minhas 

ações cada vez mais mere-

cedoras desse cargo e para 

consolidar cada vez mais o 

papel da mulher na Medi-

cina”, apontou a professora 

Divulgação/Cemaden

Região foi o epicentro da tragédia de fevereiro de 2022

Bispo Dom Joel Portella visita 
Diocese de Petrópolis

O novo bispo eleito para 

estar à frente da Diocese 

de Petrópolis, Dom Joel 

Portella Amado, visitou 

a Mitra Diocesana nes-

ta quinta-feira, 15. Ele se 

reuniu com o atual ad-

ministrador diocesano 

Monsenhor José Maria 

Pereira e com padres 

membros do Conselho 

de Consultores. Dom 

Joel Portella tomará 

posse da administração 

da Diocese em março, 

substituindo Dom Gre-

gório Paixão que deixou 

a cidade para assumir a 

Arquidiocese de Fortale-

za. Ele foi nomeado pelo 

Papa Francisco no início 

deste mês. A celebração 

de posse será no dia 09 

de março, às 8h30, na 

Catedral São Pedro de 

Alcântara. 

Divulgação/Diocese de Petrópolis

Novo bispo Dom Joel Portella Amado visita Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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TERESOPOLITANAS

Desconto I

Dengue I Dengue II

Desconto II

A Prefeitura de Teresópolis 
reenviou na última sexta (9), 
para a Câmara de Vereado-
res, em regime de urgência, 
o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) para a criação 
de 160 vagas de agente co-
munitário de saúde (ACS) e 
de 70 vagas de agente de 
combate a endemias (ACE). 
O objetivo é a futura reali-

zação de Processo Seletivo 
Simplificado para contrata-
ção desses profissionais, a 
fim de reforçar as equipes 
da Secretaria Municipal de 
Saúde e ampliar ações de 
prevenção de doenças. A in-
tenção do Executivo era re-
alizar a contratação no final 
de 2023, a fim de intensificar 
as ações contra a dengue. 

A Prefeitura informou que, 
assim que identificou a au-
sência do desconto de 50% 
na tarifa de água para pe-
quenos comerciantes cujo 
consumo médio mensal 
não ultrapasse 10m³, convo-
cou a Águas da Imperatriz.

A Secretaria de Saúde do 
município informou a po-
pulação que a sala de hidra-
tação contra a dengue, fun-
ciona na Unidade Básica de 
Saúde Dr. Eitel Abdallah, no 
bairro São Pedro. Ao sinal de 
sintomas recorra a unidade.

A secretaria ressalta que a 
hidratação é fundamental 
nos casos de dengue, para 
evitar o agravamento da 
doença. A instituição refor-
ça que pacientes, também 
podem buscar atendimen-
to na UPA e no SPA.

A ação do órgão municipal 
serviu para assegurar que 
o benefício seja mantido, 
além disso a prefeitura res-
salta que o desconto de 
10% para todos os usuá-
rios já está em vigor, assim 
como a tarifa social.

Prefeitura de Teresópolis 

Projeto visa reforçar as equipes da Secretaria de Saúde 

Prefeitura reenvia PL de 
reforço na saúde à Câmara

CORREIO SERRANO

Combate I

Casamento

Projeto para as crianças

Coleta 

Combate II

E-MUNICÍPIO

O Sistema de Ponto 
Eletrônico da Câ-
mara Municipal de 
São José do Vale do 
Rio Preto já está em 
funcionamento des-
de do mês passado, 
possibilitando que 
os servidores efetivos 
e comissionados in-
formem em tempo 
real o horário de entrada 
e saída no trabalho. O sistema adotado “e-Municipio” pode 
ser acessado  por meio de senha pessoal em um tablet dis-
ponibilizado para todos no interior da Câmara, permitindo 
que o registro  ocorra por meio de geolocalização.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Paraíba do Sul, 
através do setor de Vigilân-
cia em Saúde Ambiental 
e Zoonoses do município, 
tem realizado mutirões de 
combate ao mosquito Ae-
des Aegypti pelos bairros 
da cidade. Os Agentes rea-
lizam ações rotineiras.

A prefeitura de Paraíba do 
Sul anunciou que as ins-
crições para o casamento 
comunitário foram pror-
rogadas até o dia 28 de 
fevereiro. O cadastramen-
to está sendo realizado na 
Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Huma-
nos, das 8h às 17h.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go, por meio da Secretaria 
Municipal de Esportes e La-
zer, em parceria com a ini-
ciativa privada, promoverá 
mais uma edição do “Avan-
ça Cordoeira”, neste sábado 
(17), no ginásio do bairro 
Cordoeira. O evento propor-

ciona, de forma gratuita, 
atividades para as crianças 
e famílias. A programação 
inclui oficina de desenho, 
brinquedos, aula de dança, 
pipoca, algodão doce, músi-
ca, além de orientações em 
saúde bucal e multivacina-
ção para crianças.

A Prefeitura de São José do 
Vale do Rio Petro anunciou 
a coleta itinerante de em-
balagens de agrotóxicos. O 
evento vai acontecer no dia 
26 de fevereiro, das 8h às 
15h, na Secretaria de Agri-
cultura do município. A pre-
feitura reforça a importân-
cia de agricultores na ação.

Também são realizadas di-
versas atividades de edu-
cação em saúde junto à 
população para sensibilizar 
a comunidade sobre as me-
didas de controle ao mos-
quito. A secretaria ressalta 
que 90% dos focos encon-
trados no município estão 
dentro do peridomicílio.

Câmara de São José 

Sistema permite registro 

Carnaval termina com saldo 
positivo na Região Serrana
Miguel Pereira e Teresópolis lideraram o ranking de hospedagens

Por Leandra Lima 

 
O feriado do Carnaval en-

tre 9 a 13 de fevereiro deste 
ano contribuiu para grandes 
movimentações em hotéis de 
toda a região. No interior do 
Rio, de acordo com dados 
HotéisRIO e ABIH-RJ a rede 
hoteleira registrou uma média 
de 81,24% dos quartos reser-
vados. Entre os municípios da 
Região Serrana, Teresópolis 
liderou o ranking de ocupação 
registrando 90,90%, já Nova 
Friburgo teve uma marca de 
85,20% e Petrópolis fechou 
com 82,30%. Em todo inte-
rior, Miguel Pereira liderou a 
taxa de acomodações hotelei-
ras durante a folia, somando 
um total de 93,50%.

“O carnaval em Teresópolis 
foi incrível! Uma festa linda, 
para toda a família, com se-
gurança, ordem e grandes mo-
mentos de alegria. Atingimos 
o segundo lugar de ocupação 
hoteleira do estado. Muitas 
pessoas, de todos os cantos, 
escolheram nossa cidade para 
viver dias incríveis e todo esse 
movimento contribuiu para 
gerar emprego e renda para os 
trabalhadores de nossa cida-
de”, disse o prefeito de Teresó-
polis, Vinicius Claussen.

Além do destaque na rede 

hoteleira, o governador Cláu-
dio Castro anunciou que o 
período festivo foi considera-
do um dos mais seguros dos 
últimos tempos, com redução 
de 20% dos crimes de rua, em 
relação ao mesmo período de 
2023, e aumento de 34% das 
prisões em flagrante. E ainda 
enfatizou que os pedidos de 
medida protetiva feitos por 
mulheres vítimas de violência 
aumentaram 5%.

No combate à violência 
contra as mulheres o Governo 
do Estado, em parceria com a 

Secretaria da Mulher, inten-
sificou campanhas de cons-
cientização contra o assédio 
sexual, com o slogan “Ouviu 
um NÃO? Respeite a decisão” 
sendo divulgado em blocos de 
rua. Foram distribuídos mais 
de 36 mil materiais educati-
vos, com o objetivo de pro-
mover um ambiente seguro e 
respeitoso na folia. 

Um ponto levantado du-
rante a folia foi em relação às 
ações contra a dengue da Se-
cretaria de Saúde que liderou a 
campanha “Contra a Dengue 

Todo Dia”, distribuindo repe-
lentes aos foliões e veiculando 
vídeos educativos na Avenida, 
focando na prevenção e na 
promoção da saúde geral.

Com os resultados, Cláu-
dio Castro, ressaltou que o 
Rio de Janeiro é uma potên-
cia econômica. “Além de ser-
mos líderes no turismo o ano 
inteiro. O nosso trabalho não 
para e investimos constante-
mente em tecnologia e ações 
para entregarmos serviços 
eficazes e de qualidade à po-
pulação”, disse.

Prefeitura de Teresópolis

Teresópolis revelou ser um dos destinos favoritos, registrando 90,90% de ocupação

A Secretaria Municipal de 
Educação de Teresópolis divul-
ga, na próxima segunda-feira, 
19, o resultado da Pré-matrí-
cula para turmas de Berçário, 
Maternal e Jardim nas creches 
e Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (CMEIs) para 
o ano letivo de 2024. O resul-
tado será publicado na página 
oficial da Secretaria (educacao.
teresopolis.rj.gov.br) e em listas 
impressas disponibilizadas nas 
unidades de ensino. Pais e res-
ponsáveis devem estar atentos 
ao prazo para efetivação da ma-
trícula: de 19 a 29 de feverei-
ro, presencialmente, na creche 
para a qual a criança foi selecio-
nada, na cidade ou interior.

 Conforme a Lei Municipal 
4.361/2023, o preenchimento 
das vagas passou a ser somen-
te pela pontuação obtida de 
acordo com os critérios sociais 
determinados em lei: mãe tra-
balhadora, situação de risco, 
necessidades especiais, mães 
adolescentes, programas sociais 
e baixa renda, entre outros. 
Também são definidos critérios 
para desempate: criança cuja 
mãe tenha maior número de fi-

lhos menores de idade e criança 
com maior idade.

A Lei 4.361 alterou o artigo 
1º da Lei Municipal 3.785/2019 
que instituiu a reserva de 50% 
das vagas nas creches e CMEIs 
por meio de sorteio. A partir 
de agora, a totalidade das va-
gas ofertadas pelo município 
obedecerá a critérios de ordem 
de pontuação. A publicação no 
Diário Oficial pode ser conferi-
da no site da Prefeitura.

A pontuação é obtida con-
forme a avaliação da Comissão 
Avaliadora, criada para fisca-
lizar, acompanhar e analisar 
os critérios de classificação. É 
formada por representantes 
das secretarias de Educação, 
de Saúde e de Assistência So-
cial, do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, da Comissão de 
Educação e Cultura da Câma-
ra Municipal, dos Conselhos 

Tutelares 1 e 2, do Ministério 
Público Estadual e da Vara da 
Infância, da Juventude e do 
Idoso.

As unidades que abriram 
pré-matrícula são: CMEI Pro-
fª Marília Morgado Carneiro 
(Alto); CM Começando a 
Viver (Granja Guarani); CM 
Profª Mara Luciana Brandão 
Bravo (Fátima); CM Maria-
zinha Jannotti (Araras); CM 
Miss. Manoel Mello Silva 
(Agriões); CM Paraíso (Vale 
do Paraíso); CM Manoel 
Carreiro Sobrinho (Barra do 
Imbuí); CM Lar de Isabel 
(Pimenteiras); CM Edomiro 
(Loteamento Féo); CM Profª 
Rosália Martins de Lima Silva 
(Fonte Santa); CMEI José Ma-
ria Leitão Carneiro (Parque 
Ermitage); CM Sempre Viva 
(Meudon); CM Amor Per-
feito (Pimentel); CM Oscar 
Lobato (São Pedro); CM São 
Pedro (São Pedro); CM Onei-
de Maria dos Santos (Várzea); 
Profª Alayde Ferreira da Sil-
va (Vargem Grande); Doraci 
Dállia Granito (Bonsucesso); 
e Mariana Martuchelli (Inde-
pendente de Mottas).

resultado da Pré-matrícula 
2024 para Creches e CMeI

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de Teresópo-
lis, em parceria com o Comitê 
de Integração da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Paraíba do Sul 
(CEIVAP) e o Comitê de Bacia 
Hidrográfica do Rio Piabanha, 
promove capacitações temáti-
cas voltadas para a comunida-
de da microbacia contemplada 
no Programa Mananciais, que 
consiste no desenvolvimento e 
execução de ações para aumen-
tar a disponibilidade hídrica e 
melhorar a qualidade das águas 
do Paraíba do Sul e de seus 
afluentes.

 Uma das comunidades 
contempladas no Programa é o 
bairro de Vieira, localizado no 

interior do município. As ca-
pacitações que serão realizadas 
iniciam neste mês de fevereiro 
e abrangem quatro temáticas: 
Construção, recuperação e 
manutenção de estradas ru-
rais sustentáveis; Boas práticas 
de produção agrícola (mip, 
uso conservacionista do solo, 
economia no uso da água); 
Adequação ambiental de pro-
priedades rurais, manejo agro-
florestal e serviços ambientais 
da microbacia; e Saneamento 
rural com ênfase no tratamen-
to de efluentes domésticos e da 
produção agrícola.

Realizados na Cooperativa 
Agrícola de Capacitação e Ge-
ração de Renda da Microbacia 

do Viera (COOPVIEIRA), os 
primeiros cursos, que são teóri-
cos/práticos, com dias de cam-
po e visita técnica, abordarão as 
seguintes temáticas.

 Construção, recuperação e 
manutenção de estradas rurais 
sustentáveis, que acontece nos 
dias 22 e 23, das 8h às 17h, com 
20 vagas disponíveis. Esse curso 
visa garantir a trafegabilidade e 
mitigar os processos erosivos, 
tendo em vista o apoio aos ser-
viços ambientais hídricos nas 
microbacias beneficiadas pelo 
Programa Mananciais. O ob-
jetivo é conscientizar a comu-
nidade e técnicos que atuam 
na área sobre a importância da 
manutenção adequada das vias, 

visando melhorias significati-
vas no acesso e na preservação 
ambiental.

Boas práticas de produção 
agrícola (mip, uso conserva-
cionista do solo, economia no 
uso da água), que acontece nos 
dias 29 e 01 de março, das 17h 
às 21h, e no dia 2 de março, das 
8h às 17h, ambos com 20 va-
gas disponíveis. Esse curso visa 
promover técnicas sustentáveis 
e eficientes com ferramentas e 
conhecimentos que permitam 
enfrentar desafios como o con-
trole de pragas, a conservação 
do solo e a gestão eficiente dos 
recursos hídricos, contribuindo 
assim para o desenvolvimento 
sustentável da região.

Capacitação no bairro Vieira

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis

Resultado será divulgado na segunda-feira, dia 19
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Munir quer fortalecer PSD 
na região Sul Fluminense 
Em Quatis, o partido vai apoiar o ex-prefeito Bruno da Padaria 

O deputado estadual Munir 
Neto, do PSD, está intensifi-
cando o a agenda de trabalho 
durante início do segundo ano 
de mandato. E mais: não parou 
durante o recesso parlamentar 
com a finalidade de fortalecer o 
partido na região. Percorreu vá-
rios municípios e fechou apoio 
a pré-candidatos à prefeitura. 
Em Quatis, o deputado se reuniu 
com o ex-prefeito Bruno da Pa-
daria, pré-candidato à prefeitura. 

Além disso, Munir, em suas 
visitas aos municípios, se colocou 
à disposição para levar demandas 
dos municípios para o Executivo 
Estadual. Em Valença, por exem-
plo, o parlamentar se encontrou 
com os vereadores David No-
gueira (Patriota), pré-candidato 
a prefeito, Paulo Celson Pena, o 
‘Celsinho do Bar’ (União) e ou-
tras lideranças políticos.

Munir também se reuniu, em 
Rio das Flores, com o vereador 
José Maria da Costa Nazareth, o 
‘Coleiro’ (União) e representan-
tes do Conselho das Pessoas com 
Deficiência do município.

Primeiro ano
Após classificar o primeiro 

ano de mandato como “produ-
tivo e de grande aprendizado”, 
Munir disse que se prepara para 
o trabalho que fará nas comissões 
que passou a integrar. O deputa-
do integra cinco comissões téc-
nicas, uma CPI para investigar 

o método de reconhecimento 
facial em delegacias e  na coorde-
nação das Frentes Parlamentares 
de Fomento ao Audiovisual e de 
Doenças Raras.

“Nós temos um trabalho in-
tenso na Alerj presidindo a Co-
missão de Assuntos da Criança, 
do Adolescente e da Pessoa Ido-
sa, integrando as comissões de 
assuntos municipais e desenvol-
vimento regional, cultura, defesa 
dos direitos da mulher e pessoa 
com deficiência. Além disso, 
coordenamos frentes importan-
tíssimas como a de Fomento ao 
Audiovisual e de Doenças Raras 
que precisam de uma atenção 

especial. 30% das crianças raras 
morrem antes dos 5 anos por 
falta de diagnóstico”, destacou o 
parlamentar. 

Audiências públicas
Munir pretende no ano de 

2024 intensificar também as au-
diências públicas que tem feito 
nas Câmaras Municipais de di-
versas cidades do Médio Paraíba. 

O deputado afirma que tem 
aberto diálogo, na intenção de 
avançar em políticas públicas 
para crianças, adolescentes, pes-
soas idosas e com deficiência. 

No dia 18 do próximo 
mês, a Comissão de Assuntos 

da Criança, do Adolescente e 
da Pessoa Idosa, presidida por 
Munir, estará na Câmara Muni-
cipal Volta Redonda, das 14h às 
17h dialogando com lideranças 
políticas, entidades e com a so-
ciedade civil sobre “Prevenção 
e promoção da saúde mental da 
pessoa idosa”. 

“Temos percorrido alguns 
municípios buscando discutir 
políticas públicas através de au-
diências públicas. Já estivemos 
em Volta Redonda e Barra do 
Piraí. Em 2024 vamos ampliar 
esse trabalho. É importante 
avançarmos em políticas para as 
minorias”, disse. 

Divulgação

Munir Neto intensifica agenda de trabalho durante início do segundo ano de mandato

Servidores de itatiaia escolhem 
novos membros do iPReVi dia 22

Os servidores municipais es-
colherão no dia 22 de fevereiro, 
entre 7h e 16h, os novos mem-
bros do Conselho Deliberativo 
e Conselho Fiscal do IPREVI 
(Instituto de Previdência do Ser-
vidores Públicos do Município 
de Itatiaia) para o biênio 2024 / 
2026. Podem participar do pleito 
todos os servidores públicos per-
tencentes ao quadro efetivo e te-
rão direito a voto os segurados do 
Instituto, sejam ativos ou inativos.

O IPREVI divulgou a relação 
dos locais de votação. Haverá ur-
nas fixas na Prefeitura, na sede do 
Instituto de Previdência dos Ser-
vidores Públicos do Município 
de Itatiaia, no Colégio Municipal 
Reinaldo Maia Souto, no Colé-
gio Ana Elisa Lisboa Gregori, no 

Hospital Municipal Dr. Manoel 
Martins de Barros, na Guarda 
Municipal de Itatiaia e na Secre-
taria de Obras e Serviços Públi-
cos. Haverá urnas itinerantes em 
diversos pontos também. 

O IPREVI também definiu 
que Maromba/Pavão terá urnas 
itinerantes. Elas estarão na Escola 
Municipal Benedito Barbosa Mar-
tins, na Escola Joaquim Miguel dos 
Santos, na Creche Municipal An-
tônia dos Santos Paiva e na Estraté-
gia Saúde da Família de Maromba.

Montagem
A Diretora Presidente do 

IPREVI, Alessandra Marques, 
lembra que o Conselho Deli-
berativo é constituído por sete 
membros efetivos, sendo um 

representante do Poder Executi-
vo, três dos servidores ativos do 
Poder Executivo, um do Legisla-
tivo, um dos servidores inativos 
e o Diretor Presidente do IPRE-
VI. A composição do Conselho 
Fiscal inclui cinco membros 
efetivos, sendo eles um represen-
tante do Poder Executivo, dois 
dos servidores ativos, um dos 
servidores inativos e um do Po-
der Legislativo.

- O processo eleitoral para o 
Conselho Deliberativo vai preen-
cher três vagas para representantes 
dos servidores ativos e uma para 
os servidores inativos. No caso do 
Conselho Fiscal, serão escolhidos 
dois representantes dos servidores 
ativos e um dos servidores inativos 
- explica Alessandra.

Polêmica: cantora se manifesta 
após evento em Barra do Piraí

Após acusações do prefeito 
Mario Esteves, de Barra do Piraí, 
sobre a cantora Lexa não ter cum-
prido com o tempo de show no 
BadoPi, tradicional evento de car-
naval da cidade, a funkeira se pro-
nunciou nas redes sociais na noite 
de quarta-feira (14) para dar sua 
versão dos acontecimentos.

Em vídeo publicado em seu 
Instagram, Lexa afirmou que che-
gou 30 minutos antes do evento 
começar e entregaram o palco ape-
nas 50 minutos depois. “Cheguei 
lá às 22h30, era para eu entrar às 
23h, mas o palco só foi liberado às 
23h50. Eu tenho uma vida depois”, 
disse. Ainda no vídeo, a cantora re-
bateu as acusações de que não tirou 
foto com os fãs e afirmou, inclusi-
ve, que a primeira pessoa que rece-
beu para tirar foto em seu camarim 
foi o próprio prefeito.

Na última terça-feira (13), a 
cantora Lexa foi contratada para 
realizar um show de encerramento 
da programação de folia na cidade. 
No entanto, Mario Esteves fez uma 

nota de repúdio, publicada em suas 
redes sociais, pedindo explicações à 
cantora sobre ter feito uma apresen-
tação de apenas 40 minutos, que se-
gundo o prefeito, ficou “incomple-
ta” e “muito aquém do esperado”.

Pagamento
Em um primeiro momento, 

Mario afirmou que não faria o 
pagamento da cantora, de R$150 
mil, que seria depositado em che-
que. No entanto, em uma entre-

Divulgação

‘Entregaram o palco com 50 minutos de atraso’, diz Lexa
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TCE dá parecer favorável para 
contas de Paraíba do Sul

Sodré estaria cogitando saída 
do governo Neto

Desde o começo do mandato

Experiência na vida pública

Barra Mansa em evento carioca

Oito ressalvas são feitas

O município de Paraíba 
do Sul recebeu parecer 
prévio favorável à apro-
vação das suas contas 
pelo Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ). Em sessão 
plenária realizada dia 7 
de fevereiro, foram anali-
sados os números relati-
vos ao exercício de 2022. 
O documento seguirá 
para a Câmaras Munici-
pal para apreciação final. 

O acórdão proferido des-
tacou o resultado obtido 
na aplicação das receitas 
oriundas de impostos e 
transferências. A gestão 
da prefeita Dayse Debo-
rah Alexandra Neves ga-
rantiu os mínimos fixados 
pela Constituição Federal 
ao aplicar 24,66% na área 
de Saúde e 32,38% em 
Educação, acima dos res-
pectivos percentuais exi-
gidos, de 15% e 25%.

O engenheiro Sérgio So-
dré, titular da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Tu-
rismo de Volta Redonda, 
que acumula a função de 
Secretário de Educação - 
estaria fazendo as malas 
para deixar a prefeitura. 
A saída seria por motivos 
pessoais e já está sendo 
consentida por Neto, con-

forme o prefeito revelou 
na entrevista da semana 
passada no programa do 
radialista Dário de Paula. 
Se concretizar, Neto terá 
que sair em busca de dois 
nomes para assumir o co-
mando das duas pastas. 
Nos bastidores do Palácio 
17 de Julho, é certo que 
Sodré não fica por muito 
tempo no governo.

O engenheiro integra o 
governo de Neto des-
de os primeiros dias de 
mandato do prefeito, que 
o coloca em sua mais 
alta conta. Sodré foi en-
genheiro da CSN, diretor 
da escola de Engenharia 

Metalúrgica da UFF (Uni-
versidade Federal Flumi-
nense) por dois manda-
tos, vice-diretor da Escola 
de Engenharia da UFF e 
do Centro Tecnológico da 
UFF, além de chefe de 
Departamento. 

Sodré tem formação aca-
dêmica também nos EUA 
e foi secretário de Obras 
no governo de Marino 
Clinger, que foi prefeito 
de Volta Redonda de 1986 
à 1988. O médico morreu 
em 2022, aos 88 anos, 

após lutar contra um cân-
cer. Ele também foi de-
putado federal de 1991 a 
1995. Iniciou sua carreira 
política em 1982, quando 
elegeu-se vereador na le-
genda do Partido Demo-
crático Trabalhista (PDT).

Barra Mansa está represen-
tada na terceira edição do 
projeto Verão #TôNoRio, 
em Copacabana, no Rio. A 
participação do município 
acontece através de parce-
ria entre a Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, Tecnologia e 
Inovação, a Secretaria de 
Estado de Turismo do Rio 

de Janeiro e a TurisRio. É 
o segundo ano consecu-
tivo que o município par-
ticipa do evento. Além da 
apresentação das diversas 
opções de turismo incen-
tivadas na cidade - religio-
so, rural e cultural - artistas 
também vão representar o 
município demonstrando 
o entretenimento regional.

O parecer prévio regis-
trou oito ressalvas e oito 
determinações, entre elas 
ausência de equilíbrio fi-
nanceiro do Regime Pró-
prio de Previdência Social 
dos servidores públicos, 
sendo constatado dese-
quilíbrio financeiro, em 

desacordo com a Legisla-
ção Federal. Outra ressal-
va aborda a não divulga-
ção, em meio eletrônico, 
de informações solicita-
das pelo Tribunal, o que 
prejudica a transparência 
da gestão fiscal do Poder 
Executivo. 

Divulgação
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Paraíba do Sul com contas em dia

Engenheiro Sérgio Sodré e o prefeito Neto no gabinete

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo

Atuação
O Conselho Deliberativo, 

integrante da estrutura admi-
nistrativa do IPREVI, é o ór-
gão de direção superior e de 
orientação que tem por finali-
dade fixar as políticas, normas 
e diretrizes gerais de sua admi-
nistração, cabendo-lhe fixar os 
objetivos e a política previden-
ciária do instituto.

O papel do Conselho Fis-
cal é voltado ao acompanha-
mento do funcionamento da 
entidade, competindo aos 
seus membros o exame dos 
balanços patrimoniais e das 
demonstrações contábeis, in-
vestimentos e relatórios das 
auditorias, dentre outras ati-
vidades.

vista de rádio publicada nesta 
quinta (15), o prefeito afirmou 
que fará o pagamento proporcio-
nal ao tempo de apresentação de 
Lexa e ainda, encaminhará um 
relatório sobre o ocorrido para o 
departamento jurídico da cidade 
por violação de contrato.

Vereadora reage
Quem também rebateu as 

acusações de Mario Esteves foi 
a vereadora de Barra do Piraí, 
Katia Miki. No entanto, a rea-
ção não foi de indignação com 
o show e sim pelo não pronun-
ciamento da prefeitura quanto a 
falta de água em diversos bairros 
durante o carnaval.

“Eu não vi um vídeo da pre-
feitura se indignando com essa 
situação. Vamos pensar bem, por-
que quem tem que ficar indigna-
do é você, que está assim [se refe-
rindo aos moradores que ficaram 
sem água], enquanto o prefeito 
está preocupado com o show de 
Lexa”, disse a vereadora.
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Resende realiza treinamento 
com profissionais de saúde

Volta Redonda intensifica 
instalação de novas lâmpadas

Vantagens do LED

Aulas de esporte em Quatis

Projeto

Treinamento

Projeto II

Treinamento II

A Comissão de Geren-

ciamento de Risco Sa-

nitário de Resende, em 

parceria com o Núcleo 

de Educação Permanen-

te em Saúde e o Centro 

de Referência em Saúde 

do Trabalhador, fará uma 

série de treinamentos 

na Universidade da Es-

tácio de Sá. Os eventos, 

que acontecerão durante 

o ano inteiro, têm o ob-

jetivo de abordar temas 

relacionados à Vigilância 

Epidemiológica e Manejo 

Clínico. Os treinamentos, 

aplicados pelo médico in-

fectologista da Secretaria 

Municipal de Saúde, Mar-

co Antônio Netto, serão 

divididos em quatro ei-

xos: Arboviroses; Vigilân-

cia sindrômica e resposta 

rápida em emergências 

em saúde pública; Vaci-

nas; e Doenças raras e ne-

gligenciadas.

Nesta semana, a troca de 

lâmpadas amarelas por 

modelos de LED foi inten-

sificada em Volta Redon-

da. A substituição conti-

nua com as empresas que 

atuam nas obras do Plano 

de Mobilidade Urbana, 

além das equipes da pre-

feitura, que começaram 

também a trocar as lâm-

padas que apresentaram 

problemas. “Eram equi-

pamentos de baixa quali-

dade e precisamos trocar. 

Já adquirimos mais 500 

lâmpadas e estamos ini-

ciando um mutirão para 

recuperar a iluminação 

onde precisar”, afirmou 
o prefeito Antonio Fran-

cisco Neto. Mais de 18 mil 

equipamentos de LED já 

foram instalados.

No total, mais de 29 mil 

pontos da cidade serão 

atendidos com lâmpadas 

de LED . Segundo o De-

partamento de Ilumina-

ção Pública, a tecnologia 

de LED gera menos ne-

cessidade de manuten-

ção, sendo de maior dura-

bilidade e baixo consumo 

de energia. O objetivo da 

troca das luminárias é ga-

rantir mais luminosidade 

aos logradouros, colabo-

rando para a segurança 

em toda a cidade.

As aulas das modalida-

des Corrida e Treinamen-

to Funcional, do projeto 

‘Esporte é mais Saúde’, 

começam nesta terça-

-feira (20) em Ribeirão de 

São Joaquim, distrito de 

Quatis. As aulas acon-

tecem todas as terças e 

quintas-feiras, a partir 

das 18h30. Mais informa-

ções sobre o projeto po-

dem ser obtidas pelo nú-

mero 0800 202 1033.

O Projeto Mãos à Obra, 

realizado em Quatis, esta-

rá no bairro São Benedito 

dos dias 19 a 23 de feve-

reiro. As equipes estarão 

com tendas no bairro nes-

ta sexta-feira (16), próximo 

a Escola Municipal Henry 

Nestle, para recolher de-

mandas dos moradores 

do local.

As primeiras atividades 

do projeto serão realiza-

das no dia 27 de feverei-

ro, das 13h30 às 18h30. 

O cronograma de aulas 

se estende até o mês de 

setembro. Cada um dos 

eixos de treinamento te-

rão dois dias de duração, 

totalizando quatro horas 

de aula por dia.

A ação visa melhorar o ser-

viço da Secretaria de Infra-

estrutura e aproximá-la da 

população. Também serão 

feitas visitas nas residên-

cias por uma equipe de 

agentes comunitários de 

saúde e agentes de com-

bate às endemias, dando 

seguimento à campanha 

de controle da dengue.

As inscrições para o trei-

namento estão abertas e 

podem ser realizadas pre-

enchendo o formulário dis-

ponível no Google Forms, 

com prioridade para pro-

fissionais da saúde (https://
abrir.link/LQxHK). O crono-

grama completo das aulas 

está disponível no site da 

Prefeitura de Resende.

Arquivo PMR
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Inscrições para projeto devem ser feitas pela internet

Cidade já conta com mais de 18 mil novos pontos de luz

Pinheiral realiza campanha de adoção 
Pinheiral realiza no próxi-

mo sábado, dia 24, mais uma 
campanha de adoção res-
ponsável de animais. A ação, 
realizada em parceria com o 
CIRAC (Centro Integrado 
de Recolhimento) , será reali-
zada na Praça Luiz Gonzaga, 
Centro, a partir das 08 horas. 

Cerca de 10 animais en-
tre cães e gatos resgatados 
das ruas estarão disponíveis 

para adoção e os interessa-
dos na adoção do compa-
nheiro de quatro patas, de-
vem levar o documento de 
identidade, CPF, um com-
provante de residência e ser 
maior de 18 anos.

A Secretaria Municipal 
do Ambiente e Desenvolvi-
mento Rural (SEMADER) 
garante a castração gratui-
ta para os animais adotados 

quando atingirem a idade 
mínima para o procedimen-
to, que é seis meses de idade 
para ambos os sexos.

Adoção responsável
O secretário da pasta, 

Fábio Nogueira, afirmou 
que o objetivo da feira de 
adoção é encontrar um 
novo lar para os animais 
resgatados das ruas.

- Ficamos felizes em rea-
lizar mais uma edição desta 
ação em nosso município. 
Convido a população que te-
nha interesse em adotar um 
amigo de quatro patas para 
comparecer ao local, por-
tando documentos de iden-
tidade, CPF e comprovante 
de residência para levar para 
casa um animalzinho- falou o 
secretário.

Região está em alerta por 
conta de chuvas fortes
Defesas civis emitiram orientações para toda a população

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) divul-
gou um alerta de perigo de 
chuvas intensas para as regiões 
do Sul Fluminense e da Costa 
Verde, incluindo os municípios 
de Angra dos Reis e Paraty.Se-
gundo o Inmet, há previsão de 
chuva entre 30 e 60 mm/h ou 
50 e 100 mm/dia, ventos in-
tensos (60-100 km/h), risco de 
corte de energia elétrica, queda 
de galhos de árvores, alagamen-
tos e de descargas elétricas. 

A recomendação do Inmet 
é, em caso de rajadas de vento, 
não se abrigar debaixo de árvo-
res, pois há risco de queda e des-
cargas elétricas e não estacionar 
veículos próximos a torres de 
transmissão e placas de pro-
paganda. Se possível, desligar 
aparelhos elétricos e quadro 
geral de energia e obter mais in-
formações junto à Defesa Civil 
(telefone 199) e ao Corpo de 
Bombeiros (telefone 193).

Barra Mansa
Na tarde de ontem (15), os 

efeitos das chuvas já foram vis-
tos em Barra Mansa. Morado-
res do bairro Nova Esperança 
registraram ruas alagadas. O 
bairro está em estado de aler-
ta máximo devido as chuvas 
intensas na região e as sirenes 
de segurança foram acionadas, 
segundo o prefeito Rodrigo 
Drable.

A Secretaria de Ordem 
Pública da cidade, através da 
Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil (Com-
pdec), informou que a popula-
ção deve ficar em alerta diante 
da possível passagem de um 
ciclone pelo Oceano Atlântico, 
na altura do estado do Rio de 
Janeiro, nos próximos dias. A 
Compdec está em contato fre-
quente com as defesas civis da 
capital e de demais municípios 
do estado.

O coordenador da Defe-
sa Civil de Barra Mansa, João 
Vitor Ramos, detalhou que 
as equipes estão preparadas 
para atuar em qualquer caso 
de emergência. “O ciclone está 
se formando no oceano e deve 
vir com chuvas mais intensas. 
Ele pode influenciar em nossa 
região Sul Fluminense com o 
aumento de chuvas e rajadas de 
vento, no entanto, vale frisar 
que não é nada fora do comum 
deste período chuvoso. A Defe-

sa Civil seguirá em alerta e de 
prontidão”, informou.

João ainda destacou que, 
diante de qualquer alteração 
na previsão, a população será 
comunicada através do alerta 
emitido pelo órgão em apare-
lhos móveis. Para se cadastrar, 
a pessoa precisa enviar um 
SMS para o número 40199, 
informando o CEP de sua 
residência ou do lugar de in-
teresse. A Defesa Civil ainda 
reforça que o morador pode 
entrar em contato com o órgão 
através do telefone 199 ou do 
WhatsApp (24) 98121-3427.

Angra dos Reis
Em Angra dos Reis, o rela-

ções públicas da Defesa Civil, 
Lauro Oliveira, afirmou pelas 
redes sociais que a cidade está 
em estado de observação.

- Pedimos atenção redobra-
da aos moradores de áreas de 
risco, população ribeirinha e 
barqueiros - afirmou.

Volta Redonda
Ontem (15) o nível do Rio 

Paraíba do Sul, em Volta Re-
donda, encontrava-se 1,25m 
acima do nível normal.

A Defesa Civil orienta 
toda a população sobre a ado-
ção de atos seguros durante 
o período de chuvas. Alguns 
deles são: não ocupar ou jogar 
lixo em áreas de preservação 
próximas ao Rio Paraíba do 
Sul e córregos, ou próximo a 
encostas; não realizar escava-
ções, aterros ou construções 
irregulares, sem acompanha-
mento de responsável técni-
co; evitar transitar ou trafegar 
no período de chuva forte ou 
em local alagado.

“Nunca procure abrigo 
debaixo de árvores. Observe 
qualquer alteração estrutural 
em sua residência. E lembre-
-se: precisando sair da sua re-
sidência por qualquer cenário 
de ameaça, desligue o gás de 
cozinha, a rede elétrica, pegue 

documentos, remédios e bus-
que um local seguro. Acione a 
Defesa Civil, através do telefo-
ne 199”, orientou Rubens Si-
queira, coordenador da Defesa 
Civil de Volta Redonda.

A Coordenadoria Muni-
cipal Proteção e Defesa Civil 
(COMPDEC) de Volta Re-
donda se manteve em alerta 
durante o período de Carna-
val. O órgão realizou ações 
de prevenção, contabilizou 21 
ocorrências e três interdições, 
monitorando deslizamentos 
de terra e desabamentos par-
ciais no município, com aten-
dimento imediato das equipes 
aos locais.

O bairro mais afetado foi 
Vila Rica/Três Poços, onde 
ocorreram duas interdições de 
imóveis. A outra interdição foi 
no bairro Santo Agostinho. 
Segundo o órgão municipal, a 
precipitação de chuvas acumu-
lada em fevereiro no município 
é de 130mm. 

Arquivo/PMBM

Chuva deve gerar alta em rios da região

Carnês do iPTU são enviados em VR
A Prefeitura de Volta Re-

donda iniciou o envio dos car-
nês do IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) 2024 
para as residências de morado-
res. Este modelo é uma alter-
nativa mais sustentável do pro-
cesso, devido a diminuição do 
uso de papel. Também existe a 
opção de retirar a segunda via 
pela internet, por meio do site 
voltaredonda.rj.gov.br/iptu.

De acordo com a Secretaria 
de Fazenda (SMF), os cida-

dãos que optarem por pagar 
em cota única, com vencimen-
to no dia 8 de março, terão 
desconto de 8%.

O pagamento também po-
derá ser parcelado em até seis 
vezes pelos contribuintes. O 
vencimento da primeira cota 
será no dia 8 de março. As de-
mais parcelas terão os seguintes 
vencimentos: 9 de abril (cota 
2); 9 de maio (cota 3); 7 de ju-
nho (cota 4); 9 de julho(cota 
5); e 8 de agosto (cota 6).

O IPTU 2024 das Indús-
trias também teve o calendá-
rio divulgado. O pagamento 
em cota única poderá ser feito 
até o dia 19 de fevereiro, tam-
bém com 8% de desconto. As 
empresas poderão parcelar em 
seis vezes, com vencimento da 
primeira cota no dia 19 de fe-
vereiro, e as demais em: 20 de 
março (segunda); 19 de abril 
(terceira); 20 de maio (quarta); 
19 de junho (quinta); e 19 de 
julho (sexta).

O pagamento dos carnês 
poderá ser feito no Banco Itaú, 
Caixa Econômica Federal, Bra-
desco, Banco do Brasil(somen-
te auto-atendimento) ou Casas 
Lotéricas.

A subsecretária de Fazenda, 
Lygia Morelli, ressalta que o 
IPTU é revertido para melho-
rias na educação, infraestrutu-
ra, saúde e segurança da cidade, 
enfatizando a importância do 
pagamento até o vencimento 
para evitar multas.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Defesa Civil de Volta Redonda também segue em alerta
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‘Digital Out Of Home’: 
a revolução publicitária 
nas praças esportivas 

Com estádios mais modernos, a publicidade passou a 
adentrar cada vez mais na experiência das torcidas no Brasil

por pedro sobreiro

A
o longo dos anos, fu-
tebol e publicidade 
passaram a caminhar 
de mãos dadas em re-
lações de benefício 

mundo, ajudando o setor publicitá-
rio a crescer e desenvolver, enquanto 
as ações colocaram o esporte como o 
mais popular e praticado do mundo. 
Um exemplo clássico disso é a parce-
ria histórica entre a Copa do Mundo, 
evento esportivo mais assistido do 
planeta – cuja última final contou 
com números de audiência superiores 
a 4 bilhões – e a marca de refrigeran-
tes ‘Coca-Cola’. Essa relação foi esta-
belecida pelo ex-presidente da FIFA, 
João Havelange, no fim da década de 
1970, e revolucionou os números e as 
respectivas popularidades dessas duas 
marcas extremamente poderosas e 
presentes nas vidas de bilhões de pes-
soas pelo mundo. 

Nesses últimos anos, o mundo 
empresarial vem abrindo os olhos 
para uma nova revolução no mercado 
empresarial esportivo, chamado ‘Di-
gital Out Of Home’, o DOOH. An-
tigamente, o anunciante que quisesse 
expor sua marca precisava investir em 
outdoors e propagandas em veículos 
de imprensa, como jornais e anúncios 
televisivos. Porém, com a pandemia, o 
mercado esportivo brasileiro passou 
a explorar mais os espaços disponí-
veis em estádios e arenas, como telas 
e placas eletrônicas de publicidade 
disponíveis ao redor dos campos e no 
interior e áreas externas dos principais 
palcos do futebol, que chegavam aos 
torcedores mesmo sem estarem nos 
jogos, por meios das transmissões de 
TV e streaming.

E com a ‘Era das Grandes Are-
nas’, iniciada em 2014 com as refor-
mas e construções de estádios para a 
Copa do Mundo FIFA, o Brasil tem 
investido cada vez mais na moder-
nização dos principais estádios do 
país, como é o caso do Pacaembu, 
que está passando por uma revita-
lização promovida pela iniciativa 
privada e tem reinauguração previs-
ta para julho de 2024. Construído 
sob forte influência da Art Decó, o 
estádio é considerado um dos mais 
charmosos e elegantes do país. Com 
a reforma, a capacidade será reduzi-
da de 40 mil torcedores para 26 mil, 
mas prezando mais pelo conforto 
de quem passar por lá. Além disso, 
criando um novo complexo de lojas 
e espaços de convivência, a nova ges-
tora pretende aumentar a exposição 
publicitária, gerar novos empregos 
para a cidade de São Paulo e trazer 
muito mais lucro para o municí-
pio. Um exemplo disso é o acordo 
da venda de naming rights junto ao 
Mercado Livre. A empresa de logís-
tica explorará os espaços publicitá-
rios e nomeará o estádio pelos próxi-
mos 30 anos. O acordo, que mudará 
o nome do estádio oficialmente para 
‘Mercado Livre Arena Pacaembu’, 
foi fechado por valores que podem 
ser superiores a R$ 1 bilhão.

E quem cuidará da DOOH da 
arena paulista é a Futuro Mídia, que 
virou referência pelo trabalho nos 
dois maiores estádios do Rio de Ja-
neiro, o Maracanã e o Estádio Olím-
pico Nilton Santos. Eles exploram 
de forma estratégica os espaços pu-
blicitários em locais externos, como 
outdoors, painéis digitais e telões de 
led para impactar públicos amplos 
por meio desses pontos de grande 
visibilidade.

Para o CEO da Futuro Mídia, 
Shelldon Marin, essa relação com a 
Cidade Maravilhosa permite conectar 

Divulgação

Divulgação

Futuro Mídia fechou parceria e tem planos ambiciosos 

para a Arena Mercado Livre Pacaembu

Arena Mercado Livre Pacaembu fechou parceria de exploração publicitária com a Formato Mídia, que comandará telões pelos próximos cinco anos.

Divulgação

O ginásio poliesportivo do Pacaembu também

 terá o espaço publicitário explorado

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

as marcas diretamente com um públi-
co ávido pelo consumo.

“No Rio de Janeiro, a Futuro Mí-
dia tem o privilégio de ser uma das 
empresas que anunciam no Nilton 
Santos (Botafogo) e Maracanã (com 
Flamengo e Fluminense) ao longo de 
toda a temporada. Essa parceria é de 
extrema importância para nós, consi-
derando a grandiosidade e do seu pa-
pel icônico no cenário esportivo cario-
ca. Anunciar nesses locais estratégicos 
proporciona uma visibilidade única 
para as marcas, aproveitando a paixão 
do público pelo futebol. Em 2024, 
renovamos nossa parceria para divul-
gação no Maracanã e Nilton Santos. 
Estamos entusiasmados com essa con-
tinuidade, pois nos permite manter 
uma presença forte e consistente em 
dois dos estádios mais emblemáticos 
do Rio de Janeiro. Além disso, é im-
portante destacar que somos a única 
empresa autorizada a anunciar na sede 
do Clube de Regatas do Flamengo, na 
Gávea. Essa exclusividade nos permite 
conectar as marcas diretamente com a 
base de fãs do Flamengo, ampliando 
ainda mais o alcance e a eficácia das 
campanhas”, explicou Marin.

No caso da Arena Mercado Livre 
Pacaembu, o acordo de exploração 
é válido pelos próximos cinco anos, 
podendo renovar essa parceria após 
2029. Serão aproximadamente 1.700 
m² de placas de Led de alta definição 
e mais de 40 equipamentos diferentes 
para explorar nas placas publicitárias 
do estádio, no ginásio poliesportivo, 
na piscina olímpico e nas áreas de 

convivência, como as lojas, praças de 
alimentação e o hotel. A expectativa 
é que públicos de mais de 60 mil pes-
soas sejam expostos a essas estratégias 
publicitárias.

“Ao longo dos próximos cinco 
anos, esperamos causar um impac-
to significativo no cenário publici-
tário, estabelecendo novos padrões 
de qualidade e inovação. Com o 
contrato de exclusividade no Novo 
Pacaembu, pretendemos criar uma 
presença marcante para as marcas 
anunciantes, proporcionando visi-
bilidade única e impactante. Busca-
mos ser pioneiros na oferta de expe-

riências publicitárias diferenciadas, 
contribuindo para a transformação 
positiva da paisagem publicitária no 
Brasil”, explicou Shelldon.

“Nossa missão é oferecer expe-
riências publicitárias memoráveis 
para anunciantes e o público. Para os 
anunciantes, proporcionaremos opor-
tunidades exclusivas de exposição em 
um local icônico como o Novo Pa-
caembu, com soluções inovadoras e 
impactantes, incluindo formatos digi-
tais de última geração. Para o público, 
buscamos criar interações relevantes e 
envolventes, transformando a publi-
cidade em uma experiência positiva e 
integrada ao ambiente urbano”, com-
pletou o CEO da Formato Mídia.

No entanto, anunciar em São Pau-
lo e Rio de Janeiro traz diferenças, não 
só pela diferença de estilos de vida dos 
respectivos públicos, mas pela diversi-
dade de exposições das duas cidades. 
Enquanto o Rio consome o esporte 
de forma cultural, quase familiar, es-
tando presente, inclusive, nas atrações 
turísticas da Cidade Maravilhosa, São 
Paulo traz uma visão mais corporativa 
e fechada. 

“Percebemos diferenças marcantes 
na abordagem publicitária ao lidar 
com anunciantes no Rio de Janeiro e 
em São Paulo, e essas distinções ofe-
recem oportunidades únicas em cada 
cenário. No Rio, além da forte cone-
xão emocional com o esporte, há a 
influência do turismo, tornando-se 
um ponto crucial para estratégias pu-
blicitárias, especialmente nos estádios 
cariocas, onde podemos explorar não 

apenas o fervor esportivo, mas tam-
bém a experiência turística. Em São 
Paulo, o ambiente empresarial movi-
mentado e a diversidade do público 
proporcionam oportunidades excep-
cionais para campanhas inovadoras 
em locais estratégicos. Nesse contex-
to, adaptamos nossas estratégias con-
siderando as características e o perfil 
específico do público na maior cidade 
do Brasil, garantindo que as marcas se 
destaquem e se conectem de maneira 
relevante, considerando o diferencial 
corporativo e de negócios que São 
Paulo oferece”, afirmou Marin.

Mas lidar com essas divergências 
é apenas um dos desafios da DOOH. 
Entretanto, o que pode parecer um 
empecilho se revela uma grande opor-
tunidade de ousar e explorar a publi-
cidade de formas ainda mais criativas.

“Ressaltamos, ainda, que estamos 
entusiasmados em anunciar o relança-
mento do LedBoat a partir de junho, 
uma plataforma flutuante de LED 
que navegará pela deslumbrante orla 
carioca. Essa iniciativa proporciona-
rá uma oportunidade única para as 
marcas atingirem um público diver-
sificado e turistas que exploram as 
belezas do Rio de Janeiro, destacando 
a paixão das torcidas e a exclusivida-
de que teremos no Novo Pacaembu, 
onde veicularemos mídia OOH com 
exclusividade pelos próximos cinco 
anos. Estamos confiantes de que essa 
iniciativa trará uma dimensão ainda 
mais marcante às campanhas publici-
tárias nessas cidades vibrantes e estra-
tégicas”, concluiu Shelldon Marin.

Nossa missão 
é oferecer 
experiências 
publicitárias 
memoráveis para 
anunciantes e 
o público. Para 
os anunciantes, 
proporcionaremos 
oportunidades 
exclusivas de 
exposição em 
um local icônico 
como o Novo 
Pacaembu”

shelldon Marin
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Premiado Mestre-sala Phelipe Lemos 
é nosso entrevistado, vencedor do 

Estandarte de Ouro 2024 na categoria

E
standarte de Ouro é o mais 
antigo e importante prêmio 
extraofi cial do carnaval do Rio 
de Janeiro, sendo conhecido 
como “Óscar do Samba” ou 
“Óscar do Carnaval”. Criado 
em 1972,  o prêmio é organiza-
do e oferecido pelos Jornais O 

Globo e Extra à personalidades e segmentos que se 
destacaram nos desfi les das escolas de samba carioca 
ao longo desses 52 anos.

Nosso entrevistado, o mestre-sala Phelipe Lemos, 
conquistou pela quinta vez o tradicional prêmio da 
imprensa brasileira no Carnaval.

Sua história começa a ser escrita como mestre-
-sala mirim aos 8 anos na Acadêmicos do Cubango. 
Passou pela Porto da Pedra e pela escola mirim, Gol-
fi nhos da Guanabara. Em 2005, desfi lou como ter-
ceiro mestre sala na Alegria da Zona Sul, fi cando na 
escola até o carnaval de 2007. Em 2008 venceu o concurso 
para segundo mestre-sala da Unidos de Vila Isabel, escola que permaneceu até assumir o primeiro pa-
vilhão da Imperatriz Leopoldinense em 2011, desfi le que o premiou como “Revelação do Carnaval”, 
pelo prêmio Estrela do Carnaval.

Em Petrópolis, Phelipe Lemos fi cou conhecido por desfi lar na GRES Mirim Imperial por 10 anos, 
de 2001 a 2012, a convite do presidente da agremiação Ivo Mendes da Silva, o Mestre Ivo. (Por conta 

das tragédias 2011 não houve carnaval em Petrópo-
lis). Fazem 12 anos que não tem desfi les na cidade, 
2012 foi o último ano. 

Como primeiro mestre-sala, ao lado de Rafaela 
� eodoro, defendeu a escola de Ramos até o carnaval 
de 2015. Lá ganhou seus dois primeiros Estandartes 
de Ouro em 2013 e 2014. Em 2016, retorna a Vila 
Isabel, pra iniciar uma nova parceria, agora ao lado 
de Dandara Ventapane. Desse desfi le, resulta no seu 
terceiro Estandarte como melhor mestre-sala do ano. 
Em 2017, junto com Dandara, iniciam trajetória na 
União da Ilha do Governador, que durou até o carna-
val de 2020. No carnaval de 2019, conquista o quarto 
Estandarte. Em março de 2020, foi anunciado como 
novo mestre-sala da Tijuca. Oportunidade que ini-
ciou a parceria com Denadir Garcia. Sua volta para 
Imperatriz se deu em 2022 para desfi lar em 2023, 
ano que gabaritou o quesito e suas as notas foram 
imprescindíveis para a conquista do título da escola, 

consagrando a grande campeã do carnaval. Agora em 2024, 
Phelipe Lemos conquista seu quinto Estandarte de Ouro defendendo mais uma vez o pavilhão da 
Rainha de Ramos ao lado da também premiada porta-bandeira, Raphaela Teodoro. 

Ao longo da carreira, Phelipe Lemos vem colecionando diversas premiações como Estrela do Car-
naval SRZD, Carnaval Gato de Prata, Tupi Carnaval Total e Prêmio S@mba-Net, além do Estandarte 
de Ouro. (Fonte: Wikipédia)
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GRES Vila Isabel - 2016, Dandara Ventapane e Phelipe Lemos

Phelipe Lemos em destaque com o pavilhão da Vila

GRES União da Ilha - 2019 - Dandara Ventapane e Phelipe Lemos

Nelson Malvacini

GRES Imperatriz Leopoldinense - 2024

Phelipe Lemos, Ana Botafogo e Rafaela Teodoro

Arquivo Pessoal 

GRES Mirim Imperial, Phelipe Lemos 

e Bárbara Teixeira

Arquivo Pessoal 

GRES Mirim Imperial , Phelipe Lemos 

e Bárbara Teixeira

Arquivo Pessoal 

GRES Mirim Imperial, Phelipe Lemos

e Bárbara Teixeira

GRES Imperatriz Leopoldinense - 2013

Phelipe Lemos e Rafaela Teodoro

GRES Imperatriz Leopoldinense - 2014 Phelipe Lemos e Rafaela Teodoro

@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius FernandesVinicius Fernandes

VF- Como você desco-
briu o samba na sua vida?

Phelipe Lemos - Através 
dos meus pais que desfi lavam 
na Cubango e me levava para 
os ensaios.

VF- Sempre sonhou em 
ser mestre-sala?

Phelipe Lemos - Eu gos-
tava da brincadeira de dançar 
com a porta bandeira, depois 
foi rolando a vontade de ser 
um mestre sala de fato.

VF- Quem são ou foram 
suas principais referências?

Phelipe Lemos - Chiqui-
nho e Claudinho são minhas 
referências.

Chiquinho era mestre-sala 
da Imperatriz e dançava com 
a mãe Maria Helena e Claudi-
nho da Beija-fl or.

VF- Como é sua prepara-
ção para o carnaval? 

Phelipe Lemos - A gente 
tem uma preparação intensiva 
com ajuda de Personal e nutri-
cionistas, fora a coordenação 
da coreografi a de Ana Bota-
fogo. 

VF- Você desfi lou em Pe-
trópolis, fez muitos amigos 
aqui?

Phelipe Lemos - Sim. Te-
nho uma carinho gigantesco 
por essa terra e pela pessoas 
que tive a oportunidade de 
conhecer aí, Mestre Ivo é um 
grande responsável por isso.

VF- imagino que a ten-
são durante os desfi les seja 
muito grande. O peso da 
responsabilidade, sendo o 
menor contingente para no-
tas no quesito (mestre-sala e 
porta bandeira). Neste caso, 
a experiência adquirida ao 
longo dos anos de carreira te 
trás alguma segurança, algu-
ma certeza? Ou cada desfi le 
é único?

Phelipe Lemos - Cada des-
fi le é único. São desafi os dife-
rentes, sensações diferentes. 
O que não muda é o amor e a 
dedicação.

VF- Phelipe Lemos x 
Phelipe Lemos

Phelipe Lemos - Um cara 
apaixonado por carnaval que 
não mede a esforços pra ser feliz.
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@pablokling

Pablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Seminário  marca o aniversário de 40 anos da 
Associação de Guias de Turismo de Petrópolis  (AGP)     

Divulgação

Os petropolitanos Raul 

Farias Lima e Iza Xavier, 

a Dupla do Rio – casal 

de mestre-sala e porta-

bandeira da Riotur, na 

abertura dos desfi les na 
Marquês de Sapucaí, com 

a bandeira anunciando o 

Rio como a Capital do G20 

em 2024. 

A cúpula do G20 no 

Rio de Janeiro de 2024 

é a próxima décima 

nona reunião do Grupo 

dos Vinte, uma cúpula 

programada para 

acontecer no Museu de 

Arte Moderna do Rio 

de Janeiro de 18 a 19 de 

novembro de 2024, a 

primeira cúpula do G20 a 

ser realizada no Brasil.

Uma das primeiras associações de guias de turismo do Brasil, AGP é um dos principais promotores do turismo na cidade

N
a próxima segunda-feira, 19 de 
fevereiro, no Castelo de Itaipava, 
das 9h às 19h, acontece o semi-
nário “Petrópolis: experiências, 
encantos e eventos”, com o obje-

tivo de divulgar a diversidade dos eventos realizados 
na Cidade Imperial. Na programação estão previstas 
palestras, sorteios e apresentações culturais.

Com vagas limitadas e todas já preenchidas, o 
seminário é voltado principalmente para Guias de 
Turismo, Agentes de Viagens, Turismólogos, es-
tudantes de Turismo, e o trade turístico, contudo, 
todos que desejarem participar serão bem-vindos. 
Estão previstos participantes de várias cidades de 
alguns estados brasileiros.

Entre os palestrantes estão Rodrigo Paiva, presi-
dente da Associação Petropolitana de Profi ssionais 
de Eventos e Entretenimento (AssociEventos), Mar-
cia Julião, gerente de Marketing da rede By Castelo 
de Itaipava, Evany Noel, diretora de Turismo da Se-
cretaria de Turismo de Petrópolis, Fernanda Tavares, 
diretora de arte e produtora da Cappella Luterana 
e Casa di Bartolo, Samir El Ghaoui, presidente do 
Petrópolis Convention & Visitors Bureau, Antonio 
Nassif Jr.,  sócio diretor da Cool Produções (produ-
tora de eventos), sócio diretor da Tangível Tecnolo-
gia (empresa de projeção mapeada) e sócio diretor 
da We Love MC (empresa de locação de banheiros 
Vip), e também Carla Coelho, jornalista responsá-
vel pela Comunicação Livre, empresa petropolitana 
que atua com assessoria de imprensa, produção de 
conteúdo e apresentação em tv.

O seminário comemora também o aniversário de 
40 anos da Associação de Guias de Turismo de Pe-
trópolis  (AGP), fundada em 2 de fevereiro de 1984, 
sendo a associação de Guias mais antiga do estado do 
Rio de Janeiro, e uma das três mais antigas do Brasil.

“Recebemos o título de Utilidade Pública do 

município por conta do relevante trabalho que 
realizamos em Petrópolis, e nos destacamos pela di-
versidade profi ssional dos nossos Guias de Turismo 
associados. Em nosso quadro temos profi ssionais 
bilíngues, pedagogos, turismólogos, biólogos, his-
toriadores, entre outros, ou seja, quando um cliente 
solicita uma demanda diferenciada, temos plenas 
condições de atender”, destaca Raquel Neves, presi-
dente da AGP.

Ainda segundo a presidente, a AGP é referência 
para várias outras associações da categoria.

 “Já ajudamos várias outras associações a se for-
malizarem porque acreditamos no poder do coo-
perativismo. Temos certeza que será uma grande 

oportunidade de crescimento pessoal e profi ssio-
nal dos participantes deste seminário”, acrescenta. 
Raquel Neves.

Sobre a profi ssão Guia de Turismo
O guia de turismo desempenha um papel funda-

mental na experiência de viagem de um turista. Sua 
importância reside no fato de que ele é responsável 
por fornecer informações relevantes, históricas e cul-
turais sobre os destinos visitados, além de orientar os 
turistas em relação a atrações locais, atividades, segu-
rança e costumes. O guia de turismo atua como um 
facilitador, proporcionando uma compreensão mais 
profunda do local visitado e garantindo que os visi-

tantes aproveitem ao máximo sua estadia. Além disso, 
o guia contribui para a preservação da cultura local, ao 
promover um turismo responsável e sustentável.

A profi ssão de guia de turismo foi regularizada 
no Brasil em 1993. Para exercê-la, é obrigatório o 
registro no Cadastro de Prestadores de Serviços Tu-
rísticos (Cadastur). São quatro categorias: regional, 
de excursão nacional, de excursão internacional e 
especializado em atrativo turísticos. Para se tornar 
um guia de turismo, é necessário realizar um curso 
técnico de formação profi ssional, além do cadastro 
junto ao Ministério do Turismo.

Sobre a AGP
A Associação de Guias de Turismo de Petrópolis 

foi fundada em 2 de fevereiro de 1984 com a razão 
social de Associação de Cicerones de Petrópolis, 
com o intuito de organizar o trabalho dos guias de 
turismo da cidade e prestar informações turísticas 
aos visitantes.

Em 1986, a Associação dos Cicerones de Petró-
polis recebeu o título de Utilidade Pública pelos ser-
viços prestados à educação e cultura na cidade.

A entidade, além de prestar serviços de divulga-
ção da história da cidade, também incentiva o turis-
mo junto aos órgãos públicos e às principais agên-
cias de turismo do país.

Em 1997, a entidade recebeu o nome fantasia de 
Associação de Guias de Turismo de Petrópolis.

Hoje, com profi ssionais altamente qualifi cados e 
credenciados pelo Ministério do Turismo nas diver-
sas modalidades de turismo da cidade, a Associação 
de Guias de Turismo de Petrópolis, também auxilia 
na produção de roteiros diferenciados e personaliza-
dos para o perfi l de cada visitante.  

O contato com a associação pode ser feito atra-
vés do perfi l no Instagram @guiaspetropolis

Sobreviventes relatam o 
trauma deixado pelo desastre

Em Petrópolis, falta assistência psicossocial para as vítimas das tragédias

Por Leandra Lima 

E 
após dois anos do 
desastre socioam-
biental que atingiu 
o município de Pe-
trópolis, em 15 de 

fevereiro de 2022, sobreviventes 
ainda sofrem com os resquícios 
da tragédia tentando reestruturar 
a vida e a saúde mental, lidando 
com o sofrimento e o medo de 
que algo parecido possa aconte-
cer novamente. Por mais que o 
tempo tenha passado, a cidade 
ainda não está preparada para 
receber grandes chuvas, nos últi-
mos temporais foram registradas 
diversas ocorrências. Essa situa-
ção afeta ainda mais as vítimas 
do desastre, que não encontram 
no poder público um suporte 
que possa lhes garantir maior se-
gurança, tanto física, como emo-
cional.

Segundo a psicóloga, Samira 
Younes Ibrahim, especialista em 
emergência e desastres, os sobre-
viventes ainda estão em sofri-
mento e não há como traçar um 
tempo de cura, pois cada um res-
ponde de forma diferente ao fato 
ocorrido, a reabilitação e rees-
truturação da vida levam tempo, 
pois envolve diversas fatores que 
foge ao controle dos indivíduos. 
Para ela, é importante identifi car 
que o desastre socioambiental 
não é um acontecimento físico 
natural, mas, sim, um evento so-
cial que envolve diversas camadas 
sociais, como política, infraestru-
tura, comunidades, raças, entre 
outras questões que constroem o 
corpo social. Quando essas estru-

turas se abalam, afetam a forma 
de cada indivíduo ver a nova rea-
lidade, tendo que lutar por mo-
radia digna, e ainda se recuperar 
das perdas de familiares, amigos e 
bens materiais.

Samira explica que os sobre-
viventes precisam de uma aten-
ção especial, para que seja com-
preendida a questão de cada um, 
porque os indivíduos vêm de vi-
vências diferentes, e isso interfere 
na maneira em que cada um se 
porta. “O caos dos desastres não 
acaba ali, a situação é abertura 
para outros problemas, depois do 
fato, os sobreviventes estão tendo 
que lidar com as dores, tentando 
se recuperar e viver a vida, por-
que o tempo não pára, para eles 
não há um período de descanso, 
para se ‘recuperar’, muitas coisas 
acontecem ao redor: é a família 
que tem que ser cuidada, é pre-
ciso correr atrás do direito de 
moradia, ter que se enquadrar 
em um novo ambiente, entender 
como lidar com as perdas e por 
aí vai.  Tudo isso gera uma carga 
emocional muito grande, outros 
fatores externos como a questão 
fi nanceira, o apego pela comu-
nidade que foi devastada, entre 
outras questões que infl uenciam 
no processo, por isso é preciso ter 
uma atenção à saúde mental des-
sas pessoas dentro do município”, 
disse. 

A profi ssional ressalta que um 
aspecto comum aos sobreviven-
tes é que eles vêm lutando contra 
a invisibilidade, e a dignidade de 
uma moradia segura, além de ou-
tros fatores como a manutenção 
da família. “Eles se reinventam, e 

Reprodução do documentário: 15 de fevereiro às ruínas de um império

Ana Paula Costtha e seus três fi lhos são sobreviventes 

reexistem conforme o tempo, é 
importante não invisibilizar esses 
corpos, que sofrem com falta de 
políticas públicas que atendem as 
pessoas mais atingidas. Na cidade 
é possível que uma mesma pes-
soa sofra com desastre socioam-
biental mais de uma vez, e assim 
em cada episódio há um novo 
enfoque, fazendo com que os 
acontecimentos anteriores sejam 
abandonados e ganhando cada 
vez menos espaço na pauta do 
governo e da mídia, como o caso 
do Vale do Cuiabá”, disse. 

Olhando o histórico social 
da cidade é possível identifi car 
os locais mais atingidos pelas tra-
gédias decorrentes. Sendo pos-
sível destacar a vulnerabilidade 
social em que a maior parte dos 
atingidos se encontram e tam-
bém identifi car falhas na política 
assistencial, como por exemplo 
brechas na lei que difi cultam o 

acesso à moradia, os programas 
sociais como o Aluguel Social 
não atendem toda a parcela que 
necessita de auxílio para recome-
çar do zero. As políticas públicas 
para os sobreviventes no municí-
pio não são o sufi ciente para asse-
gurar uma restauração completa. 
Para entender as difi culdades dos 
que carregam as marcas de 15 de 
fevereiro, o Correio entrevistou 
sobreviventes.

Sobrevivente
A modelo e infl uenciadora, 

Ana Paula Costtha relembra 
os momentos de desespero que 
passou junto de seus três fi lhos 
durante o temporal de 15 de fe-
vereiro. “No momento em acon-
teceu a calamidade eu estava indo 
buscar meus fi lhos e sobrinhos, 
estava de carro e parei ali perto do 
semáforo da Rua Tereza, ali mes-
mo percebi o desespero das pes-

soas”, disse.  Ana conta que assim 
que percebeu a situação foi para 
a calçada de um estabelecimento, 
com suas duas crianças e o bebe 
de colo, ela relata que quase foi 
arrastada com o fi lho no colo, e 
esse momento fi cou gravado na 
mente da modelo. “Após o fato, 
quando a água baixou, fui para 
casa da minha irmã, que era ali 
perto, não consegui dormir, 
pois me despertou a ansiedade 
e a depressão pós-parto que tive, 
juntando tudo foi um misto de 
sentimentos”, relatou.  

Além de quase perder a vida, 
Ana também se viu sem moradia 
e seus bens materiais, quando 
voltou para sua casa no Siméria, 
sua residência havia sido atingida 
por uma barreira, com a situação, 
ela e a família foram para um 
abrigo. Ana conseguiu o Auxílio 
Aluguel e, agora, mora em outra 
região da cidade, porém a mo-
delo não consegue esquecer as 
marcas deixadas pela tragédia. “A 
minha saúde mental está muito 
prejudicada, meus fi lhos tam-
bém não são os mesmos, toda vez 
que chove eu fi co apavorada, não 
tenho sossego, o sentimento que  
tenho é que a qualquer momen-
to algo ruim possa acontecer de 
novo e tudo se repetir, para mim 
está sendo muito difícil recons-
truir minha vida, as condições 
na cidade estão muito difíceis, o 
município não auxilia na questão 
psicológica e eu não tenho con-
dições de pagar. Não tenho nem 
como pagar plano de saúde dos 
meus fi lhos que dirá gastar com a 
saúde mental, e investir nela não 
seria só para mim, mas para as 

crianças que também sofrem por 
conta das lembranças”, relata.

A infl uenciadora diz que se 
sente limitada, sempre que chove 
procura não sair, ela conta que, 
se possível, mudaria de cidade, 
pois Petrópolis não está segura e 
não tem estrutura sufi ciente para 
atender a população prejudicada. 
“Eu ainda estou na fase de recupe-
ração, tem sido cada dia mais de-
safi ador e difícil reconstruir a vida 
após a calamidade, quando digo 
isso me refi ro tanto a qualidade 
da saúde mental e fi nanceiramen-
te, parece que depois do desastre 
tudo se modifi cou drasticamen-
te”.

O Correio conversou com 
algumas mulheres sobreviventes 
do desastre, com quatro delas que 
desejaram não ser identifi cadas, 
foi possível perceber que mesmo 
com o emocional afetado, elas 
se mantêm responsáveis pelas 
condições da família. Entre elas, 
a maior semelhança é a proteção 
de suas crianças e a forma que se 
reinventam para continuar a vida 
em diversos aspectos.

“Eu me sinto abandonada 
pela cidade, logo no início da 
tragédia todo mundo queria 
saber como estávamos e nossas 
famílias, mas agora parece que 
viraram as costas para nossa dor e 
sofrimento. Já perdi a esperança, 
não tem como eu sair daqui, te-
nho que aprender a conviver com 
as lembranças”, disse uma das en-
trevistadas.

A Prefeitura foi questionada 
sobre os apontamentos feitos 
pela reportagem, mas até o fecha-
mento não houve resposta. 
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Rio Quitandinha ainda é 
sinônimo de prejuízo e medo

Rio tem o maior histórico de transbordamento do estado do Rio de Janeiro

por Wellington Daniel

E passados dois anos 
das chuvas de 15 
de fevereiro de 
2022, e o rio Qui-
tandinha, em Pe-

trópolis, ainda continua sendo 
sinônimo de prejuízos e medo 
para moradores e comerciantes 
ao longo de seu leito, principal-
mente na Rua Coronel Veiga. 
Nos últimos temporais, houve 
registro de transbordamentos 
e, até mesmo antes da tragédia, 
já era comum as constantes en-
chentes na região.

Segundo informações da 
Defesa Civil do município, o 
rio Quitandinha tem o maior 
histórico de transbordamento 
do estado do Rio de Janeiro. 
Bastam 30 a 35mm/h de chuva 
que a Coronel Veiga já registra 
alagamentos, em um tempo de 
resposta de apenas 10 minu-
tos. No Centro, são necessários 
50mm/h, com 20 minutos de 
resposta.

A cota de transbordamento 
do rio também é a menor de 
toda a cidade, com apenas 1,8 
metro na Coronel Veiga. No 
Centro, sobe para 2 metros. 
O terceiro lugar no “ranking” 
de rios com a menor cota é do 
Piabanha, no Bingen, com 3,35 
metros. Na tragédia de feverei-
ro de 2022, o Quitandinha ul-
trapassou a cota e subiu a dois 
metros acima do nível da rua.

Novos protocolos
De acordo com o Instituto 

Histórico de Petrópolis (IHP), 
o rio Quitandinha nasce próxi-
mo ao lago do Palácio que leva 
o mesmo nome. Segue viagem 
em direção à Avenida General 
Rondon e, nesse caminho, rece-
be as águas do Independência e 
Cremerie.

Na Ponte Fones, no início 
da Rua Coronel Veiga, é pos-
sível notar a primeira mudança 
após as chuvas de 2022. Ali, 
uma cancela automática blo-
queia o fluxo de veículos em 
caso de inundações. Mesmo 
com um histórico antigo de 
alagamentos na via, a instalação 
dos equipamentos só começou 
em dezembro daquele ano.

O rio prossegue. Nesta eta-
pa, também é possível perce-
ber outro avanço, que só ocor-
reu após as chuvas de 2022: a 
criação de ilhas de segurança, 
uma cobrança do Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ). São locais mais altos, 
sinalizados com placas e uma 
pintura vermelha no chão. Em 
casos de alagamentos, motoris-
tas e pedestres devem aguardar 
nestes pontos o nível da água 
diminuir.

Transporte público
No fim da Coronel Veiga 

e início da Rua Washington 
Luiz, foi registrada uma das 
cenas mais chocantes da tragé-
dia de fevereiro de 2022. Dois 
ônibus foram arrastados para 
dentro do rio e passageiros ten-
tavam, em vão, lutar contra a 
correnteza. O motorista Daniel 
Nascimento é um sobrevivente 
desse registro trágico e estava a 
caminho do trabalho.

Por causa dos alagamentos 
constantes na região, Nasci-
mento, que à época era mano-
brista, afirma que os passageiros 
acharam que estavam seguros 
dentro do ônibus. Seria apenas 
mais uma enchente e logo as 
águas iriam baixar, assim como 
foi em outros dias. Também se 
preocupavam em sair e enfren-

Luana Motta

Rua Washington Luiz foi totalmente destruída pela chuva do dia 15 de fevereiro de 2022 em Petrópolis
Acervo Digital do Museu Imperial

Registro histórico mostra uma enchente que ocorreu na Rua do Imperador, em Petrópolis, em 1925

tar as águas da enchente, sem 
saber para onde iriam.

“Hoje, trabalhando como 
motorista na empresa, sempre 
passo ali e sempre me recordo 
do filme que foi, da situação 
assustadora. Fico reflexivo, por-
que foi um livramento muito 
grande. Infelizmente, nem to-
dos tiveram essa oportunidade”, 
lembrou.

Após o ocorrido, o MPRJ 
cobrou um protocolo das em-
presas de ônibus e da Defesa 
Civil para evacuação dos co-
letivos em casos de enchentes. 
Quando a água atinge o primei-
ro degrau do veículo, na meta-
de das rodas, os passageiros de-
vem ser direcionados às ilhas de 
segurança.

“Achei válido e muito rele-
vante, porque nos dá um nor-
te do que fazer diante dessas 
situações. Temos que seguir à 
risca os protocolos, se não, será 
passível de punição”, relatou o 

motorista sobre o protocolo.

Rua arrasada
A Rua Washington Luiz 

ficou fechada por meses após 
a tragédia, pois, em diversos 
pontos, partes da via desapare-
ceram. É ali que fica a loja de 
móveis onde trabalha o vende-
dor Izaú Medina. O prejuízo 
do estabelecimento, apenas 
com a chuva de fevereiro, foi de 
R$ 200 mil somados a mais de 
R$ 30 mil em 20 de março. Esse 
último só não foi pior porque 
apenas uma loja estava em fun-
cionamento e a que estava aber-
ta, tinha pouco mostruário.

Agora, passados dois anos 
da tragédia, Medina afirma que 
os comerciantes ainda enfren-
tam a diminuição do número 
de clientes. “Infelizmente, o 
movimento não voltou ao nor-
mal porque alguns microem-
presários não retornaram para 
a Washington Luiz. Com isso, 

o movimento de pessoas cir-
culando nas calçadas diminuiu 
bastante”, afirmou.

“Na Washington Luiz, teve 
realmente boas obras de con-
tenção, mas, na Coronel Vei-
ga, eu achei muito precária as 
obras. Até mesmo a pavimen-
tação da Coronel Veiga está 
muito danificada”, considerou 
o vendedor.

Em local seguro?
O rio Quitandinha prosse-

gue e chega ao final da Rua do 
Imperador. O jornalista Luis 
Héber estava no local no dia 15 
de fevereiro, em uma academia. 
A unidade de uma franquia na-
cional possuía uma comporta, 
de cerca de um metro, já que 
alagamentos acontecem com 
frequência no trecho. Dessa 
vez, no entanto, não foi sufi-
ciente para conter as águas, que 
chegaram a dois metros acima 
do nível da rua.

“Fiquei preso lá até à noite 
com cerca de umas 40 pessoas, 
devido ao temporal. Com a 
chuva, o rio botou a água para 
fora e inundou todo o primeiro 
andar da academia. Ficamos no 
segundo andar observando o rio 
enchendo e cada vez mais com 
medo. Vimos carros, geladeira e 
até corpos sendo carregados pela 
correnteza”, lembrou.

A academia não divulgou 
os prejuízos financeiros. Além 
dos equipamentos, os banhei-
ros também ficaram alagados 
e uma vidraça, logo na entrada, 
se despedaçou. A unidade ficou 
fechada por mais de 15 dias, até 
conseguir realizar a limpeza e 
recuperação.

Assunto antigo
Na Rua do Imperador, o rio 

Quitandinha recebe as águas 
do Palatino, no Obelisco. Dali, 
segue pelas principais vias do 
Centro Histórico, onde é visto 

pela Câmara Municipal quan-
do corta a Rua da Imperatriz. 
Na Avenida Koeler, passa bem 
na porta da Prefeitura.

O Quitandinha segue pe-
las ruas Roberto Silveira e 7 de 
Abril até chegar nas imediações 
do Palácio de Cristal, onde de-
ságua no Piabanha. Os relatos 
de inundações na região vêm 
desde o tempo do Império, com 
escritos até mesmo de Dom Pe-
dro II.

Todo esse histórico de ala-
gamentos tem como conse-
quência vítimas e grandes pre-
juízos aos comerciantes. Em 
2003, uma mulher de 43 anos 
foi arrastada no Quitandinha. 
Em 1965, três pessoas morre-
ram afogadas. Também há re-
latos de enchentes em outras 
ocasiões, como 1966, 1981, 
1988 e 2001.

“A gente precisa para ontem 
de uma ação urgente”, reclamou 
Daniel Nascimento. “A popu-
lação foi crescendo nos bairros 
adjacentes e nada foi feito para 
que um sistema correspondesse 
com rapidez à quantidade de 
água que vem”.

O motorista é acompanha-
do pelo vendedor, Izaú Medi-
na. “Acredito que precisa ter 
uma obra definitiva no rio na 
Coronel Veiga, afundando 
mais o rio e colocando muro de 
contenção de concreto. Tam-
bém fazer a limpeza dos rios 
com mais frequência”, opinou.

A reportagem procurou a 
Prefeitura de Petrópolis sobre 
os pontos abordados, mas não 
obteve retorno até o fechamen-
to desta edição.

Hoje, Luis Héber não mora 
mais em Petrópolis, mas diz 
que continua preocupado com 
seu pai, amigos e outros fami-
liares residentes do município 
toda vez que tem chuva forte. 
Para ele, a cidade ainda não está 
preparada.

“Petrópolis não está prepa-
rada para enfrentar as recorren-
tes mudanças climáticas, o que 
nos deixa cada vez mais insegu-
ros. Faltam ações de prevenção 
junto com a população e prin-
cipalmente em áreas de risco. 
Não adianta ficar dando apitos 
por aí e tocar as sirenes quando 
a chuva já fez todo o estrago 
pela cidade”, concluiu.
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Em 2024, o batom marrom se consagra como 
o verdadeiro camaleão da beleza, transmutan-
do-se de confi dente diurno a sedutor noturno. 
Sua versatilidade transcende os limites do sol e 
da lua, revelando-se um poderoso aliado para 

quem busca expressar elegância durante o dia e ousadia ao cair 
da noite. Um toque terroso que sussurra sofi sticação em todas 
as horas, desafi ando as convenções e proclamando a reinven-
ção da clássica paleta de cores.

Neste ano, já observamos a ascensão irresistível do elegante 
e ousado batom marrom, que sussurra mistério e sofi sticação, 
desbancando o tradicional vermelho. Nos lábios desta tem-
porada, a expressão da individualidade ganha novas nuances 
terrosas, revelando uma paleta de autenticidade que desafi a as 
convenções e redefi ne a beleza contemporânea.

Numa sutil revolução estilística para 2024, o batom marrom 
se transforma em um manifesto de autenticidade, revelando-se 
o toque ousado que redefi ne a beleza. Em meio à paleta vibrante 
da vida, esse tom terroso emerge como o ícone fashion, colorin-
do nossos lábios com a elegância audaciosa de quem abraça a 
singularidade. É a temporada de ousar, de reinventar a tradição, 
e o batom marrom se apresenta como a expressão magnífi ca da 
individualidade em meio ao frenesi cromático do ano.

O batom marrom emerge como a elegância encapsulada 
nos lábios, uma poesia cromática que transcende as estações. 
Sua versatilidade atemporal redefi ne a expressão, tornando-se 
a paleta indispensável para quem ousa dançar entre as nuances 
da moda, do casual chic ao glam ousado. Desperte a diva terre-
na que habita em você, mergulhe no encanto sutil do marrom, 
a cor coringa que dita o ritmo da elegância contemporânea.

@sabrinasabra_

SOCIAL
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AGENDA CULTURAL

Ofi cina I 

Ressaca 

Violinista Anna Leone fará 
apresentação única 

Exposição 

Ofi cina II
Neste sábado (17), o Centro 

Cultural Sesc Quitandinha 

vai sediar uma ofi cina du-
pla, gratuita, às 11h e às 14h. 

A atividade “Da memória à 

Abstração: ressignifi cando 
o real”  será ministrada pela 

artista Ana Rondon. 

O Bloco da Ressaca vai fe-

char o Carnaval neste do-

mingo (18) a partir de 14h, 

no Centro da cidade. Com 

a participação da bateria da 

escola de samba União da 

Ilha do Governador.

No próximo dia 24 de feve-

reiro, a Casa de Petrópolis 

Instituto de Cultura, recebe-

rá o concerto da violonista 

Anna Leone, em única apre-

sentação, para os aman-

tes da música clássica.  O 

evento está marcado para 

às 19h e os ingressos já es-

tão à venda, os valores va-

riam entre R$ 40 e R$ 20. A 

artista iniciou seus estudos 

aos 7 anos de idade e desde 

então vem conquistando o 

público com sua habilida-

de única no violão clássico. 

O programa promete uma 

experiência musical envol-

vente, com obras de reno-

mados compositores como 

Luís de Narvaez, Joaquín Tu-

rina, Dionisio Aguado, Diler-

mando Reis, Edino Krieger 

e Heitor Villa-Lobos. Entre as 

peças que serão apresenta-

das terá a  “Ritmata”.

Neste domingo é possível 

visitar a exposição do Mu-

seu Imperial “A Petrópolis 

do Museu Imperial” que fi -
cará disposta até março. A 

mostra fi ca aberta de terça 
a domingo das 10h às 18h.

A ofi cina terá como foco a 
mediação entre dois espa-

ços expositivos: A “Varanda” 

como memória revivida, 

com a reprodução do mo-

biliário, objetos e gravações 

sonoras de época e a Expo-

sição de Anna Bella Geiger.

Liga Conteúdo

Violinista fará apresentação para amantes da música 

Mostra Difusão em abril
Inscrições para credenciamento de espaços estão abertas

Locais de exibição de fi lmes e 
cineclubes já podem se inscrever 
para credenciamento na Mostra 
Difusão, que acontecerá de 25 
de março a 24 de abril. Os espa-
ços que cumprirem as exigências 
poderão reproduzir gratuita-
mente os fi lmes que serão dispo-
nibilizados na programação da 
13ª Mostra Cinema e Direitos 
Humanos (MCDH), por meio 
de plataforma streaming. A ins-
crição deve ser realizada no site 
Mapas da Cultura, até o dia 23 de 
fevereiro. É necessário criar uma 
conta e estar logado para concluir 
a solicitação.

Poderão participar pontos 
de cultura, instituições educa-
cionais, museus, bibliotecas pú-
blicas e comunitárias, espaços e 
coletivos culturais, movimentos 
sociais do campo e da cidade, as-
sociações, cooperativas, ONGs e 
qualquer equipamento cultural 

que promovam atividades abertas 
às comunidades. É necessário ter 
equipamento de projeção e sono-
rização, além de acesso à internet 
banda larga.

A Mostra Difusão faz 
parte da programação da 13ª 

MCDH, que reúne fi lmes e ofi -
cinas nas áreas de audiovisual e 
educação, em todo o país. Nesta 
edição, tem como tema Vencer 
o ódio, semear horizontes, com 
o objetivo de promover debates 
sobre democracia, direitos polí-

ticos, diversidade religiosa, me-
mória e enfrentamento à tortu-
ra e ao genocídio, entre outros.

Produzida pelo Departa-
mento de Cinema e Vídeo da 
Universidade Federal Flumi-
nense, a MCDH foi retomada 
depois de seis anos sem ocorrer. 
A abertura desta edição foi rea-
lizada em dezembro de 2023, 
no Centro de Artes da institui-
ção, em Niterói, no Rio de Ja-
neiro, com uma palestra do mi-
nistro dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, Silvio Almeida.

Realizada junto com o 
MinC, a iniciativa é conside-
rada uma das principais frentes 
educativas no setor. A ação, 
segundo o governo federal, 
responde às diretrizes do Pro-
grama Nacional de Direitos 
Humanos 3 e do Plano Nacio-
nal de Educação em Direitos 
Humanos.

Paulo Victor Chagas/Ascom/MDHC

Mostra Difusão acontecerá de 25 de março a 24 de abril

“Bob Marley - One Love” no Cinemaxx 
O drama biográfi co mu-

sical que conta a história do 
grande ícone do reggae Bob 
Marley, chega às telas do Ci-
nemaxx em Petrópolis. “Bob 
Marley – One Love” é diri-
gido por Reinaldo Marcus 
Green (King Richard: Crian-
do Campeãs) que conta a his-
tória de Robert Nesta Marley 
OM, mais conhecido como 
Bob Marley, grande ícone do 
reggae. 

O fi lme relembra os impor-
tantes feitos do cantor para seu 
país, assim como as difi culda-
des que sua família e conhe-
cidos passaram. Bob Marley 
(Kingsley Ben-Adir) fi cou 
conhecido por sua pregação 
pela paz, do amor e da fé ras-

tafari. Com o reggae, ultrapas-
sou fronteiras e o sucesso foi 
imenso. Mas mesmo famoso, a 
violência em seu país era uma 
realidade e chega até Marley 
e sua esposa (Lashana Lynch). 
Após um atentado, eles saem 
do país, mas no ano seguinte 
o cantor icônico decide voltar, 
pelo povo, para a Jamaica.

O fi lme entrou em cartaz 
nesta quinta-feira (15), no Ci-
nemaxx Mercado Estação. In-
gresso e mais informações no 
site do Cinemaxx. 

A bruxa dos mortos

Outra estreia é “A bruxa 
dos mortos – Baghead”, o ter-
ror que possui classifi cação 
indicativa de 14 anos, conta 

a história de uma garota que 
explora uma entidade capaz 
de falar com os mortos e sofre 
consequências terríveis. No fi l-
me de terror, Iris (Freya Allan) 
herda o bar de seu falecido pai 
e descobre que o antigo esta-
belecimento abriga Baghead, 
uma entidade capaz de incor-
porar aqueles que já morreram. 

Desesperada por dinheiro, 
ela usa os poderes de Baghead 
para vender uma espécie de 
ponte de comunicação com os 
mortos para pessoas sofrendo 
com o luto. Porém, ao explorar 
o sobrenatural ela acaba pa-
gando o preço. 

Madame Teia

Quem se mantém em car-

taz é a ação com ares de fanta-
sia e classifi cação indicativa de 
14 anos: ‘Madame Teia”, que 
mostra a história de origem 
da personagem-título, inter-
pretada por Dakota Johnson. 
Na trama, Cassandra Webb 
leva uma vida comum traba-
lhando como paramédica em 
Manhattan - até que, um dia, 
ela descobre que possui a habi-
lidade de prever o futuro. Uma 
de suas visões acaba levando 
Cassandra até as jovens Julia 
Carpenter (Sydney Sweeney), 
Anya Corazon (Isabela Mer-
ced) e Mattie Franklin (Ce-
leste O’Connor). Não demora 
até que as quatro entendam 
que, juntas, estão destinadas a 
algo muito poderoso. 

É tempo de Fashion Hits 
e despertar nossa melhor 
versão é nosso propósito! 
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